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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ADMINISTRACION 
DBL 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Debiendo trasladar su domicilio á otro 
punto el Sr. D. CárJoa Fernández, actual 
agente del DIAKIO DE LA MARINA en Sába-
l o , con esta fecha ha sido nombrado para 
sustituirle el Sr. D. Paulino del Val , quien 
(ineda encargado del cobro de laa fluscricio-
nee del actnal trimestre, y con ól se enten-
derán loa señores sueorltores á este periódico 
en dicha localidad. 
Habana, 27 de febrero de 1888. 
E l Administrador. 
B 81 
ftSSTtGtO P A K T i e ü L i B 
A & I Ü D B L A H A B I H A . 
A L OIAHIO DK LA M A RIMA. 
Habana. 
Madrid, 28 de/ebrero, á las } 
7 (telanoche. \ 
S i g u e e n f e r m o a l P r e s i d e n t a d e l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , S r . S a g a s t a . 
U n o p i n i ó n de l o s f a c u l t a t i v o s l e 
c o n v e n d r í a u n v i a j e por l a s p r o v i n -
c i a s de A n d a l u c í a . 
S I M i n i s t r o de U l t r a m a r h.a con-
vocad(0,á u n a z e u n i o n á lo s S e n a d o -
r e s y d i p u t a d o s de l a I s l a de C u b a 
p a r a e n t e r a r l e s de l a s b a s e s p a r a l a 
r e f o r m a e n l o s A r a n c e l e s de A d u a -
n a s de d i c h a I s l a . 
T B L S C H I A M A S D B H O Y . 
Madrid, 29 de /ebroro, á las ? 
S de la mañana. $ 
L a G a c e t a de h o y p u b l i c a u n R e a l 
D e s r e t o c r e a n d o u n a j u n t a c o n ob-
jeto de que b a g a l o s t r a b a j o s p r e p a -
r a t o r i o s p a r a c e l e b r a r u n a E x p o s i -
c i ó n e l a ñ o 1 8 9 2 , c o n objeto de con-
m e m o r a r e l c u a r t o c e n t e n a r i o d e l 
d e s c u b r i m i e n t o de A m é r i c a . 
Nueva York, 29 de Jébrero, á las ) 
8 y 15 ms. de la mañana $ 
H a s i d o d e s t r u i d o p o r u n i n c e n -
dio e l t e a t r o de " U n i ó n S q u a r e . " 
E l b u q u e B o n n y d w n , q u e s a l i ó 
de O-ibara y q u e e n c a y ó e n D e l a w a -
r e , h a b i e n d o s i d o p u e s t o á flote, h a 
l l egado á F i l a d e l í i a c o n l a s t r e s 
o u a r t a s p a r t e s d e l c a r g a m e n t o a v e -
r i a d o . 
Lóndres, 29 de febrero, á l a s i 
9 y 10 «ÍÍ de la mañana. \ 
I t a l i a , A u s t r i a ó I n g l a t e r r a h a n 
c o n v e n i d o e n c o n s i d e r a r i l e g a l l a 
p o s i c i ó n de l P r í n c i p e F e r n a n d o de 
B u l g a r i a , pero no t o m a r á n m e d i d a 
algunja que p u e d a d a r o r i g e n á q u e 
s e t u r b e l a paz , n i á d i f i c u l t a r l a s 
n e g o c i a c i o n e s c o n B u l g a r i a . 
Madrid, 29 de febrero, á l a s ) 
10 de la mañana, s 
C i r c u l a e l r u m o r de que e l G o -
b i e r n o p u b l i c a r á e n b r e v e u n B e a l 
D e c r e t o c o n c e d i e n d o á l a s C o m p a -
filasmineras u n p l a z o de t r e s a ñ o s 
p a r a q u e d e j e n de h a c e r l a s c a l c i -
n a c i o n e s a l a i r e l i b r e . 
Far i s , 29 de febrero, á las t 
10 y 15 ws de la mañana, s 
H a s i d o d e s e c h a d o e l t ra tado de 
c o m e r c i o e n t r e F r a n c i a é I t a l i a . 
Berlín. 29 de febrero, á las i 
lOy 'ábms d é l a mañana, s 
E x i s t e u n c o m p l e t o d e s a c u e r d o 
e n t r e l o s m ó d i c o s a l e m á n é i n g l é s 
r e s p e c t o d e l t r a t a m i e n t o d e l P r í n -
c i p e I m p e r i a l . 
T M L B a K A M A e C O M B R C I A X ^ S 
S u e v a Y o r k , febrero 2 8 , d las 
de l a tarde. 
Onzas espafiolo», A $15-75. 
Descuento papel comercial, 60 divM 4 ^ i 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
A 14-86 ctg. 
IdeM sobre Paria, 60 div. (banqueros) A 5 
francos 1 9 ^ ota. 
Idemgofcre Hambnrgo, 60 d[r. (banqueros) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 125% ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, A 5 9i16. 
Centrifugas, costo y flete, A 8 S i lG. 
Regular A buen refino, de 4% ú 5. 
A idear do miel, de 4 A 4%. 
E l mercado quieto, pero los precios se sos-
tienen. 
Mieles nueras, A 20. 
Manteca ( W t l c o x ) f l n t e r c e r o l a s , A 7.80. 
LOndres , febrero 2 8 , 
Ásdcar de remolacha, A 14]7%. 
ÁJsdcar centrífuga, pol. 96, A 15i3. 
Idem regular refino, A 13i9. 
Consolidados, A 102 7 [16 ex-Interés . 
Cuatro por ciento español, 66% ex-diri-
dendo. 
ffescuento. Banco de Inglaterra, 63^ por 
100. 
Fa^ris, febrero 2 8 , 
Renta, 8 por 100, A 82 fr. 15 cts. ex-di-
Tidenlk). 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
wrt 31 de Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 29 de febrero de 1888. 
i Abrid A 288 por 100 y 
\ cierra de 287^ A 288 
S por 100 A las dos. 
O H O 
DEL 
GUflO E S P A Ñ O L 
n 111 
C O L K a i O 
• S F A ^ A í 
DBL 
D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f 2 á 4 i p g P. oro e«-
j paCol, según plata 
) fecha j cantidad. 
S Q L A l K K K A \ espafiol, á 60 á.^. 
r H A N C I A . 
3 á 4 p g P., oro es-
pañol, á 60 dfr. 
8J á i \ p g P., oro ei-
pafiol, & S div. 
A L t K M A N I A "í ^ p a J o l f í 
I P.. oro ©s-
60 dlT. 
6 á 64 p g P . » oro e«-
«OTADOS-ÜN IDOS. 
D B » O D B N T O 
T F » 
K B B O A N -
pañol, á 60 drr. 
GJ á 7 i pg P., oro 
eeDañol, á 8 d^y. 
' 8 4 1 0 pg anual oro y 
1 billetes. 
70 pg D . oro. 
l i á 2 pg P. oro 
FONDOS P U B L I C O S . 
Benta 3 por 100 Interés y 
ano de amortización 
anual 
Idom, id. y 2 id 
Idem de anualidades . . . . 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de Cu-
ba 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Rico 
Honoe del Ayuntamiento. «S p g D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 15i á 16 p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla j del 
Comercio 5^ á 6 p g D . oro 
Banco A g r í c o l a . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
do Depósito de Santa 
Catalina 
Cíyade Ahorros Descuen-
tos y Depósitos de la 
Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Primera Compañía de Va-
pores déla Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados... . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas. . . . 48} & 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a da 
Alumbrado de Gas. . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 
Nueva (JompaBía do Gas 
déla Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 53i á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Júcaro 25 á 26 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos & 
Villaclara 12 á 18} p g D . oro 
Compeíiía do Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de C á e n o s de 
Hierro de Caibarion á 
Saucti-Spíritus par á 1 p g P. oro, 
CoDipafiía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro déla Bahía de la 
Habana A Matanzas 
Compañía del FerrocttirU 
Urbano 31} ¿US p g D oro 
Ferrocarril del Cobre. . . . 
Ferrocanril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . par á 1 p g D 
Ingenio "Central Redeu-
oiou" . . . 
OBLIGACIONES, 
Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de loa Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 





B á 5} p g D oro 
CDÑO ESPAÑOL 
B E VALORES 
Abrid A 288 por 100 y 
cerrdde 287^ A 287^ 
por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba.. 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de "Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
rioana Consolidada .< 
Camparla de Caminos de Hierro 
de la Habana. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla.... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara.. , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibariená Sancti-Spiritns.. 
Compañía del ferrocarril del Oeste. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre ., 
Ferrocarril de Cuba , 
Refinería de Cárdenas , 
InKenio "Central Redención"., 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado., 
Compañía de hielo 
Ferrocarril de GuanUnamc... 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla do Cuba , 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in-
terés anual. 
Id. de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Amerieana consolida-
da 
Habana, 29 de febrero de 1888. 
Compradores. Yend0 
JOli á 104 V 
82J á 35 V 





á 20 D 
96 á D 
47ü á 47 D 
34 á 29 
49 á 30 
D 
59 á 56 D ex-9 
55 á.54 D ex-? 
9 á 8s D 
23¡ á 24} P 
11} á 10} D 
par á | 
} D á 1 
84} á 83} 
16 á 13 
3 D & par 
ÜE OFICIO. 
Nom nal. 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
A.ZU0ÁBB8. 
trenes de Derosne y 
lieux, bajo á regular. . . . 
I A M U , Idem, Idem. Ídem, bue-
no á superior 
Idem, Idem, Ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
ntmero 8 á 9 . (T. I I ) 
Idam bueno á superior, nú -
mero 10 á l l , Idem 
Quebrado inferior á regalar, 
uúxaero 12 á 14, idom . . 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
14«m superior, n? 17 á 18 l d _ 
lé*m «onrt*. n" i» Í ao w . . 
M e r c a d o ez t rax i l ero . 
CENTRIFUGAS DB GUARAPO. 
WIari«aclon 94 á 96.—Sacos: de 5 j á 5 í reales oro 
arroba.—Bocoyes: de 52 á 5£ reales oro arroba, según 
AZUCAR DB MIEL. 
Polariaciun 87 á 89.—De 4 á 4¿ reales oro arroba 
Mgan enrase y número. 
AZUCAR MASO ABADO. 
Cjraun á regular refino.—Polamacion 87 á Í9.—De 
4 3(16 á 4 7il6 reales oro arroba. 
OONOBNTKADO. 
BUntlnil. 
B e teres C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D S CAMBIOS.—D. Jorge D i ^ f Albertiui y Mar-
tínez, auxiliar de Corredor. 
Oifi ¿HílTOH - O. José Rniz y Gómez, y D . F é -
lix Arain*iia y Crespo. 
Es - - Habana. 29 de f- brero de 1888.—El Sín-
£ « 9 Prwldeat», M. iftirfet. 
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO MILITAR 
DE LA PLAZA. 
Orden de la Plaza del dia 29 de f.brero 
de 1887. 
L a revista de Comisario del entrante me8 
de marzo se pasará en la Secretaría de 
este Gobierno Militar por los Sres. Jefes y 
Oficiales que se hallan en esta Plaza, en la 
forma siguiente: 
Dia Io 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes ] 
Oficiales transeúntes en cualquier concep 
to en la Plaza y espectantes á embarque 
para la Península. 
Dia 2. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y oñ 
cíales del Cuerpo de Estado Mayor de 
Plazas y pensionistas de San Hermene-
gildo. 
Dia 3. 
A la una de la tarde.—Sres. Jefes y 
oficiales en Comisión activa del servicio 
y en situación de reemplazo. 
Los reclutas disponibles del Ejército do 
la Península residentes en esta Plaza pasa-
rán la revista del citado mes, en los días 1, 
2; 3 y 5 en la Secretaría de este Gobierno, 
previa la presentación de los pases que ten-
gan en en poder de tal situación, quedando 
por lo t a n t o sin efecto la formación de jus-
tificantes que venian haciendo 
Lo que se hace saber en la orden de la 
Plaza de hoy, para general conocimiento y 
cumplimiento de los días y horas que á cada 
clase se señalan, debiendo asistir al acto 
precisamente de uniforme. 
E l General Gobernador,—Sinchee Mira . 
E s copia.— E l Comandante Secretario, 
Mariano Martí. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l viérnes 2 del corriente mes, á las doce en punto 
de su mañana, prério un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en su respectivo glooo las 
578 bolas qne ee extrajeron en el anterior sorteo que 
con las 13,422 que exitten en el mismo globo, com-
pletan los 14,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,263. 
£1 dia siguiente 3 ántes del sorteo se introducirán 
las 57* bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 589 premios. 
E l sábado 3 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana, se verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re-
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 25 de febrero de IS iK—El Administrador, 
Central, A. M Marqué» de Gaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde el dia 3 del entrante mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,264 que se ha de celebrar 
á las 7 de la mañana del dia 15 de marzo del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor 
total en la forma siguiente: 
Número Importe 
depremios. de lospremios, 
I d e 100.000 
1 de 40.000 
E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 29: 
No hubo. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 29: 
No hubo. 
1 de.. 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 
564 de 400 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 
2 Id . id de 400 id id pa-
ra el número anterior y 





Son 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio !¡ 
y el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 25 de febrero de 1888.—El Administrador 
Central, JSl Marqués de Qaviria. 
COMANDAN CIA GENERAL DE L A PROVINCIA DE I.A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Don Toribio García, apoderado de Victoriano Oni-
be Guerrero, que habitaba en la calle del Obispo n 8. 
se servirá pre'ontarse en este Gobierno Militar, de 3 
á 4 de la tardo, en dia hábil, para entregarle un do-
cumento que le interesa 
Habana, 28 de febrero de 1888.—El Comandante 
Secretario, Mariano M a r t i . 3-1 
B u q u e s c e n r e g i s t r o abierto . 
Para Del Breakwnter boa. amer. John F. Rottman 
cap. Nanh, por H . Upmann y Comp. 
Del Brekwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse. 
por Deulcfeu, hijo y Comp. 
Del Breakwater gol amer. J. B. AtkiDson, cap! 
tan Donahoe, por Hayley y Comp. 
Del Breakwater gol. amer. Wm. B . Wood, ca 
pitan Davidson, por H . Upmann y Comp. 
Del Breat water bca. amer. Chattanooga, capitán 
Lewls, por C. E. Beck 
—Canarias bea esp Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Martínez. Méndez y Comp. 
—Del Breakwater herg. amer. Sarah A. Staples 
cap. Gay, por R. Trnffin y Comp. 
—Barcelona, vía Savannah, berg. esp. Alfredo, ca 
«ap. Roig, por N . Gelats y Comp. 
Biroelona berg. etp. Osvaldo, cap. Pojol, por N 
Gelats y Comp. 
- D e l Breakwater gol. amer. Alfareta Campbell 
cap. Campbell, per C. E. Beck. 
Del Breakwater berg. amer, Arlington, capitán 
Leach, por H . Upmann y Comp. 
-Nueva-Orleans y escalas vap. americano Hut -
chinson, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Del Breakwater gol amer. Adela Thackara, ca 
pitan Kimmay, po- Conill y Comp. 
B u q u e s que s e n a n d e s p a c h a d o . 
Para Puerto-Rico y fsoalas vapor esp. Baldomero 
Iglesias, cap García, por M Calvo y Comp.: con 
205,719 cajetillas cigarros y efectos. 
-Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos : con 19 tercios 
tabaco y efectos. 
-Veracruz y escalas vap. amer. City of Atlanta 
cap. Burley, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
-Progreso y Veraeruz vapor-correo esp. Ciudad 
de Cádií. cap. Chaquet, por M. Calvo y Comp.: 
con 2,000 tabacos; 82,515 cajetillas cigarros; 4?1 
kilos cer^ blanca y efectos. 
-Matánzas y otros vap. eep. Catalán, cap. Guerri 
coechevarrfa, por C. Blauch y Comp?: de trán 
sito. 
Comand anda mil i tar de marina y Capi tanía del 
Puerto de la Hnhana —Comisión Fiscal,—DON 
MANUEL GONZÁLEZ r GUTIEBBEZ teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y únioa ca-ta de edicto y pre-
foa y término de diez dias, cito, llame y emplazo á [anuel Calvar García, hijo de Domingo y Josefa, 
inscripto de Vigo, al fólio 290. para que se presente en 
esta Comisión Fiscal, sita en la Capitanía de Puerto, 
para un acto de justicia. 
Habana, 27 de febrero de 1888.—El Fiscal, Manuel 
Gomál z 3-^9 
Comandancia m i l i t i r de mar i r ¡a y Capi tanía del 
Puerto d e l i Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ T GDTIERKEZ, teniente de 
lofdntería de Marina y Fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por este mi primer edicto y pregón y término de 
diez dias, cito, llamo y emplazo, en obtequio á la bue-
na administración de justicia, á las personas que iea-
gan noticias de cómo ocurrió el fallecimiento de Ma-
nuel Aibuenes y González, del dia dos al cuatro del ac-
tual, en cujo dia pparecié en aguas del muelle de Ca-
ballería, con ob je to de que se presenten á declamar en 
esta coroisioQ fiscal, sita en la Capitanía del Pnerto. 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El fiscal, Manuel 
González 3 29 
B u q u e s que h a n ab ier to reg i s t ro h o y 
Para Nueva-York vap americano San Márcos, cap! 
tan Burrows, por Hida'go y Comp. 
Canarias bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
-Del Breakwatzr boa. amer. Justino logersoll, ca-
pitán Peterson, por C. E. Beck. 
H x t r a c t o de l a cargra de b u q u e s 









P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 2 8 
de febrero . 
Azúcar sacos 
Tabaco tercios , 
Tabacos torcidos , 
Cajetillas c igarros . . . . . . . . . . . 
Picadura k i l o . . . . . . , 
Cera blanca kilos 
Aguardiente pipas 












S E E S P E S A N . 
19 Niágara: Nueva York. 
19 Pedro: Liverpool y escala*. 
19 City of Alexandria: Veracruz y escala». 
2 Antonio López: Veracruz y escalas. 
3 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
4 Serra: Liverpool y escalas. 
5 Haint Germain: St. Nazaire y escalas-
5 Manuela: St. Thoma» y encala.», 
5 Isla de Cebú: Santander y escalas. 
5 Morgan: Nueva Orleaus y esoatas. 
6 Citv of Washington: Nueva York. 
6 Belice: Jamaica y escalas. 
7 Alava: Amberes y escalas. 
8 City of Colombia: Veracruz y escalas. 
8 Saratoga: Nueva York. 
9 México: Nueva York. 
10 Ardsnbhan: Glasgow. 
11 Alicia; Liverpool y escala». 
13 Manhattan: Nueva York. 
13 Niceto: Liverpool. 
14 Paertoriquefio: Liverpool escalas. 
15 kamoti «i» Herrara: 8t. Thomas y escalas 
15 Cádiz: Liverpool y escalas. 
IR Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
15 San Marcos; Nut-va York. 
24 Baldomero Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
SALDEÁH. 
1? San Marcos: Nueva York. 
3 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
3 City of Alexandrfa: Nueva-York. 
4 Panamá: Nueva York. 
5 Antonio López: Cádiz y escalas. 
5 Saint Germain: Veracruz. 
ti City of Washington: Veracrtu. 
8 Belice; Veracruz. 
7 Morgan: Nueva Orleaus y escalas. 
8 Niágara: Nueva York. 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 City of Colombia: Nueva-York. 
15 Saratoga: Nueva York. 
17 City of Atlanta Nueva York 
20 Ramón dA HWTS'-V St Thomas y «SCKIU. 
St Hernán Cortéa: Barcelona y escalas. 
P U E R T O D E I Í A H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Dia 3* 
De Liverpool y Santander en 19 días, vap. esp. Pe-
dro, cap. Garteiz, trip 84, tona. 765: con carga 
general, á D¿ulofiu, hijo y Comp. 
Tampa y Cayo Hueso en H dias, vap. americano 
Mascotte. cap. Haulon, trip. 35, tons. 520: con 
efectos, á I.awton y Hnos. 
Nueva-York en 5J días, vap. amer. City of A t -
lanta, cap. Burley, trip. 42, tons. 1,154: con carga 
general, á Hidalgo y Comp. 
Nueva York en & dias vap. esp. Panamá, capitán 
Genis, trip. 64, tons. 1,317, con carga general, á 
M . Calvo y Cp. 
Filadelíia en 11 dias berg amer. Josefa, capitán 
Snow. trip. 9, ton. 166, con carbón, á Barrios y 
compañía. 
Lunenburg (N. E.) en 18diasgol. ing. Sarah A. 
Foroneend, cap. Co< k, trip. 7, ton. 149, con carga 
general, á Lawton H9 
Boston en 26 dias bca. ing. James Kitchen. cap. 
Brown, trip. 10, ton. 49), con madera, á R. Sen-
tamaría. 
Cárdenas en 8 horas vapor amer. San Marcos, 
cap. BurroM's, trip. 50, ton, 2189, con azúcar, á 
Hida'go y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 29: 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon. 
Veracrn>! y escalas vap. amer. City of Atlanta, 
capitán Burley. 
Progreso y Veracruz vapor esp. Ciudad de Cá-
diz, cap. Chaquert. 
Puerto Rico y escalas vapor esp. Baldomero I -
trlesias, cap. García. 
Nueva-Orleaus y escalas vapor amer. Hutohin-
son, cap Bak^r. 
Ventas efectuadas hoy 29 de febrero 
100 000 tapas de corcho 5 rs. millar. 
10(0 sacos arroz semilla La Llave 7 rs. ar. 
300 id. id. id Girn. ar. 
café corriente $18} qtl. 
id. id. bueno $19 qtl. 
garbanzos Islas 10 rs. ar. 
id. Tres Coronas.... l i r a . ar. 
KO quesos Patagrás especial $32 qtl. 
20 serones pescado lalas $6 qtl. 
IfK) cajas coñac Tres Estrellas $5i cuja. 
25 id. manziüilla fina, Malvido.. . $7 caja. 

















crema moscatel, Malvido.. $ H caja. 
crema de Rota, Malvido $ l«c»j i . 
4 clases surtidas. Malvido.. $64 caja. 
85 pipas vino tinto Novell $12 pipa. 
25 i id. id. id. id. $42ipipa. 
75 pipas id. id. P. O $U pipa. 
27 ^ id. id. id. id $41 i pipa. 
120 garrafones ginebra Mascotte $4| uno. 
200 id. id. la Sabrosa.... $4J uno. 
45 bles, cognac Beltran 6 rs. galón. 
B i r o s k M i 
B A N Q Ü B B O 
06UP0 21, HáBili. 
9 I Ü A N LETRAS en toda» santidades á cor 
23 U y larga vista sobre todas las prinelpalos pla-
^ «Ra y pueblos de esta I S L A y la do PUERTO -
BQ BIOO, SANTO DOMINGO 7 St. THOMAS, 
I s l a s B a l e a r e s . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre l&a priucipalss piasaa de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 
JLOS B s t a d d s - T J m d o K , 
InS l 156-E1 
• m a r g r u r a 
p o r e l 
FACILIl'AST G A E V A 8 DB C R S D I V O 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nuera-York, Nueva Orleaus, Veraorus, Méjico, 
3aa Juan de Puerko-Eico, Lóndres, París, Burceos, 
Lyon, Bayona, Uamburgo, Boma, Ñapóles, Milán, Q6-
nova. Marsella, Havre, Liile, Nántes, St. Qaintin, Dle-
ppo, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Turin. Mo-
lina, és, asi como sobre todas las capitales y pueblos de 
'* I S I i A S O A H A R I A S 
«9 
s . o ' H m x ^ i / s r 8 , 
mqjJINÁ. A ÉEBCAbSBES 
WAOJBJf F A & O S P O B E L C A B L B 
F a c i l i t a n c a r t a » á o c r é d i t o . 
íi'raüj ktras soferj» Lónárw, Kew-York, New-Ot-
¿««¿a. Milán, TuiÍiji."S,.flja, Veneais, Florencia, Ñápe-
la i, Lisboa, (J j / cv o, Gibr&lfcar, jirémen, Hamburgo, 
P*rfj, Havre, Nántes, Burdeos, MarsellA, Lilla, Lyos, 
ffiíjíco, Vftrseraa, San Jusn ád Puerío-Sieo. & , As, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De TAMPA y CAYO HUESO, en el vapor ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Clemente C. Biddle y 4 da familia—W. 
M. Boght—S. 6 . Benlón—P. A, Copelaud—á. H . 
Davis—Manuel R. Qaiñnnes y señora—Carlota Val-
dés—Bruno Ramos—José C. Torrens—A. L . Vande-
waten—José C. Castillo—Eugenio J. Jiménez—Al 
fredo H . Hopkins—Fé'lx O'-Niel. 
De N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. City of 
A l lanta: 
Sres. D John Blair—Dr. S. C Logan—H. L . Kas-
endiek—C. R. Sterreth—J. B. Billingo. 
De N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. P a n a m á : 
S:e8, D . Jo«é González López—Mercedes Larron-
do—Luige Brochi—Pompilia Spiigiantini—Magda-
lena Hernández—Julián Martínez—Manuel Marino, 
S A L I E R O N . 
Para CAYO HUESO y T A M P A en el vap. amer. 
Mascotte: 
Sres. D Antonio Cortázar—JhaddewsDean y 2 h i -
jos—Prancis Cogln y Sra.—Charle» Hollman y Sra 
Jaoot R. Huntiugdon Sra.—William N . Johnson— 
¿Ifred Godchaux—Bruno Díaz—Bernardo ^e la Rien-
da—Victoriano López—James Marshall—Franck Ba-
k^r—William J. Gndeiwod. Sra. é hija—Harry S. 
"Waston—Dionisio Lema—C írmen Pemche—Caridad 
Samary, hija y nieta—Francisca Valdés—Victoriano 
Valdés—José P. Alvarez—B. W . Wand—Marray 
Anderson—José Gémfz—Francisco Diaz—3. I . 
S hriever—R. Wdson—R. " H . Pease—Charles F. 
Crocker v un criado—John D. Hicks y 3 hijos—Al-
bert M Barnoa—Pedro J. Blanco—George VV. Mar-
tin—J Frank y Sra.—Eduardo Rodríguez é hija— 
Antonio V, Acosta—John W . Taylor—Henry Eerd-
man. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vapor america-
no Ciíy o / .á í ' aw&i: 
Sres. D . Rafael B . Castaing—L. S. Mo Mahon—P. 
M. Kennerdy—Thos P. Yoynt—Morris Stroase—A-
demás, 1 de tránsito. 
Para PUERTO-RICO y escalas, en el vap. esp. 
Baldomero Iglesias: 
Sres. D . Pedro Cordeiro—Francisco Gálvez—M. 
M. Pellegrini—Cárlos Noreña—Waldredo Fuente— 
José López y Sra—Aquilino Castillo—Cipriano Gar-
cía—Felipe Gómez—Rafael Miracle—Rsmon Suárez 
José Casamayor—José y Ramón Seura—Adriano 
Aznarez—Gaspar Jovet.—Además 10 de tránsito. 
Para Ñ U S N A ORLEANS y escalas, en ei vapor 
am. Mutchinson: 
Sres. D . Nelson E, Beason—Edwird L . Mouser— 
Roberto J. Stephens—Taylor Flick y Sra—Joseph 
A. Davi J—Nicolás Blanco—Pablo Martín—Woung 
Seng—Kuan Lin—Federico W . Gordon v Sra—C. 
B. Coales—Remigio López—Horatio N . Gardner y 
Sra—John Wolfey Sra—Aurelio Betancourt—Fede-
rico Uhrtach—Matías N . I Martínez. 
P^ra PROGRESO y VERACRUZ, en el vap. es-
pañol Ciud"dde Cádiz: 
Sres. D Jo é Mer éadez—Lutgsrda Mateo—Fran-
cisco A. Alvarez—Manuel Pérez—Fernando Casares 
ó hjo—Modeeto Cueste—Cristóbal C. Hurtado y dos 
más—R>í iel Btrnal—Manuel F. de Qrarda—Manuel 
A'nfira—Francisca F. Ifuarte—Leandro Fernández— 
José GOIÍZJ' z—An i 6s P catso—Le B^ron P. du 
Dj^nou d^ Poníer it Antonio L bisa y 1 hermano— 
Sobro íaáMi*» c«pital<» j puoblca: sobre 3*a.Ja«<t 
!KsUo;ea, Ubi»*, Manon y SanU Cvus d« Tenorif?. 
efera Mfttiusfij, Cárdenas, Comedios, Sauta O ían , 
Oilbarfan, Sagua la. Grande, ü'enfuagoe, Trinidad, 
íauoti-Spíritue, Santiago de Cuba, Ciego do Avi l t f 
«•uiaauiuo, Pinar del Rio, Gibara. Puerto-Prínoipe, 
NaevHas. & . In 29 I5fi-K1 
« 5 , O B R A P I A m , 
fiftoes pagos por ni oabls, gir&n letra» á oorUy I&rgfi 
•lata y dan cartas do crédito sobre New-York, Fhila-
d ilphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, París, 
SSadrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos do EfuaCiay «us pertenonoias. 
In 30 T5R-E1 
B A N Q U E R O S 
9 O B I S P O 2 
I S Q U I N A A M E E G A D 8 B B S 
F&cilit&ii cartas de crédito 
7 g i r a n ietr&ís á eor ta y laarga v i s t a 
SOBAS M B W - T O i m . ©©S^OK, CMMiAííO. SAH 
fRAMCISCO, HfíJKVi OJSLBAWS. TERAO&ÜX, 
02, BfAYAGgTBZ, L O N D R E S . P A R I S , B ü R -
DBOS, I .TON. BAYO«MB, HABtBUROO» B R B -
MBN, BSBLIMr, YIBHA, ABÜSTSRDAK. BRÜ» 
S B L A S , ROMA, ÑAPOLES, OIILAN. e tfNOTA, 
390. , B f C , A S I COMO B O B B B vOOAñ ÍLAB 
üAPrffAíJSé ¥ P U S B L O S BS 
2 S P A Ñ A É I S I i A B C A N A R I A S 
AÍHSMA1S OOBSFÍiAW YVEM^BW RBB'S'ASBB-
PASOLAS, PRAMOBSAS B I N G L E S A S , BONOS 
BSVADOS-ÜNIDOS Y C U A L O U I B R A 
OTRA CT.A8B BU V * í . « n B S PITBl .IOOS. 
In !l« 
K W T H J S O B I S P O T O B H A r i A . 
Giran letras & corta y larga vista sobre todas las ca-
pital 8K y puebles más importantes de la Península. 
UUB B*í«ap<-f r 0».>«rU» P 20 15R-E1 
m i 
PARA G I B á R A . — SALDRA A L A MAYOR brevedad la nneva y hermosa goleta Juanita, re-
cibierdo carga á flete para dicho punto, á veinte cen-
tavos caballo, por el muella de Paula. Impondrán 
Oficios n. 98, ó á bordo, su patrón Alemany. 
264* ; 8-29 
P A R A C A N A R I A S 
Saldrá el dia 12 de marzo próximo la velera fragata 
coger los billHps que (ongar suscritos correspondientes 
al sorteo ordinario uúmero 1,2^4; en la inteligencia de ' Fran-'isc" D^gado Dit z. Sra y 3 hijos—Jorge Car 
que pasado dicho término se dispondrá de ellos, ' ppaell.—Además 9 de tránsito. 
O B A N O A N A B I A , 
al mando de su acreiiit^do capitán D Pedro Arozena. 
Este buque tie1 e letra Á nútn. 1 1|?. 
A 'tni'e carg^ y p sajeros: inmondrin sus comigna-
, tarios, M A R T I N E Z M E N D R Z Y CP?, Obrapianú-
t mero U, m 8 10 29 
E l bergantín goleta 
PAQUETE D E B A R I A Y necesita uu piloto con 
nombramleuto de práctico para su despacho. 
2598 3 28 
PARA B A R i l M 
Saldrá dentro de breves dias para dicho puerto el 
bergantín español OSVALDO, capitán Pujol. Admi-
te un resto de carga á flete. Impondrán sus consigna-
tarios, Aguiar 108, N . Gelats y Cp. 
Cn 345 8-24 
f í » i l s t e a m s M p U n e . 
Saldrá drectamonte el sábado 3 de marzo, á las 4 
de la tarde el vapor-correo americano 
City of Alexandria, 
Capitán Deaken. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRARIA 25, H I D A L G O Y C? 
T 991 812-1 K 
Jompañía taer&i f í-asatiántíoa de 
f&poreg-Gomos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de marzo el 
vapor. 
S T . GEMMAIÑ, 
c a p i t á n B r i l l o u m . 
Admite carga á fiete y pasajeros. 
Se advierte á los Sres. Importadores que las meroan-
aíss de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas laa ciudades importantes do Francia. 
Los señores empleados y militarea obtendrán ?ea-
tiÁM en viajar por esta línea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B H I D A T . MONT'BOH Y Cf 
2700 alO-57 dl0-28 
Vapor americano 
B A H A T O G - A . 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo paeajeros en primera clase á $10-60 oro. 
V apor americano 
N T A d A R A . 
Este buque saldrá para Matanzas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
Vapor americano 
S A N M A H C O S . 
Este buque saldrá para Cárdenas cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $5-30 oro. 
H I D A L G O Y C? 




Saldrá de este puerto á fines de marzo 
próximo para 
S a n t a n d e r , 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a v 
B a r c e l o n a (TÍA Puerto-Rico.) 
Admite carga á flete y pasajeros-
L a carga destinada á la Expos ic ión 
)agará la mitad del flete. 
Informarán en la calle de los Oficios 20, 
C . B l a n d í y Ca 
C 338 31-23 F 
Tampa C ^ l o z i á m 
Cayo-Hmeso. 
F i a n t S t « « m s b . i 9 l i i n o . 
ffihsrt BQSL Mente. 
T A M F A ( P X . O X Z S A . ) 
CON ESCALA E N CAYO-HUESO. 
Loa hermosos y rápidos Taporas de esta linee 
C a p i t á n M e K a y . 
C O T T B , 
C a ^ i ' i s n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Ha)án los viajes en el órdan siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay Miércoles Pbrer? 23 
MASCOTTE 
O L I V E T T E . 
MASCOTTE 
O L I V E T T E 
cap. Hanlom. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Mo Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon 


















En Tampa hacen conexión con el South 
MASCOTTE 
O L I V E T T E . 
MASCOTTE 
O L I V E T T E 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
cap. Hanlon. 
cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Harlon 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. HaHon. 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 

















Sallwai (ferrocarril de la Florida) cuyos treno» están 
cn combinación con los de las otras empresas Ámorl-
eanas de ferrocarril, proporcionando visje por tierra 
desde 
TAMPA A SANFORD, J A S C S O N V I L L B , SAN 
AGUSTIN. S A V A N N A H , C H A l i L E S T O N , W I L -
MINGTON , W A S H I N G T O N , B A L T I M O E B , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O B K , BOSTON, A T -
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN 
LUIS, CHICAGO, D E T E O I T 
Í todas las ciudades importante» de los EstadoB-Uni-os, como también por el rio do San Juan de Saníord 
~ JaokconTÜle y puntos intermedios. 
Se dan boletas de Ti^le por estos vapores en cone-
xión oou las líneas Anchor, Cun&rd, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutsoher Llcyfi, S, 8. C9. Hamburg-
American, Packet C?, Monaroh y State, d^sde NUOTB 
York para los principados puertos de Europa. 
Bs Indispensable para la adquisición de pasaje I * 
resentacion do un certificado de vacunación espe-
dido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 38. 
La oorrespondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos 
De iná(i pc"'"i«!ts<,-?,!>' 'fnnon^'í»! sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 
J. D . Hashagan, Agente del Este, 261 Brcadway, 
Nueva-York. 
C 175 26-19 P 
LA COMPAS» TSASATIANTWA 
é i t e s de Aatomo L é ® s i j 0? 
B l vapor-correo JnBL « 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldré para PDERTO-RICO. C A D I Z y BAR-
CELONA el 5 de marze á las 5 de la tarde llevando 
la correspondencia pública y ds oñoio. 
Admite carga y pa»¡\}»roa para dichos puerto?. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pacaports* se entregarán al r«oiblr ios billetes 
de pacaje. 
Las pólisaa de osrga as firmarán por los oonsignata-
ilos ántes ds correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beoibe carga á bordo hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
. CALVO y C», OFICIOS 28. 
In24 312-Kl 
J L I N E A D E C O L O N 
Combinada con las CompaBfas del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 
Dé la Habana..., 
Sgo de Cuba.. 
Cartagena 
Colon 
Pto. L i m ó n . . . 
dia 20 
28 
. . 26 
28 
. . 29 
LLEGADA. 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . 26 
37 
. . 29 
. . 80 
. Cartagena 
. Colon 
. Pto. Limón 
. C o l o n . . . . . 
RETORNO. 
2 Y llega á Carta-
4 gena dia 8 
5 . . Sabanilla • . . 4 
,. 5 . . Santa Mar ta . . . . . 5 
,. 8 .- Pto. Cabello... 7 
. . 9 . . La Guayra. . . . . . 8 
.. 11 . . Ponce 11 
, . 1 2 . . MayagUez 12 
, .15 . . Pto. Kico 13 
,. 29 . . V i g o . . . , 29 
, . 30 . . Coruña 30 
,. 2 . . Santander 81 
,. 5 Havre l 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para l» HaVina se efectuará, 
en Puerto Rico al vapor- correo que procede de la 
Penínsnla v al vapor M . L . VillaverAe. 
I . n 8 S12-1K 
Colon dia 
Cartagena... . . . . . 











COMPAÑIA DB VAPORES 
DE LA MALA R E A L INGLESA» 




J a m a l e a . C e l e n , F u e r t e s d e l N e r t © 
y S u d d e l P a c i f i c e . 
S o u t h a m p t o n , v í a V e r a c r u z 
Sobre el dia 6 de marzo de 1888. 
E l fiete para VBEAOBUZ, LAS ANTILLAS, NOBTE Y 
SUD DEL PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
Para los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, Perú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballería, el 
dia 5. Admite pasajeros. 
La correspondencia se recogerá en la Administra-
ción General de Correos. 
De más pormenores informará G. R. R U T H V B N , 
AGENTE, OFICIOS 16. 
2572 7-25 
Línea semauai entre la Habana j Nueva 
Orleams con escala eu Cayo Hnesoj 
Ciiarlotío ífarbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán suti vienes saliendo 
de Nueva Orleaus los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H Ü T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles FebrV S 
MORGAN Staples „ Marzo 7 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker . . 14 
MORGAN Staples . . . . 21 
H Ü T C H I N S O N . . . Baker 28 
Se «dmiten pasajeros y carga, además de los pantos 
arriba mencionados, para San Francisco do California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (Chin A. ) 
La carga se recibirá en el muelle de Cabañería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
Be snás pormenores informarán sute onsignatarlos. 
Mercaderes 85. T,AWTON HERMANOS. 
Cn 849 26-24F 
Mexican Malí Steam Ship Line. 
Los vapores de esta acreditada línea 
CitF oí Alesandria» 
capitán John Deaken. 
City of Washington, 
capitán J . Reynolds. 
City of Columbia, 
capitán W . M . Rettig. 
City oí Atlanta 
capitán J . Burley. 
Manhattan, 
capitán F . Stevens. 
S a l e n de l a Habaass, $edes l o s e á b a -
d e s á l a s onatre de l a t a r d e y de 
K e w - T a r i i ted< 
t r e s de l a tarde, 
¿ Z l f t B A SE 
e n t r e íTew- 'Srerk y l a H a b a n a 
S a l e e d e N e w - Y o r k . 
Pbro. C I T Y OF COLOMBIA JuSvea 
CITY OF A T L A N T A 
CITY OF W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N 
CITY OF A L B X A N D R I A . -
CITY OF COLÜMBIA 
CITY OF A T L A N T A 
Mzo. 







Sábado Fbro. CITY OF W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N 
CITY OF A I . E X A N O R I A M z o . 
CITY OF COLÜMBIA 
C I T Y O F A T L A N T A 
CITY OF W A S H I N G T O N . . 
M A N H A T T A N 
NOTA. 
tía dan be'ota» da visja po? ítstoí vapores dlrectameB-
la á Cádis, Gibraltar, Barcelona y Msweilft. en oone-
zlon con los vaporee franoê uK] que «alen de New-York 
í mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dsn pasajes por la línea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar-
oolüna en $9t; üarroney desde Nov-York, y por los va-
Cis de la línea W H I T B R STAR (vía Liverpool) a Madrid, incluso precio del ferrocarril cn %\i6 Cu-
rrency desde He'*-York. 
Comidas a la carta, servidas en mesas pequeñas en 
lo» vapores, C I T Y OF A L B X A N D R I A y CITY 
OF W A S H i N S T O N . 
Todos estos y fenoros, tan bien conocidos por la rápi-
das y seguridad de sus viajas, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las ousles no ae experimenta mo-
•imioato slgano, pennaneoiendo siempre hoilsoKtsles, 
Las cargas se reciben en el muelle de Caballería h M -
ta la víspera del día de la salida, y se admita carga p a n 
Inglaterra, Hambnrgo, Brémen, Ameterdam, Bottw-
tem, Havre y Ambares, ÍUS conocimiento» direato», 
8a» conelgnatarios Obrapfo número 25, 
ñtmALOO v G? . 
> »ft1 Í112-K1 
D I IA COMPAIIA TRASATlAfflCA 
ántes de Aníonio Lópex y 0* 
e n o e m b m a o i e n c e n l e s v i a j e s á 
r e p a , V e r a c r u a s y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de es ie puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de ca ía mas. 
£1 vapor-correo PANAMA, 
capitán G E N I S 
Saldrá para N Ü E V A - Y O R K 
el dia 4 de marico á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece le 
bum trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Uamburgo, 
Bramen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Ambare» 
con conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad délos car-
gadores. 
La carga se reslbe hasta la víspera de la salida. 
La oorrespondenoia solo se recibe en 1» Administra-' 
don de Correos. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una pdlica 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los ef^tos 
que so embarquen en eua v»í»or?«.—Habana, 27 de 
febrero de IW» ~ M OALVO « .OVIOIOB 28. 
It, w «i» Kl 
N E W - Y O R K , HATANá AND 
Mail Steam Ship Oompany 
S A B A S T A T H B W - ' S ' O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES DB; H I E R B O . 
SART M A R C O S , 
fapUfca BUREO ROS. 
t api tan T. S. CDBTIS. 
taplian B E N N I 8 . 
Con magnificas cámaras para pasajeros, saldrán S» 
i lobos puertos como sigue: 
S A L B N N B W - T O H K 
I e s s á b a d o s i l a s t r o s de l a tardff i 
N I A G A R A Sábado Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Mario 8 
SAN M A R C O S . . . . . . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA. . . . . 24 
SAN MARCOS . . . . 81 
N I A G A R A Abri l 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 
B A L E N D B XJA M A B A N A 
l e s j n é v e s á l a s ctaatr© de l a t a r d e 
SARATOGA Jnévei Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
SARATOGA . . . . 23 
SAN MARCOS Manso 1 
N I A G A R A . . . . 8 
SARATOGA . . . . IB 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA. Abri l 5 
SAN MARCOS. . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 3 
N I A G A R A . . . . , . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentea cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspoudoncia se admitirá ánlcameuta en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha-
vre y París, en conexión cenias líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
Sara viajes redondos y combinadas con las líneas de t. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entre New-York y Oienfaegoi, 
CON ESCALA E N NASSAU Y SANTIAGO D B 
CUBA-
LOS hermosos vapores de hierro 
S J Í N T X A a O v 
capitán L . A L L E N . 
CXECTF'D'EaOB, 
« p i t a n COLTON. 
Sale cn la forma siguíes;»: 









Santiago— Fbro. 2 
Cienfuegos . . 16 Fbro . 6 F b r o . . 4 Enero. 81 
Santiago.. Mzo. 1 . . 20 , . 18Fbro . . 14 
Cienfuegos . . 15 Mzo,. 5 M z o . . . 3 . . 28 
Santiago.. . . 29 19 . . 17 M z o . . . 18 
Cienfuegos Abri l . 12 Abr i l . 2 . . 81 . . 27 
Santiago.. . . 26 . . 16 A b r i l . . 14 A b r i l . . 10 
Cienfuegos 30 . . 28 . . 24 
F&aajespor ámbas Itcesa á opción del viajero. 
Fara flete d i r i g i m í 
L U I S V . P L A C E , OBBAP1A 25 
e más ponaenore» impondrán sus consignatarios 
OBRA P Í A » H I D A L G O y ' » 
3 8112-81 
Empresa de Vapores EspaSoles 
D E LAS 
ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
D E 
SOBRINOS DE H E R R E R A . 
AVILÉ S, Vapor 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 2 de 
marzo á las doce del dia para los de 
N n e v i t a » , 
Gribara y 
F u e r t e - P a d r e . 
OONSIGNATABIOS. 
NBCTÍÍ»*.—Sr. D . Vicente RodrÍRUe», 
Gibara y Puerto-Padre.—Sres. Silva y Rodríguez, 
despacha por SOBRINOS D E H K K U K K A . — 
PEDRO N9 26, P L A Z A D B L Ü Z . 
I n 22 812-E1 
Se 
SAN 
Vapor MANÜELITA Y MARIA, 
c a p i t á n D . J e s é M " V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 6 de 
marzo, á las 5 de la tarde, para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
C t a a n t á n a m o y 
C w b » . 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Sagua de Táñame.—Sres. O. Panadero y Ot 
Baracoa.—Sres. Mcué¿ y C? 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L , Rosy Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R B B A . 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L Ü Z . 
122 812~B1 
v"t0' MANÍJELA, 
mpitanDc Federico Ventura. 
Beto rápido vapor saldrá da e*i¿ puerto el día 10 de 
marzo á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o , 
Onbia, 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
Mayagruea , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - H i c e y 
S t . T h o m a s . 
N O T A . ~ A l retorno este vapor hará escala en Port-
au-Prinoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admiten 
hasta el dia anterior de su salida. 
OONSIGNATABIOS. 
ííruvita».—Sr. D . Vicente Bodrigu»» 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sree. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . BUOQO y Oí 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y C? 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermano» 
Ponce.—Sres. B. y P. Salasar. 
MayagUez.—Schulze y Comp. 
Aguadilla.—Sros. Valle, Koppisch y Comp, 
PuertoBico.—Sres. Federson y C? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondated y C* 
Se despacha por SOBRINOS D B H E R R E R A 
San Pedro 26, Plaza de Luz. 
In22 812 >E1 
C L A R A . 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e » s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los viérnrs á las seis de 
la tarde y llegará á CARDONAS y SAGUA los sábados, 
y á CAIBARIEH los domingos al amanecer. 
S e t e r n o . 
Saldrá de CAIBARIBN los mdrtes directamente pa-
ra la HABANA á las 11 de la maQana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
ftara pasaje y carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A B I F A B E F O B M A D A . 
Víveres y ferretorla. 











Cárdenas: Sres. Ferro v Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 
Se despacha por SOBBINOS D E 




Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para Cár-
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los m A r t M á laa 11, deapmw ila la Uogada del tren. 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D . FERNANDO A C A R K E G Ü I . 
VIAJES SEMANALES DE L A H A B A N A A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos por la tar-
de y á Matas 4 guas los lúnes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará,) los 
mismos dias y á Rio Blanco Bahía Honda los mártes 
saliendo los miércoles á las 5 de la mafíana para la 
Habana. 
Recibe carga los viérnes y sábados por el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho boque. 
In 23 312-EI 
Vapor 
Capitán Ü R R Ü T I V E A S C O A . 
S A I t X D A . 
Saldrá loa miércoles de cada semana á las seis de Is 
tarde del muelle de Luz y llegará á Cárdenas y SagD.° 
los juéves y á Cnibarien los viénias por la ma&sna. 
s f i T o i t x r o . 
Saldrá do Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la maftaua 
NOTA—En combinación con el ferrocarril de Zaza 
m despachan conocimientos especiales para los parade-
f as d» Vifias, Calorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá e' 
día de salida, y Junto cou ella la de ios demás puntor 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo ó Informarán O'Rellly n. fK) 
Cu 227 1-F 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A B A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
d e S i e r r a y G - o m e s s . 
Situada en la calle del Barat i l lo n . 5, esquina 
á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
El viérnes 2 del corriente, á las doce se rematarán 
en el mxiolle de Villalta 21 sacos esfé en el estado en 
que se hallen, procedentes de la descarga de! vapor 
espa&ol -Baídomero Tglesias.—Sierra y(Wmez. 
2711 2-1 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
Secretar ía 
Habiendo ocurrido á esta Empresa D * Concepción 
Romero, viuda de Escauriza, y D . Juan F . de Es-
cauriza, como herederos de D . Juan Escauriza y Las-
tra, solicitando que se les provea de un duplicado de 
los títulos de la» Acciones números 502, 505, 2,595, 
2,596 y 2,597, antigua emisión, y del cupón núm. 964 
de $100, por haber sufrido ext 'avío los títulos anterio-
res, se hace pública dicha solicitud en tres números 
de la Gaceta Of i i i a l y DIARIO DE LA MARINA, por 
si hubiese quien á ella se oponga dentro del término 
de quince aias, á contar desde el último aounclc; en 
la inteligencia de que transcurrido ese plazo, se expe 
dirán los duplicados, quedando nulos y s!n valor al-
guno los primitivos títulos. 
Habana, febrero 25 de 1888.—El Secretarlo, ^ nto 
nio S. de Bustamanle, 2651 8 29 
Banco de San Cárlos de Matanzas, 
L I Q U I D A C I O N . 
Sa c nvoca por segunda vez á ]o< Sres. accionistas 
á Junta General ordinaria, que tendrá efecto, cual 
quiera que sea el n(5mero de los asistentes, á las doce 
del 'lia cinco de marzo próximo, en la casa Jovellanos 
n. 28, alto* En dicho acto se procederá, á propuesta 
de 1H Comüion Liquidadora, al nombramiento de un 
vocal de la misma para el cargo de Director. 
Matanzas, Febrero 25 de Manuel Co* indo, 
Secretario, 88) 4-88 
Primera Compañía de Vaporea de la 
Bahía de la Habana. 
Por acuerdo de la Directiva de esta Compañía, s$ 
cita á los señores accionistas para celebrar sesión ex^ 
traordinarla el dia 5 de marzo próximo, á las dos de 1% 
tarde, en los bajos da la casa calle de Cuba n. 84, es -
quina á Lamparilla. 
E l objeto de dicha reunión es proceder á la elección 
de nueva Junta Directiva, y tratar de la realizaclou 
de un empréstito con garantía hipotecaria, 6 escojilatf 
otro medio conducente á los intereses de la Compañía, 
acordando sobre esos particulares lo qne estime opor-> 
tuno la expresada Junta ¡General. 
Habana y Febrero 28 de 1888.—El Secretario, M i -
ijuel Á . Jacobsen. 2663 4-29 
Compañía Anónima de Ferrocarriles 
de Caibarien á Sli, Spíritus. 
Por disposición del Sr. Presidente en cumplimiento 
de lo que dispone el artículo 21 del Reglamento, sQ-
convoca á los señores accionistas para la Junta geue^ 
ral ordinaria que tendrá efecto á las doce del dLaSi 
del próximo mes de marzo en las oficinas de la Kni<* 
presa, Jesús María S3. 
En dicho acto se dará cuenta con la Memoria de l a * 
operaciones del año social terminado en 31 de du iora-
bre último, y se elegirán tres glosadores y tres suplen-
tos para el exámen y comprobación de las cuentas y 
balance presentados. 
Igualmente se procederá a la elección de un vocaf 
propietario y de vocal inspector y suplente en fieme-
dios. 
Los libros, cuentas y demás documentos referentes* 
á la gestión de la Compañía estarán á disposición d» 
los señores socios desde este dia hasta la celebra-
clon de la Junta á lia de tque puedan examinarlos y 
asistir á ella con pleno conocimiento de antecedeníss. 
Habana. 27 de febrero de 1888.—El Secretario, M a -
nuel A . Itomero Menendez 
C361 10-28 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a : 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía ha acordado 
en sesión celebrada hoy el reparto de un dividendo do 
dos por ciento en oro sobra el capital socul por resta 
de las utilidades del año pasado y á cuenta de laa del 
presento. Los Sres. accionistas podrán acudir desde 
el 10 del próximo marzo á las oflolnas de la Empresa 
para que perciban lo que les corresponda en esa dis-
tribución. 
Habana, 27 da Febrero do 1888.—^Mé Ihtgenio 
.Bernaí, Sesretarlo. Cu 970 TK^K 
S p a n i s h A m e r i c a n L i g h t & P o w e r 
C o m p a n y C o n s o l i d a t e d . 
( C o m p a ñ í a H i s p a n o - A m e r i c a n a 
C o n s o l i d a d a . ) 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compañía en sesión ce-
lebrada en Nueva York el 18 del corriente acordó re-
partir un dividendo trimestral de l i por ciento corres-
pondiente al primer trimestre deo>te año, sobre el ca 
pital social, entro los accionistas qne lo sean el 1? de 
marzo próximo, á cuyo efecto no so admitirán en es» 
dia traspaso de acciones en esta Secretaría. Lo que a» 
hace público, por acuerdo del Consejo de Adminis -
tración, para que los señores accionistas residentes ea 
esta Isla se sirvan oonrrir, desde el 15 del citado mar-
zo, de 12 á 3 de la tarde, á la Administración, calzada 
del Monte número 1, para percibir sus respectivas 
cuotas, con el aumenta de 8 por ciento, que es el tipo 
de cambio ̂ jado para el pago de este dividendo por las 
acciones inscritas en esta Secretaría Habana, febrero 
25 de 18^8.—El Secretario dal Consejo de Adminis-
tración, l ' iburcio Castañeda. 
C355 12 26 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrocarril de la Bahía. 
Secretaría . 
Por acuerdo de la Janta Directiva, se cita á los se-
ñores accionistas para la segauda sesión de la Junta 
general ordinaria, que tendrá lugar el mártos seis de 
marzo próximo, á la i doce de la mañana, en la csua 
del Banco, calle de Mercaderes u. 36, en cuyo acto 
informará la Comisión glosadora de cuentas y se acor-
dará lo que corresponda; procedléadose seguidamente 
á la elección de Presidente, Vice-Presidente, dos V o -
cales y dos Suplentes, por haber cumplido su tiempo 
reglamentario; y se advierte que según el artículo 5^ 
del Reglamento, serán válidos los acuerdos cualquiera 
que sea el número de sócios couourroates. 
Habana 23 de Febrero de Ar tu ro Amhlant . 
Cn 350 11-V54F 
Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
Secretaría. 
La Junta Directiva ha acordido distribuir, por 
cuenta de las utilidades realizadas en el corriente año, 
el dividendo n. 55, de tres por ciento en oro sobre el 
capital social. Y lo pongo ec conocimiouto de los se-
ñores accionistas para que ocurran desde el dia 29 de i 
que cursa á hacer efectivas las cuotas que les coi res-• 
^oa.if n, f,n «cf* ftinifid ¡l la Contaduría de la Ccm-
i-añla, y en la Ualmna á la Agen oía do la misma a car-
go del Vocal Sr. 1). Joaquín Alfonso y Mádan, í-am 
parilla e^qainaá «Juba.—Matanzas, febrero20de 1888. 
Alvaro Lavastiia, Secretario. 2U9 11-22 
Compañía del Ferrocarril y Almacenea 
de Depósito do Santiago de Cnba. 
Secretaría. 
E l Sr. Presidente da la Compañía ha dispuesto se 
recuerde á los Sres. accionistas que el domingo once 
de marzo entrante, á las 12 del dia, en esta Sscretarluy 
San Tadeo 16, tendrá efecto la Junta general ordina-
ria prescrita por el art? 23 del Reglamento, en cuyo 
acto se les enterará de la contabilidad del año social 
da 1887, cuyos trabajos se encuentran desde esta fecba 
expuestos en la Contaduría á exámeu de los sefiore* 
sócios. Se dará cuanta con el informe de la comisión 
glosadora del año anterior v se procederá á laeleooiou 
de la correspondiente á 1 ^87, advirtiéndose que, según 
previenen los artículos ?3 y 28 de loa Estatutos de la 
Empresa, dicha J unta se celebrará con cualquiera que 
sea el número de concurrentes; por cuyo motivo aa 
suplica la puntual asUtenoia. 
Santiago de Cuba, fabrero 11 de 1888.—El Secreta-
rio, Alberto Oirandy. 
Los Sres. accionistas pueden ocurrir á la calle de 
los Cuarteles u. 40 por la memoria correspondiente al 
año de 1886. 2355 8 22 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l l a c l a r a . 
Secretaria. 
Expedidos nuevos billetes de libre ttáucito valede-
ros para el corriente año, los cuales empezarán á regir 
el dia 19 de marzo próximo venidero, se hace público 
que serán nulos desde di sha fecha los expedidos ántea 
del dia 15 del presente mes. 
Habana, 20 de febrero de 1888.—El Secretario, 
Cárlos I P á r r a g a . C n, 331 8-22 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el artíoulo t& 
de los Estatutos y de lo acordado por ol Consejo de 
Gobierno del Banco cn su sesión de esta fecha, so 
convoca á los señores aoolouktas para la Junta gene-
ral ordinaria que deba efectuarse «1 día 21 de ma? .• 
próximo venidero, á las doce de su mañana, en la sata 
de sesiones del Establecimiento, calle de Aguiar n. 81; 
advirtiendo que solo se permitirá la entrada en dicha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo dis 
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenten la 
papeleta de asistencia á la Janta, do la cual podrai» 
proveerse en la Secretarla del Banco desde el dia 1J< 
del miemo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 d- marzo también on adelante, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al artículo 81 del 
Reglamento, se satisfarán en laa dependencias del 
Banco, laa preguntas que tengan á bien hacer los se-
ñores accionistas facultados para asistir á las Junta» 
Generales. 
Habana 20 de Febrero do 1888.—El Gobernador, 
José Cánovas del Castillo. I n 31 26 21K 
C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 
d e l B a n c o I n d u s t r i a l . 
Eu sesión celebrada en diez y siete del corriente, 
acordó esta Comisión que se convoque, como lo hago, 
álos Sres accionistas del Banco Industrial para cele • 
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran útil á sus intereses, confieran á esta Comi-
sión Liquidadora, las facultades necesarias para'ven-
der la casa propiedad de dicho Banco, hacer ces'ones 
de créditos, quitas y tolos los demás contratos que 
convengan á la liquidación del expresado estableci-
miento. La Junta tendrá lugar el veinte y dos del 
próximo marzo, á las doce del dia, en la casa mencio-
nada, caMe do la Amargura n. 3.—Habana 18 de fe-
Itrero de 1888.—Por la Comisión Liquidadora del 
Banco Industrial. E l Presidente, Fernando Jila*. 
In 5 27-21F 
Refinería de azúcar de Cárdenas. 
Habiéndose dado ya comienzo á la nueva campaña 
con gran aumento de maquinaria que le permitirá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, están 
de venta sus inmejorables productos en la forma de 
granulado ó cuadradillo de privilegio, á precios arre-
glados, ya sea para el consumo ó la exportación. D i r i -
girse á loa Agjntes: 
Ü R D O Ñ E Z HNOS. 
Lamparilla 22, esquina á, Cnba. 
Cn 183 2fi- lF 
AVISOS. 
AVISO—EL VAPOR E S P A Ñ O L " A S T U R I A -NO", entrado en este pueito el 13 del actual pro-
cedente de Liverpool, bu traído consignado ú la órden 
una caja quiucaT.a, maroada L V. H . ñ? 1 embaresda 
en dicho puerto per D J. Weaitby, y no habiéndose 
presentarte nadie á recogerla, se ha depositado en los 
Almacenes de esta Aduana á donde se servirá pasar 
el interesado á haceree cargo de ella. Habana, 25 de 
febrero do 1888.—C. Blanch y C1.1 
2523 8-2Ó 
Harina "Flor de Castilla." 
Hay comerciantes de mala fe que compran todo} loa 
sacos vacíos de esta marca para llenarlos con otra» 
harinas; para que el pública no sea engañado debeu 
dirigir sus pedidos á almacenistas do confianza ó & 
sus únicos importadores, 
L . P1ÑAN Y C*, SAN I G N A C I O ICO 
nana W-ÍIV 
D E P I E D R A T C O K S 
p a r a m á q u i n a , f r a g u a y g a s . 
Siguen suministrándolos BARRIOS y C O E L L O 
D E R E G L A ; haciéndose c.rgo de embarcarlos pedi-
dos por todas las vías. 
Reciben órdenes en la H A B A N A , en el escritorio 
de BARRIOS Y C*, calle de Enna núm. 1.—Apar-
tado número 259.—Teléfono número 403. 
C n. 165 n y d 89 2«K 
PARA SEMANA SANTA. 
Aviso á las señoras.—Se hacen vestidos de todas cla-
ses por figurín y á capticho. Se adornan sombreros y 
8 3 hacen cargo de toda clase de costura en ropa V.Unca 
„ ,1» „ i S « U ^ l n a mAclittOa. ACOBta H . Í.V. ^UIS^ v de n ño. Precios ódicos.— cost
Koesfi. 8 0 - S i l 
SWSS's'feaWiSSSK 
MIÉRCOLES 29 D E F E B R E R O D E 1888. 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 29 de febrero, á las ? 
Q d é l a tarde. S 
S a h a v e r i f i c a d o l a r e u n i ó n a n u n -
c i a d a a y e r p a r a a c o r d a r l a r e f o r m a 
de l o s A r a n c e l e s de A d u a n a s bajo 
l a s s i g u i e n t e s b a s e s : 
F r i x n e z a : L o s r e n d i m i e n t o s de l a 
r e n t a de A d u a n a s de l a i s l a de C u -
b a d e b e n c u b r i r c u a n d o m e n o s e l 
4 0 por l O O d e l p r e s u p u e s t o de g a s 
t o s de d i c h a I s l a . 
S e g u n d a : F a v o r e c e r a l c o m e r c i o 
de l a i s l a de C u b a , c o n e l de l a F e 
n í n s u l a , s i e m p r e q u e no s e opon 
g a n l o s t r a t a d o s de c o m e r c i o c o n 
l a s p o t e n c i a s e x t r a n j e r a s . 
T e r c e r a : F e b a j a e n l o s d e r e c h o s 
a r a n c e l a r i o s de l o s a r t í c u l o s de 
p r i m e r a n e c e s i d a d , h a s t a l l e g a r á 
s u p r i m i r l o s s i e l p r e s u p u e s t o ) lo 
c o n s i e n t e . 
L a j u n t a h a n o m b r a d o u n a p o n e n 
c i a q u e s e c o m p o n e de lo s S r e s . 
G-a larza , F o r t u o n d o , S a n M i g u e l y 
O r t i z de F i n e d o . 
H a n s a l i d o p a r a S e v i l l a l o s D u 
q u e s de M o n t p e n s i e r , l o s c u a l e s 
f u e r o n d e s p e d i d o s e n l a e s t a c i ó n 
d e l f e r r o c a r r i l p o r S . M . l a R e i n a , no 
h a b i e n d o a s i s t i d o n i n g ú n m i n i s t r o . 
L a descentralización, 
i . 
Comprenderá perfectamente el lector que 
siga con mediana atención nnestras tareas, 
que el tema que elegimos para la de hoy re-
presenta no una cuestión teórica del Dere-
cho Administrativo, que nos propongamos 
examinar y desenvolver bajo este ó aquel 
criterio de escuela, sino un problema prác-
tico y de inmediata utilidad para el país, 
que hemos contraído el compromiso de 
plantear, exponiendo con franqueza y leal-
tad la apreciación de nuestro partido acer-
ca de él, tal como se halla implícitamente 
contenida en su programa, á cuya defensa 
vivimos siempre consagrados, pero acaso 
convenga hoy más que nunca presentar á 
la consideración pública, como poderoso 
elemento de progreso, bastante por sí solo 
á realizar las generales aspiraciones, sin 
peligrosos ensayos de instituciones exóticas. 
T decimos que nuestro partido tiene im-
plícitamente formulado en su programa un 
criterio sobre la materia que nos ocupa, 
porque resulta así del contenido de algunas 
de sus declaraciones. 
Nadie habrá olvidado la situación de de-
recho en que se encontraban nuestras na-
cientes provincias y nuestros Municipios, al 
surgir nuestro partido de la necesidad de 
organización que experimentaron los diver-
sos elementos políticos, en el inicio de la 
vida constitucional. Habíanse creado las 
primeras y reformado los segundos, bajo el 
amparo de leyes provisionales que hubieron 
de promulgarse por Decreto, en 1878. 
Nuestro programa, el programa del par-
tido de Unión Constitucional, manifestó 
desde luego, el general deseo de sus adep-
tos de salir del estado provisional de nue-
tra vida provincial y municipal, consig-
nando como aspliración la aplicación á esta 
Isla de las leyes vigentes en la Península 
con aquellas modificaciones que reclamaran 
las especiales circunstancias de la locali-
vlctct, den t ro , p o r o o n c í g u i o n t o j \ lo LUI t r i í to -
rio de asimilación que no es ni podrá llegar 
jamás á ser la absoluta identidad, rechaza-
da por la misma naturaleza, pero que bus-
ca lealmente toda la posible semejanza, 
entre las provincias y los municipios de la 
Nación. 
Y como el espíritu en que se inspiraban 
las leyes provincial y municipal, entonces 
vigentes en la Península (solo ha sufrido 
allí reforma la provincial), era descentrali-
zador, como herencia de un período que los 
Ministerios de la Restauración encauzaron, 
pero sin romper con la liberal y expansiva 
marcha de la legislación administrativa, 
resultó que nuestro programa abogó por 
una reforma en las leyes provincial y mu-
nicipal que diera á esos organismos las 
condiciones de que en la Península disfru-
taban. 
Entendemos que, léjos de existir motivos 
para retroceder en el camino, en aquella 
época emprendido, la misma experiencia ha 
venido demostrando en estos diez años la 
conveniencia de la reforma que desde un 
principio figuraba como capítulo de nuestro 
programa. 
¿Á quién se oculta que nuestros munici-
pios arrastran una existencia difícil? ¿Quién 
negará que la provincia no ha encarnado 
en nuestra realidad social, falta de calor 
y de vida? • 
Paede decirse que es general la aspiración 
de que se suministre á las provincias con-
diciones de realizar los fines á que están 
llamadas, huyendo de una centralización 
absorbente cuyos peligros se sienten por 
todos. 
Por lo que respecta á nuestros Munici-
pios, todos estamos conformes en declarar 
que requieren otro ambiente en que respi-
rar y desenvolverse, ambiente que no en-
cuentran en la actual legislación. 
Hemos debido, por consiguiente, asociar-
nos al deseo manifestado por los firmantes 
de una proposición de ley que ha adquirido 
gran notoriedad, de crear un sistema de 
descentralización administrativa que afian-
zando la unidad política de la nación, faci-
lite el desarrollo y fomento de los especiales 
intereses de esta parte del territorio de la 
patria. 
Ese criterio es el que juzgamos aplicable 
á la triple reforma de nuestra legislación 
orgánica. 
E l Municipio debe vivir su vida, así co-
mo debe vivir la suya la provincia, dentro 
de una inquebrantable unidad de dirección 
política de todo este conjunto de munici-
pios y provincias que constituyen la entidad 
geográfica Isla de Cuba. 
Alguien acaba de decir (el Sr. Giberga 
en el Congreso) que estas ideas nuestras no 
son la asimilación, confundiendo cierta-
mente ésta con la identidad. 
Dentro de un sistema de identidad, de 
absoluta y completa equiparación, claro es 
que por encima de los dos organismos infe-
riores: municipio y provincia, no existiría 
sino el superior constituido por el Estado, 
representado por el Gobierno Central ó Su-
premo. Esa sería Ja identidad. 
L a asimilación admite y reconoce la es-
pecialidad de algunas condiciones, ora geo-
gráficas, ora históricas, que reúne este con-
junto de provincias que se llama la Isla de 
Cuba; reconoce el hecho de la distancia que 
nos separa de la residencia del Poder Cen-
tral; y á virtud de dicho reconocimiento, 
acepta el organismo intermedio cuyas fun-
ciones vienen encomendadas al Gobierno 
General de la Isla. 
Éste, por lo mismo, debe organizarse 
igualmente con arreglo al criterio que de-
jamos indicado. Debe organizarse en el 
sentido del afianzamiento de la unidad po-
lítica, del robustecimiento de los resortes de 
gobierno, pero, al propio tiempo, facilitan-
do el fomento y desarrollo de los intereses 
especiales de la Isla de Cuba. 
Sería absurdo atentar á la unidad políti-
ca y gubernamental, que hemos defendido 
siempre y siempre defenderemos, aún cuan-
do quepa, como creemos que cabe, un cri-
terio descentralizador en lo administrativo 
que coloque al país en condiciones de de-
senvolver sus gérmenes de inacabable r i -
queza y de asegarar su prosperidad y 
bienestar. 
L a única dificultad en esta materia con-
siste en descubrir y señalar los límites pre-
cisos do la distinción entre aquello que es 
medio de gobierno y dirección política, y lo 
que consiente la vida administrativa local, 
desembarazada de trabas que coarten el 
desenvolvimiento legítimo del país. 
Nosotros en lo primero, nos declaramos 
resueltamente Intransigentes, es á saber, 
en afianzar la unidad de la nación. 
E n lo segundo, en el desarrollo y fomento 
de los especiales intereses del país, creemos 
que puede hacerse mucho en un sentido des-
centralizador. 
Seguiremos otro día exponiendo el con-
cepto que hoy no hemos hecho más que bos-
quejar ó delinear. 
F O I i L E T I N . 15 
L O S D O S H E E M A N O S 
POB 
J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 
—¡Vamos, ya lo veo bien clarol—ex-
clamó.—Se teme que sienta perder mi títu-
lo y la integridad de mi fortuna! ¡Se me 
supone infame; y porque se sabe que soy 
frivolo y gastador, no se duda en acusarme 
de un sentimiento bajo! ¡ á.caso se haya lle-
gado hasta persuadir de eso á mi pobre ma-
dre! já.h! ¡qué cruel castigo á mis primeras 
faltas de la juventud! ¡Qué lección tan te-
rrible á mi inesperlenclu! L a merezco, apa-
rentemente al menos, y juro que me apro-
vechará; ¡pero ea atroz y me desgarra el 
corazón! 
Sus ojos se anegaron en lágrimas, y Gas-
tón, movido por irresistible impulso, se arro-
jó en sus brazos exclamando: 
—¡No, no! ¡yo no! ¡yo no dudo de tí! 
Se mantuvieron estrechamente abrazados 
durante largo rato. Yo estaba vivamente 
conmovido; Ambrosio lloraba. Se levantó 
Í)ara mirarlos, y arrastrado por la fuerza de a situación. 
—¡Muy bien, muy bien!—dijo con voz en-
trecortada, pero clara.—Todo eso es muy 
hermoso, monsleur Roger; es propio de un 
carácter tan noble como el de vuestro her-
mano. Todo lo que os han dicho es la ver-
dad; ¡os lo juro! 
R ger abrazó á su vez á Ambrosio, agra-
>deciéadole su testimonio. To conocí que se 
me iba á obligar á afirmar igaalmente, y pa-
ra sustraerme á la necesidad de acusar ó de 
mentir, aproveché la efusión de los demás 
para evadirme. 
Descubrimiento de América. 
E l Gobierno, según dice un telegrama de 
Madrid de nuestro servido particular, que 
Insertamos en el Alcance de hoy y reprodu-
cimos en el lugar correspondiente, ha pu-
blicado en la Gaceta un Real Decreto nom-
orando una junta que se encargue de reali-
zar los trabajos preparatorios para celebrar, 
por medio de una Exposición, el cuarto cen-
tenario del descubrimiento de América, ocu-
rrido el 12 de octubre de 1492; aconteci-
miento que marcó una nueva era, no sólo 
para nuestra patria, que tuvo la gloria de 
contribuir poderosamente á él, sino para el 
mundo entero. 
No podemos menos de aplaudir ese acuer-
do, que revela el noble empeño de nuestros 
gobernantes de tomar la iniciativa para la 
celebración de uno de los hechos más me-
morables de la historia universal, y para el 
cual se aprestan ya muchos de los pueblos 
de América, que recuerdan lo que deben á 
la ciencia de Colón, á la piedad y entusias-
mo de la Católica Isabel, á la fe del fraile 
Fray Juan Pérez de Marchen a y al arrojo 
de los Pinzones y otros navegantes españo-
les en la obra portentosa del descubrimien-
to del Nuevo Mundo. Ningún país puede, 
por lo mismo, disputar á nuestra patria la 
gloria que le corresponde en ese hecho, y 
de ahí el acuerdo del Ministerio de dar al 
acontecimiento la magnitud que le corres-
ponde, convocando una Exposición para ese 
acto. 
Sin duda que esta tendrá el carácter de 
Universal que reviste la que se celebrará en 
Barcelona dentro de breves dias, inaugu-
rándose el 8 del inmediato mes de abril, y 
es Indudable que la más brillante con-
currencia á ese acto será de parte de 
los países hispano-americanos, interesa-
dos en llevar á su antigua Metrópoli las ma-
nifestaciones de su progreso y la expresión 
de su gratitud al pueblo que realizó el do-
ble acto del descubrimiento y la conquista, 
dotándolos de la civilización que poseen, del 
idioma que hablan y de la religión que en 
ellos prevalece, por fortuna, para su mayor 
gloria. 
Nneva adhesión. 
Acabamos de recibir del pueblo de San 
Nicolás, correspondiente á esta provincia, 
la siguiente adhesión á las manifestaciones 
que han sido dirigidas al Sr. Conde de Ga-
larza, rogándole que pereevere en los pro-
pósitos iniciados en el Senado en favor de 
los Intereses generales de esta Isla: 
San Nicolás y febrero 25 de 1888. 
Sr. Director del DIAKIO DB LA MARINA. 
Habana. 
Muy Sr. nuestro: 
Por el número correspondiente al día de 
hoy, del periódico á su digna dirección, nos 
Fui á refugiarme á la capilla, cuya llave 
tenía, y me encerré en ella, presa de una de-
sesperación que no quería testigos. ¡Todo 
estaba, pues, consumado, y aquella borra-
chera de alegría que á mí mismo me había 
enternecido, era el fruto de una mentira! A 
mis ojos todo estaba perdido, puesto que to-
do el mundo se había de poner de acuerdo 
con la ingeniosa.... ó por mejor decir, con 
la Ingenua explicación del abate Ferrás. 
Madame de Flamarande no resistiría á los 
ruegos de Roger; aceptaría desde luego la 
solución propuesta por el mismo: la de afir-
mar que el Conde estaba loco. Todos creerían 
en ella con gran facilidad, porque bien sabi-
do era que era raro. Mi pobre amo no ha-
bía sabido hacerse amar, y había herido mu-
chas susceptibilidades que había de tomar 
entonces su revancha. Quedaría siempre 
oculta la causa de su duelo con Salcedo. Se 
recordaría que ántes de su matrimonio ha-
bía tenido el señor Conde otros lances de 
honor por causas frivolas, y en los que él 
había sido el ofensor con sus palabras agre-
sivas. E l nombre de Salcedo no se pronun-
ciaría para nada en toda la historia del des-
tierro de Gastón. L a Condesa había tenido 
después una vida tan retirada y tan auste-
ra, que todo el mundo estaría de su parte, 
y nada tendría que temer al hacer reapare-
cer oficialmente á su primogénito. E l re-
cuerdo de un muerto que no había tenido 
amigos sería sacrificado á la rehabilitación 
de un hijo Interesante, y Roger sería el pri-
mero en inmolar la memoria de su padre 
para legitimar al hijo de Salcedo. 
Me retorcía las manos al hacer estas a-
margas reflexiones. Yo era el único que 
podía salvar la situación y hacer triunfar la 
verdad, porque Ambrosio y el abate Ferrás 
creían firmemente en la inocencia de la Con-
desa, y Madame de Montesparre era dema-
hemos enterado de los telegramas que con 
motivo de la renuncia del cargo de Senador 
por la provincia de Santa Clara, hecha por 
el ilustre patricio Sr. Conde de Galarza, 
han dirigido á dicho señor los centros de 
fincas urbanas y detallistas. 
Los que suscribimos, pertenecientes á 
ambos gremios, nos adherimos por comple-
to á dichos telegramas que desde luego ha-
cemos nuestros; y suplicamos al Sr. Conde 
de Galarza que persevere en los nobles pro-
pósitos que hasustentado en el Senado por lo 
que se ha hecho digno á la gratitud y reco-
nocimiento de los contribuyentes y de la pa-
tria, único medio el sustentado por él de 
salvar á este país de una ruina inminente. 
Quedan de Vd. attos. amigos y correli-
gionarios Q. B. S. M.—Antonio del Rio y 
García.—Juan A. González.—Sílverlo Fer-
nández—Fructuoso González—Juan Ribau, 
Por no saber firmar lo hace D. José de 
Soto,—Josó Rivas.—A ruego del M. Luvi 
Bocillo por no saber firmar. Fructuoso Gon-
zález.—Francisco V. Marcial. Juan Al -
berto-Tranquilino Acosta—Manuel Rodrí-
guez y —Por poder de D. Antonio Ma-
gas, Cesáreo R. Díaz. 
También los electores del barrio de Vives 




Barrio Vives unánime felicita V . E . por 
patriótica digna actitud necesaria porvenir 
país. 
José Fernández. 
Censo de Población. 
E n el Boletín Oficial de hoy, miércoles, 
se publica la siguiente circular de la Junta 
Provincial del Censo de población: 
Los trabajos hasta el presente realizados 
y remitidos por las Juntas Municipales co-
mo consecuencia del empadronaniento efec-
tuado en la noche del 31 de diciembre de 
1887, si bien por lo general acusan un lau-
dable estímulo por parte de las expresadas 
Corporaciones, no vienen en su totalidad 
ajustados á lo que establecen determinados 
preceptos de la Instrucción y así se observa 
que en la mayoría de los cuadernos auxi-
liares se concretan dichas Juntas á consig-
nar la división de los términos municipales 
por eecciones únicamente, haciendo caso 
omiso de las indicaciones que en su segundo 
párrafo establece el art. 6? de la referida 
Instrucción (iudlcaclones que se recorda-
ban también en el segundo párrafo de la 
circular de esta Junta de fecha 21 de di-
ciembre próximo pasado) y que consignan 
la conveniencia de que al hacerse la divi-
sión por secciones, tanto en los poblados 
como en les campos, se procurase compren-
der y detallar las distintas agrupaciones de 
viviendas en tales condiciones de claridad 
que en cualquier momento que se necesita-
se pudiera saberse fácilmente el número de 
habitantes que contienen hasta las más pe-
queñas entidades de población, procurando 
acomodarse para hacer dichas clasificacio-
nes á la división territorial existente, pues-
to que interesa en alto grado á la Adminis-
tración conocer de una manera positiVa y 
detallada las proporciones en que se en-
cuentra distribuida la población, atendida 
la especial organización do la provincia y 
demás condiciones topográficas de la mis-
ma. 
E n virtud de estas consideraciones y sin 
perjuicio de dar exacto cumpUmiento á 
cuanto por anteriores y recientes circulares 
se tiene recomendado, esta Junta, en la úl-
tima sesión celebrada, acordó dirigirse por 
este medio á los Sres. Alcaldes, Presidentas 
de las Juntas Municipales, recomendándo-
les la breve formación y envío de un estado 
comprensivo de todas las localidades habi-
tadas existentes ó enclavadas dentro de sus 
respectivos términos y las que por consti-
tuir poblados ó caseríos independientes me-
rezcan en algúa modo la consideración de 
entidades ó grupos de población para loa 
efectos ad miniatrativos, que son ios que 
más directamente Interesan en el presente 
caso. 
Para facilitarla redacción de los aludidos 
estados y á la vez para que estos guarden 
la debida analogía y uniformidad con los 
demás trabajos censales, deberán loa seño-
res Alcaldes ajustarse al modelo que se In-
serta á continuación, llenándose los encasi • 
liados conforme indican loa epígrafes de los 
mismos y teniendo en cuenta las siguientes 
advortoEoiftfi: 
E n la priínera casilla se consignará el 
nombre ó número del distrito que corres-
ponda, conforme á la división territorial mu-
nicipal vigente; cuidando de poner en la co-
lumna del encíislllado de Barrios los que 
pertenezcan á la población urbana y rural 
con toda claridad y especificación. 
E n la tercera casilla so exoresarán los 
pueblos ó caseríos en que estén compren-
didos en los respectivos Barrios, a&í como 
los demás grupos ó entidades de población 
que por su distancia de la cabecera ó por 
cualquier otra circunstancia deban consi-
derarse como localidades Independientes de 
aquellas, teniendo presente que es de suma 
importancia para la exactitud de estos tra-
bajos que los nombres que se consignen de 
los pueblos ó caseríos sean los que propia-
mente les correspondan, poniéndolos á con-
tinuación el que vulgarmente tienen para 
la más fácil inteligencia y claridad. 
EQ las casillas qu» se comprenden bajo el 
epígrafe de población urbana, deberá con-
eignarso el número de habitantes avecin-
dados en los poeblos, poblados ó caseríos 
que propiamente pueden calificarse de ta-
les, reservándose para comprenderlos en las 
casillas que se refieran á la población rural 
todos aquellos otros vecinos que habitual-
mente residan en fincas rústicas ú otros 
predios diseminados por los campos. 
Los asiáticos que se comprenden bajo la 
calificación de españoles, como muy fácil-
mente se entenderá, son aquellos que por 
haber obtenido naturalización ó ganado los 
derechos de ciudadanía con arreglo á las 
leyes, no puedan comprenderse bajo la de-
nominación de extranjeros, como parece lo 
han venido entendiendo algunas Juntas 
Municipales, fijándose úoicamente en la es 
pecial procedencia de dichos individuos. 
E n la casilla de Observaciones deberá 
consignarse como así debió verificarse al 
hacerse el empadronamiento general, el 
número total de libertos que residan en ca-
da localidad y se encuentren sujetos á las 
prescripciones del Re>al Decreto de 7 de oc-
tubre de 1886 dictado para la abolición del 
patronato, prescindióndose para este efecto 
de los demás detalles y circunstancias que 
prescribía la última casilla de las planillas 
recogidas en 3 L de diciembre, por no ser 
pertinentes en el presente caso. 
Habana, febrero 25 de 1888. 
Lu i s Alonso Martin. 
La Conferencia sobre Marrnecos. 
Al decir de nuestro colega E l Imparcial 
de Madrid, el nombramiento del bajá Bri-
shá, gobernador de Casa Blanca, para re-
presentar al emperador de Marrnecos, en 
la conferencia de Madrid, puede tomarse co-
mo síntoma de la próxima realización de 
este acontecimiento, cuya iniciativa, ahora 
como hace siete años, ha correspondido á 
nuestra patria. Sabido es, que da acuerdo 
las potencias en la Idea de la reunión da 
dicha conferencia, habían concedido un pla-
siado grande y generosa para hablar. Ade-
más, ella no tenía prueba alguna: sólo podía 
abrigar dudas; ¡yo, sólo yo tenía una certi-
dumbre! Sólo yo tenía una prueba. 
X I V . 
¿Qué hacer? ¿infiuir sobre Roger, ponerle 
al corriente de todo, hacerle maldecir y 
despreciar á su madre? Todo mi ser pro-
testaba contra este extremo, tanto más 
cuanto que la Condesa, por su confianza y 
su bondad, me habla Inspirado un verdade-
ro afecto que mi sumisión á los honrados 
consejos de Salcedo venía en provecho de 
mis intenciones. 
—¿Qué hacer. Dios mió?—me decía yo, 
apoyándome en la tamba de Mr. de Flama-
rande. 
É Involuntariamente mis labios murmu-
raban estas palabras: 
—¿Qué hacer, señor Conde? 
L a angustia me exaltaba. Me pareció 
que una voz interior me respondía en nom-
bre de mi amo, al que acaso no habla ser-
vido con bastante fidelidad. 
—Confidente traidor—me decía aquella 
voz—has olvidado la obligación que te con-
fié. Te has dejado convencer por lágrimas 
de mujer. Has colocado, sin consultarme, 
al hijo ilegítimo en condiciones en que era 
fácil á su madre encontrarle. Has sabido 
que ella le veía, que veía á Salcedo, y no 
me lo has advertido; otros me lo dijeron, y 
yo no pude oponerme á ello, porque sabia 
que no había de ser secundado por tí, y no 
podía fiarme de otro sino á riesgo de divul-
gar mi secreto. Quisiste ser bueno, pero 
tomaste gusto á ser independiente. Te a-
vergonzaste de la ciega obediencia que me 
tenías, te enorgulleclsce de tus propios jui-
cios, te creíate más prudente y mejor que 
zo de un mes, desde diciembre, para que 
los representantes en Tánger formaran, 
camo preparación á los trabajos de la A-
samblea, uua Memoria haciendo constar 
hasta qué punto se ha extendido el derecho 
de protección en aquel imperio, á qué abu-
sos ha dado origen y qué límites podría se-
ñalársele ó de qué manera podría ser susti-
tuido. 
Como los telegramas de nuestro ser-
vicio particular nada nos han dicho á es-
te respecto, debemos suponer que la anun-
ciada conferencia no se ha celebrado aún. 
Y , como dice muy bien el colega madrileño 
ya citado, en nuestro interés está que esa 
conferencia no se aplace hasta tanto que lle-
gue á ser Imposible su reunión, dado que, 
como consta de las notas y circulares inclui-
das en el último Libro Encarnado, la mi-
sión de España en este punto es úoicamen-
te civilizadora, si bien nuestra patria, por 
diferentes razones, ejerce sobre ese país una 
especie de protección que el mismo Sultán 
acata, como lo demuestra la carta que su vi-
sir Mohammed el Moladel Ben Mohammed 
Garnit envió en agosto del año próximo pa-
sado al gobierno español, pidiéndole que 
convocara ía Conferencia internacional á 
que nos referimos. 
Aludiendo, pues. E l Imparcial á la ame-
naza del Sultán de suspender las relaciones 
comerciales de todo género con Europa^y de 
cerrar sus puertas, á causa de la pretendida 
suspensión del derecho consular, que es orí-
gen de la acertada conferencia, dice como 
conclusión á su trabajo: 
Todas las naciones de Europa, y España 
on primer grado, se encuantran interesadas 
en que no ee provoque en Marrnecos una 
cuestión de Occidente. Por eso conviene a-
partar todo elemento de conflicto éintrodu-
cir en Marruecos la savia civilizadora del 
comercio universal, que, fomentando el pro 
greso de aquel imperio, lo civilice hasta el 
punto de hacer peligroso todo ataque con-
tra su integridad territorial. Esta es la ga-
rantía á que aspiramos para nuestros inte-
reses nacionales. 
Industria naval y metalúrgica. 
E l Moniteur des interets matériéles dice 
en uno de sus últimos números, que según 
sus informes, la "Sociedad de Astilleros y 
Almacenes de la Gironda y el Creuzot," tie-
ne el propósito de hacer proposiciones al 
Gobierno español para construir seis bu-
ques de loa que han de componer la nueva 
escuadra, Instalando, si es preciso, según se 
nos dijo hace poco en un telegrama de núes 
tro servicio particular, talleres de constroc 
clón en ¡oa magnífiooa terrenos que en las 
márgenes del Nervión pertenecen á la ''So-
ciedad Vizcaya", de Bilbao, que suminis-
trará los hierres y aceros necesarios para la 
empresa. A este efecto, aludiendo á la ri 
queza metalúrgica de Vizcaya, dice el pe-
riódico francéi ya citado: 
"Los tres establecimientos metalúrgicos 
(de Bilbao) Altos Hornos, San Francisco y 
L a Viscaya, se desenvuelven considarable 
mente da día en día. 
ílAltos Hornos, en sus talleres Bossemer, 
de fundición, etc., ocapa hoy día más de mil 
obreros y emplea en sus trabajos casi toda 
su producción de lingote, San Francisco 
produce exclusivamente lingote en canti-
dad, y L a Vizcaya más de 390 toneladas al 
día, teniendo ésta próxima á terminar una 
instalación de horas de cok, sistema Car 
vés. Según ee nos afirma, ha comenzado 
una instalación de acero Martín-Siemens, 
que sará montada con gran rapidez. 
" L a exportación de linprote es cada año 
más Importante, y en 1887, fuera de merca-
dos abisrtos hasta ahora á Bilbao, I M Vie 
caya ha expedido lingote en cartldad con-
siderable para Rusia y Estados-Unidos. 
"Laprefereocta que los fundidores y ace-
ristas üan á estos lingotes sa explica fácil-
mente, teniendo en cuenta que las hemati-
tes de Biibco, fabricadas exclusivamente 
con minerales bilbaínos, son siempre más 
puras que las fabricadas con mozolíy de^ml 
nerale» de otras p rooodenoí íxs . " ^ 
C R O N I C A O - E H E R A I , . 
Se ha hecho cargo de la Subiaspección 
de la Guardia Civil de esta Isla, nuestro 
antiguo y distingnldo amigo el Sr. Coronel 
Suero, el cual, llegado á princíplog del mes 
acompañado de su distinguida señora, ha 
sufrido una enfermedad grave de la que to-
davía se halla convaleciendo. 
Deseamos el completo restablecimiento 
de nuestro citado amigo. 
— E n la tarde de hoy, se han hecho á la 
mar loa vapores nacionales Baldomero Igle 
sias, para Pderto Rico y eseaUs y G-udad 
de Gádiz para Progreso y Veracruz. TATI 
bien salieron los vapores americanos. Mas 
cotte, para Tarapa y Cayo-Hueso, Gity (f 
Atlanta, para Veracruz y Hutchinson pa 
ra Naeva Orleana y escalas. 
—Leem«a en E l Gorreo de Matanzas, en 
su núnaero de ayer tarde; 
" E i sargento jefe del puasto dé la Guardia 
civil de B magüises, Colón, acaba de pres-
tar un servicio de verdadera importancia. 
Como nuestros lectores no recordarán 
sin duda el hecho que ha motivado el refe-
rido servicio, nos dispensarán que para 
darle el valor que realmente tiene, haga-
moa alguna historia. 
EQ junio da 1884 fueron asesinados, des-
pués de ser robadas, el mayoral del potrero 
"Habana", de la viuda de Zalueta, y una 
negra, con laque aquel vivía, habiendo los 
autores del crimen, después de cometido 
éste. Incendiado la casa, teatro del hecho, 
con la Intención, al parecer, de borrar las 
huellas del delito. 
Aunque por aquella fecha quedó el su-
ceso envuelto en el mayor misterio, el sar -
gento de la Guardia civil mencionado no 
cesó de hacer pesquisas, las que le han dado 
por resultado la captura hecha por él el 22 
del actual, de D. Antonio Mayo y el pardo 
Claro Hero, quienes han confesado su delito, 
denunciando como cómplices suyos á los 
pardos Damián Hero, Paulino Hero y Már-
cos Izquierdo. 
De estos tres individuos, el primero faé 
preso en diciembre último por el mismo 
sargento del paesto de Banagülses, por el 
robo y asesinato de tres asiáticos que ee 
dirigían á Colón, efectuado en el mismo 
mes, sabiéndose que el último se halla pre-
so en Santa Ciara por secuestrador, ó igno 
rándose en absoluto lo que se ha hecho del 
segundo." 
- E n la mañana de hoy entraron en puer-
to los vapores Pedro, nacional, de Liverpool 
y Santander, y los americanos Maseotte, de 
T a m i a v Cayo Haeso, y Cityqf Atlanta, de 
Nueva York, 
—Ha fallecido en Jesús del Monte la pre-
ciosa niña María Meridiz y Bueno. Damos 
nuestro pósame á la familia de nuestros par-
tlcularea amigos los Dres. D. Rafael Bueno 
y D. Manuel Fernández de Castro por esa 
pérdida. 
—Los Sres. H. Upmann y C* han recibi-
do de Nueva-York, por el vapor americano 
Gity qf Atlanta, la suma de $137,000 en 
metálico. 
yo, y ahora ves tu obra, compren loa a lo 
que has dado lugar. 
Creí oír aquellas palabras resonando den-
tro de mis oídos. Creí ver levantarse ante 
mí la lívida y contraída fisonomía que po-
cos días antes habla visto en su Ircho de 
muerte. Me sentí acometido de terror y 
salí precipitadamente de la capilla; volví al 
lado de Roger sin proyecto alguno deter-
minado y con la cabeza trastornada. Le 
encontré paseándose solo en su cuarto y fu-
mando. 
—¡á.h! ¿ya estás aquí?—me dijo él.—Tú 
te has ocultado, tú no has querido rendir 
tributo á la verdad. ¿Por qué? ¿me dirás 
por qué ahora que estamos solos? 
—Queríais hacerme asegurar que vuestro 
padre estaba loco — le respondí;— sabéis 
bien que eso no es verdad y que yo no po-
dré afirmarlo nunca. 
—Yo no he dicho que mi padre estuviera 
loco. Lo que he dicho ea que tenía acce-
sos de delirio, de resulta de los cuales le 
quedaba una idea fija; esto les ha ocurrido 
& los hombres más serios y respetables, y 
aun á los genios. No veo, por lo tanto, en 
qué falto al respeto filial aceptando un he-
cho doloroso y desgraciadamente bien pro-
bado. 
—¿Creéis que ese hecho parecerá cierto 
á todo el mundo? 
—De seguro. L a verdad resplandece siem-
pre. 
—No siempre, señor Conde. L a verdad 
queda con frecuencia en las sombras, y en-
tonces brilla la ilnsión. 
— Qaé quieres decir con esas frases? Cual-
qalera diría que tú t a m b i é n . . . . Si, sí; si yo 
lo he pensado siempre, me parece que tú 
tienes también tus manías. 
—Oiaro, mo habéis visto morir de tristeza 
en Menonvilld y os habéis permitido 
—Ha sido detenido en Candelaria un pal-
sano da malos antecedentes encubridor de 
criminales y que hizo resistencia á la fuerza 
del Instituto do Guardia Civil encontrándo-
se ésta de férvido. 
—Procedente de Nueva-York, fondeó en 
bahía en la tarde de hoy el vapor-correo 
nacional Panamá, con carga general y 7 
pasajeros. También llegó el vapor america-
no San Marcos, procedente de Cárdenas, 
con careramento de azúcar, de tránsito para 
Nueva-York. 
—Debido á las acertadas medidas del co-
mandante del puesto de Manlcaragua, sar-
gento Manuel Náñez Ayerbe, con la fuerza 
á sus órdenes y posteriormente á las dal al-
férez D. Isidoro Martin, auxiliados de mu 
chos vecinos del barrio, se debe la salvación 
de la familia y propiedades del señor don 
Pedro Bacá con motivo del Incendio que se 
declaró en su casa-quinta, siendo tal el 
arrojo del sargento Núñez y guardia Barto-
lomé Amor, qus estuvieron á punto de pa-
recer entre las llamas por salvar las vidas 
de los moradores de la casa incendiada, me-
reciendo la gratitud y admiración de todos. 
—Faerzas de la Guardia Civil á las órde-
nes del Comandante del puesto de Managua 
tuvo fuego la noche del 25 del corriente con 
una partida de 6 á 8 hombres á los que re-
cogió un caballo y varios efectos, conti-
nuando la persecución. 
—Por el teniente de la Guardia Civil don 
Inocente Jiménez y fuerzas á sua órdenes 
ha sido capturado un sujeto perteneoiante á 
la partida de bandoleros que ha cometido 
diferentes robos en el término de Guamaca-
ro, ocupándole una escopeta y un revolver: 
dicho individuo era conocido entre los cri-
minales por "Cara Caballo" habiendo con-
tribuido al mejor resultado en el servicio el 
celador de policía de Limonar con sus datos 
y averiguaciones. 
—Ha sido nombrado ayudante de mari-
na del distrito de Baracoa (Cuba) el de na-
vio de la escala de reserva D. Fernando 
López. 
—Según dice E l Telégrafo de Trinidad en 
su número del 22, han llegado á dicha ciu-
dad los Sres. S. Sallnte y M. Reattll, socios 
de " L a Cuban Fiber Company," que acaba 
de constituirse en Londres para la exporta-
ción de todas las plantas textiles que pue-
den reproducirse en esta Isla. 
E l citado colega ha celebrado una larga 
conferencia con loa señores socios de " L a 
Cuban Fiber Company", loa cuales le han 
manifestado que su propósito es llevar ade-
lante el desarrollo de una Industria, que 
puede producir positivos beneficios. 
L a Sociedad se propone promover la in-
migración blanca, cuando las operaciones 
de la nueva Industria que van á explotar, lo 
requiera. 
— E l Casino Español de Guanabacoa ha 
elegido la siguiente Junta Directiva para el 
año actual do 1888: 
Presidente: Sr. D. Francisco V. de Cór-
dova (E.) 
Vice-presidente: Sr. D . Miguel Ochoa y 
Benitez (E.) 
Director: Sr. D. Bernardo Martínez (E.) 
Vice-director: Sr. D. Ramón Dorrego (E. ) 
Contador: Sr. D. Segundo Geijo (E ) 
Tesorero: Sr. D, Francisco Hervás (R ) 
Secretario: Sr. D. Andrés Bellver y Ra-
fols (R.) 
Vocales: Sres. D. Mariano Domeñó (R ), 
D. Antero Rivas y Faxet (E ), D. Félix 
González Salas ( R ) , D. Juan Fernández 
Armas (R ), D. Polldoro Ablanedo (E.) , D. 
Baltasar Arronte (E ), D. Juan Noriega (E ), 
D. Josó Medio y García (E) . 
Suplentes: Sres. D. Jaime Gascón (E . ) , 
D. José Sánchez (E . ) , D. Juan Martínez 
Babíó (E ), D. Angel Ochoa (E ) 
—Ha fallecido en esta capital el Sr. D. 
Mariano Campos y Lis, fundador que faé de 
nuestro colega el Avisador Comercial. Dan-
do cuenta este periódico de su fallecimiento, 
dice: 
" E l Sr. D. Mariano Campos vino muy jó-
ven á esta lala, donde se dedicó al comer-
cio, revelando dotes muy apreoíables en 
cuanto de su activa é Inteligente gestión 
dependía, así como un carácter noble y ge-
neroso que le atrajo nnmerosas simpatías y 
escogidas relaciones en las diversas esferas 
sociales. 
A l deplorar la pérdida del hombre labo-
rioso y honrado, tenemos que deplorar tam-
bién nnevamente la del antiguo compañero 
del malogrado, Sr. D. Vicente Díaz, á quie-
nes se deba la fundación del Avisador Go-
mercinl. 
Al dar la eterna despedida al Sr. Campos 
y Lis , esta Redaccióa envía á la doaconso-
lada familia del fiando el testimonio do la 
más profunda pena." 
— E n l a Admtnlatracióa Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
29 de fabrero, lo siguiente: 
Importación $ 12,690 24 
Exportación 2,817-65 
Navegación 8,620-18 
Depósito MercantiL 00 00 
Multas 9117 
Impuesto sobre bebidas 4,449 64 
10 por 100 sobre pasaje 361-60 
Impuesto sobre toneladas. - . . 305 63 
Cabotaje 132-70 
Consumo de ganados 00 00 
Tota l . . $ 29,469 42 
C O R R B O N A C I O N A L . 
Por el vapor de Tampa y Cayo-Haeso 
recibimos periódicos de Madrid con f- chas 
hasta el 13 del actual, cuatro días máa re-
cientes que los que teníamos por la misma 
vía. Ha aquí sus principales noticias: 
Del 10. 
Los primeros proyectos de ley que se dis-
entirán en el Senado, después que se aptu-s 
ba el relativo al establecimiento del Jurado, 
serán el de creac óa de administracioaes su-
balternas y el de dehesas boyales. 
Respecto al primero, aunque en la legis-
latura anterior quedó disentida la totalidad 
del mismo, es muy probable que vuelva 
ahora á discutirse otra vez, porque al repro-
ducirse en esta legislatura el proyecto, la 
comisión retiró su dictamen para introducir 
varias modificaciones, algunas de importan-
cia, y pudiera con tal motivo, considerarse 
como un nuevo dictamen. 
De todas suertes, ámbos proyectos han de 
ofrecer alguna discusión en el Senado, y no 
sólo por parte de las minorías, sino de al-
gunos senadores castellanos de la mayoría, 
que combatea la creación de las adminis 
traclones subalternas, como contrarias á las 
economías, puesto que anmentará los gastos 
del presupuesto, y que se proponen también 
combatir y presentar enm'endas al proyecto 
de dehesas boyales, p^r creer que no res-
ponde á los deseos y necesidades de los pue-
blos interesados. 
—Hoy publicará la Gaceta los reales de 
cretos disponiendo que el vicealmirante don 
José Polo de Bernabé cese en el cargo de 
presidente del Consejo de gobierno y admi 
nistraclón del fondo de premios á la marina, 
y nombrando en su rt emplazo al Sr. D. Joeé 
María Beránger; nombrando vicepresidente 
del Centro Técnico de la armada á D, Joté 
Polo do Barnabé; disponiendo que cese en 
el cargo de ayudante de S. M., por haber 
cumpddo el tiempo reglamentario, el capi-
tán de fragata D Juan José de la Matta, y 
nombrando vocal de la comisión del Código 
penal marítimo al capitán de navio de pri 
mera clase D, Manuel Pasquín. 
—Ayer habla un programa y un interés 
político para la sesión de! Congreso, y eran 
los discursos del general López Domínguez 
y del Sr. Montero Rios. 
Todos esperaban conocer laa diferencias 
Siempre ocurre lo mismo; se acosa de locos 
á los que sufren, para dispensarme de com-
padecerlos. 
—¡Veamos!—dijo Roger.—¡Tú sabes bien 
que yo te compadecía! ¿Me dirás el secreto 
de tns penas? 
—Ni hoy, ni nunca. No os lo diré jamás. 
Y por otra parte, ¿para qué había de decí-
roslo? ¿No está ya todo perdido? ¿no habéis 
reconocido por vuestro hermano á Mr. T r i 
nidad sin consultarme? 
—No es á mi á quien toca reconocerle, ni 
en ello tengo ningún mérito; le reconoce la 
ley, puesto que su partida de nacimiento 
está en Sevines y no existe su partida de 
defunción. No tiene que hacer más que pre-
sentarse y alegar sus derechos. No le falta 
rán pruebas de su Identidad, y tú mismo no 
podrás en justicia rehusárselas. 
—Ahora, cierto es que estáis á su discre-
slón; pero mientras él ignoraba quién era, 
no corríais riesgo alguno; habéis querido en-
señarle lo que no sabia; os habéis empeña-
do en e l lo . . , . 
—¿No era ese mi deber? ¿debía yo espe-
rar á que Gastón, enterado de sus derechos, 
viniese á decirme: alto, señor Conde, habéis 
ocupado mi puesto y es preciso que me lo 
devolváis? 
—¿No podíais haber dejado á vuestra ma-
dre que os trazase una línea de conducta? 
—Mi madre temía sorprenderme demasia-
do. Mañana tendrá la pobre un hermoso 
despertar; sabrá que acepto á mi hermano 
con los brazos abiertos; yo mismo se le pre-
sentaré. 
—¿Estáis resuelto á ello? 
—Com p l etam ente. 
—^Mañana temprano? 
—Muy temprano. Se acostó al anochecer 
y ŝ  <iuejará de ver salir el sol entre sus dos 
hijos. i 
que separan á los reformistas de los fuslo-
nlstas, y si ellas son bastantes para consti-
tuir dos partidos con distintos programa". 
Al comenzar la sesión, el Sr. Romero Ro-
bledo hizo nuevos ruegos al Sr. Albareda 
sobre asuntos relaclonadoa con el motín de 
Rlotlnto. E l Sr. Romero Robledo dijo que 
sí denunciaba á los periódicos independien-
tes no afectos al interés mercantil de las 
compañías mineras, y pidió datos para la 
discusión que precisa plantear. 
E l ministro de la Gobernación leyó un 
despacho del gobernador de Huelva, donde 
se dice qne fueron dos periódicos denuncia-
dos, por exclusiva resolusión del fiscal de la 
Audiencia. E l Sr. Albareda declaró luego 
qne ponía á disposición del diputado refor-
mista cuántos datos, cartas, referencias é 
informes tenía en Gobernación, porque así 
como hasta el momento actnal amparaba y 
defendía á las autoridades de la provincia 
de Huelva, era siempre aliado de quien sin-
ceramente buscase la verdad de lo ocurrido. 
L a concurrencia femenina disminuyó algo 
ayar tarde Los políticos han concurrido al 
debate con el mismo interés de siempre. Se 
sospechaba quo no había emociones, porque 
la oratoria del general López Domínguez, 
aunque firmo y enérgica es siempre muy 
cortós y muy considerada en su expresión 
para el adversario. 
E l jefe del partido reformista ha declara-
do que en la cuestión administrativa están 
quizás Isa mayores diferencias de su pro-
grama con el gobierno. Ha combatido la 
inmoralidad quo la administración padece, 
á su juicio. Ha dicho á los autonomistas 
quo ofrece reformas en la administración de 
Cuba; pero no grandes cambios políticos, 
hasta que sean tan españoles como los di-
putados autonomistas cuantos en Cuba si-
guen á este partido. Y ha declarado que es 
cuestión para estudiada la división do man-
dos para Ultramar. 
Rl general López Domínguez trata las 
reformas militares para decir qne quiere la 
disminución del reemplazo sin tocar á los 
cuadros orgánicos, la Instrucción militar 
obligatoria, ampliando la redención para 
favorecer á las clases menos acomodadas la 
tendencia al servicio obligatorio. Defiende 
al ejército de los cargos del Sr. Cello niel o. 
E n la parte política el ilustre orador ha 
definido la suya, diciendo que quiere elevar 
á ley constitucional la de garantías, escri-
biendo en ella el principio de la revisión de 
la Constitución, cuyo procedimiento de re-
visión es el siguiente: Acordada la reforma 
constitucional por unas Córtes ordinarias, 
se convocarían otras para tal objeto con ca-
rácter de constituyentes; y si dentro de un 
plazo determinado no quedaba la Conatitu-
c'ón reformada, serían las Córtes disueltas. 
No quedaría por esto ninguna prerrogativa 
real en suspenso. 
L a Cámara ha llegado en esta última 
parte al mayor interés. E l general López 
Domínguez," constantemente Inspirado por 
un criterio correctamente gubernamental, 
ha dado fin á su oración, proclamando que 
dessaba para la monarquía todas las con-
quistas de la libertad y de la democracia. 
A última hora el general Cassola contesta 
á la parte militar y técnica del discurso del 
Sr. Lópí z Domínguez. E l ministro de la 
Guerra establece con razonamiento y domi-
nio total de las cuestiones militares, las di-
ferencias de su criterio con el del jefe del 
partido reformista. 
E l Sr. Montero Rios contestará hoy á la 
parte política del discurso del jefe del parti-
do reformista. 
—Lo conservadores han encontrado el 
discurso del general López Domínguez den-
tro totalmente de los principios de gobier-
no comunes á todos los partidos monárqui-
cos. 
Los ministeriales no dan á las diferencias 
que resoecto del partido liberal-dinástico 
ha establecido una significación doctrinal 
que en su opinión no tiene. 
T los republicanos declaraban que la re-
visión constitucional que ellos querían no 
es la del general López Domínguez, porque 
no declara en suspenso ni por un solo ins-
tante ninguna de las prerrogativas do la 
corona. 
— L a sesión del Congreso de anoche ter-
minó con el dábate técnico mantenido bre-
vemente á última hora entre los generales 
Cassola y López y Domínguez. 
—Comentando el elocuente discurso pro-
nunciado ayer por el gímeral López Domín-
guez, dice anoche E l Correo: 
"Despuaa de oír el discurso que hoy ha 
hacho en el Congreso el general López Do-
mínguez, nos hemos confirmado en nuestra 
antigua opinión de que nada formal ni in-
conciliable hay que justifique á los refor-
mistas á andar separados de los libera'es, y 
si a'go hay qua rectificar en sentido liberal, 
la rectifloación corresponde á los reformis-
tas, pues su criterio económico, ultramari-
no y mil ta r, resulta menos expansivo que 
el del gobierno." 
Del 11. 
Inmediatamente qne termine la disensión 
del Mensaje en el Congreso se reunirán les 
comisiones que entienden en los proyectos 
de reforma de la ley provincial v la munici-
pal, que fueron reproducidos por el Sr. A l -
bareda al principio de la legislatura. 
— L a prensa de Huelva y los diarlos de 
Sevilla y Badajoz, provincias lindantes con 
aquella, siguen oaupándose de loa tristísi 
moa sucesos de Riotinto, con más ó meuos 
violencia, según la opinión política que á 
cada uno de aquellos órgauos periodísticos 
Inspira. Mas como quiera que en esta caso, 
como en otros muchos, la pasión hace ver 
por diverso prisma los hechos y ella los a-
bulta ó los empequeñece, es difícil formar 
concepto exacto de lo ocurrido, fiando el 
jnicio á los relatos diferentes de todos los 
periódicos rr-feri ios. 
E l Beformíita, de Huelva, acentúa los to-
nos sombríos e.'i la pintura de los hechos, 
trascribe una conferencia de su director con 
el alcalde de Zalamea, y en las aseverado 
nes qne pone en boca de éste, funda los ru-
dos ataques dirigidos á las autoridades lo 
cales, en primer lugar, y después al gobier-
no. 
Por su parte L a Provincia, periódico muy 
afecto á las empresas mineras, asegura que 
la huelga ha sido promovida por algunos 
agentes de la Internacional, y es aprove-
chada y explotada por las antl-humlstas y 
reformistas. Que los últimos días de la se-
mana anterior ee oyó arengar en Zalamea á 
los obreros en huelga, y se vió convidar á 
frecuentes libaciones de aguardiente á al 
ganos individuos de aquel Ayuntamiento; 
que las exigencias de los huelguistas eran 
irrealizables, y su actitud nada pacífica ni 
tranquilizadora, hasta el punto de maitra 
tar de palabra y áun de obra á los opera-
rios pacíHcos que no quisieron atender sus 
consejos ni seguir su ejemplo. 
E n el fondo resolta conformidad entre lo 
que dicen los diarios aludidos y lo que ase 
guran los documentos oficiales: sólo en los 
accidentes aparecen divergencias grandísi-
mas, y aconseja la prudencia esperar que 
los hechos queden esclarecidos por los tri-
bunales, para fallar sin riesgo de incurrir 
en injusticia. 
Se ha confirmado, desgraciadamente, la 
noticia que ayer dimos, de que una de las 
víctimas de los tristes sucesos de las miua3 
de Riotinto, ha sido el diligente correspon-
eal de nuestro colega 2£/ B",sumen, en Huel-
va, D. Enriqi e Vi?.caino. 
—S. M la Reina, acompañada de la se-
ñora duquesa de Medina y de loa generales 
Córdoba y L'ano, palió en coche de Palacio 
á las dos y media de a?er tarde y se dirigió 
al minlPter io de Marina á revistar las fuer 
zas de Infantería y la minería de la Numan 
cifi, que se hallaba formada en los patíos del 
antiguo palacio de Godoy. 
—¿Y ti os equivocáifc? ¿Y si á la eeñnra no 
le agradase vuestra resolución y os dijese 
que contrariáis formalmente las suyas? 
- ¡Eso es imposible! ¿á qué viene esa ab-
surda suposición? 
— ¿Qué pensaréis si luego la encontráis 
fundada? No digáis á la señora que habéis 
ilustrado á Trinidad, y veréis como ella os 
prohibe hacerlo. 
Roger rae miró fijamente y empezó á pa-
sear cU nuevo con febril agitación. No que-
ría preguntarme máe; se interrogaba él mis-
mo. 
—Comprendo—dijo deteniéndose de pron-
to;—rai madre t iene los mismos escrúpulos 
que tú. y su admirable generosidad los exa-
gera aúu más. No quiero que mi padre sea 
criticado, ni que se confiese la locura par-
cial que le ha hecho obrar como ha obrado. 
No hay, sin embargo, medio de negarlo, á 
no ser que 
A no ser qne —repliqué yo con más 
convicción qne prodencia—á no ser que se 
atribuya el destierro de Gastón á una sos-
pecha á un arrebato de celos injos-
to seguramente—añadí al ver palidecer los 
labios de Roger, en tanto que sus cejas ee 
rodeaban de ese círculo de color rejo vivo 
que en los hombres rubios es la señal de una 
violenta cólera. 
E l Conde calló, sin embargo, como que-
riendo dejarme tiempo para emitir todo mi 
pensamiento. Yo continuó: 
—Los celos llevan siempre consigo la in-
justicia, porque son una pasión y no una 
enfermedad; pero ¿por qué queréis que se 
proclamen en alta voz las pasiones funestas 
ó las miserables aberraciones de vuestro 
padre? ¡La s e ñ o r a se opondrá á ello! 
Roger pareció calmarse y reflexionar; lue-
go continué: 
—Nada habría de extraño en que mi pa-
S. M. descendió del carruaje en la puerta 
del ministerio, donde la esperaban ol minis-
tro Sr. Rodríguez Arias, los crenerales Ca-
talá y Romero, el intendente Sr. Aranda, el 
secretario militar Sr. Ramos Izquierdo, el 
coronel Sr. Manrique de Lara , los oficiales 
Sres. Calvo é Ibarra y los ayudantes Sres. 
Carvajal, Durán y Capelastegul, todos ves-
tidos con uniforme de gala. 
A l pasar S. M. la Reina por delante de la 
fuerza se le tributaron los honores de orde-
nanza tocando la marcha real la música de 
Cartagena y la de la escuadra. 
S. M. elogió la policía y la marcialidad de 
los soldados y marineros y presenció evolu-
ciones de la artillería de la Numancia, que 
simuló ejercicios de fuego. 
L a Reina visitó después el cuartel de in-
fantería de marina y el cuartelillo de la ma-
rinería, donde felicitó á unos marineros á 
quienes se acaba de conceder la cruz de 
plata del Mérito naval por servicios presta-, 
dos en la construcción del Galeón San Mar-
tin, condecoración que ostentaban en sus 
pechos. 
S. M. salió del ministerio muy complaci-
da de su visita y subió á su coche entre los 
vivas más nutridos y entusiastas del perso-
nal del ministerio, que despedía á la augus-
ta señora al pié de la monumental escalera. 
L a marina ha agradecido en el alma la 
prueba de afecto que recibía con la espon-
tanea visita de la Reina. 
S. M. la Reina se dirigió después á la igle-
sia del Buen Suceso para apreciar al deta-
lle las bellezas del galeón San Martin y los 
objetos históricos que so depositaron al pió 
del mismo para las exequias de D . Alvaro 
de Bazán. 
Recibieron á S. M. el ilustra capitán de 
fragata D. Ramón Auñón, activo y entu-
siasta propagandista del centenario y el pin-
tor Sr. Monleón que explicaron á la Reina 
loa detalles de la nave y el valor histórico 
de los objetos, siendo de notar que la Reina 
se anticipaba con frecuencia á las indica-
ciones que se le hacían, demostrando cono-
cimiento de la historia y de machos deta-
lles de la arquitectura naval. 
S. M. tuvo en su mano la pesada rodela 
de D. Juan de Austria, que conserva las 
huellas do dos balazos recibidos en ei glo-
rioso combate de Lepante. 
Como S. M. no dió previo aviso de sus 
propósitos á ¡a autoridad, no había en los 
primeros instantes en la iglesia del Buen 
Suceso agentes de órden público que con-
tuviesen á la multitud que codeaba por ga-
nar los primeros puestos y ver de cerca á la 
Reina. 
—Por fin, decían ayer tarde los poco afi-
cionados á las contiendas parlamentarias, 
hoy se votará el Mensaje en el Congreso. 
Para ello se fundaban en que el señor F i -
gueroa, diputado autonomista, aplazaba su 
discurso sobre la inseguridad personal en 
Cuba, y en que después do hablar el señor 
Montero Rios, rectificar el general López 
Domínguez y resumir la discusión el señor 
Sagasta, podia votarse la contestación al 
discurso de la Corona. 
L a gente curiosa era la de siempre. Los 
que tenían derecho, sentados. Los que an-
tas representaron al país de pie. Las tribu-
nas llenas, y los escaños repletos. 
E l Sr. Monteros Ríos ha pronunciado un 
notabilísimo discurso. Recabó el derecho 
de interpretar la Constitución en sentido 
democrático, como el Sr. Cánovas lo tenía 
para interpretarla en sentido conservador. 
Afirmó la fusión sincera, ñrme, resuelta, 
indisoluble, bajo la jefatura del Sr. Sagas-
ta y con el programa conocido de liberales 
y demócratas monárquic:- s. Advirtió á los 
reformistas que después del discurso del ge-
neral López Domínguez no había derecho 
para afirmar la existencia del partido re-
formista como partido político frente al l i-
beral. Dedujo que la cuestión económica 
podia hacer otro partido, pero no con solu-
ciones proteccionistas que encajaban en el 
partido conservador. Y afirmó, finalmente, 
quo el partido liberal gobernaría hasta cum-
plir su programa; y consultados después 
los latidos de la opinión, si reclamaba la 
política conservadora, esta política ven-
dría. 
L a mayoría ha aplaudido con fervor al 
Sr. Montero Rios. 
E l ilustre jurisconsulto á posar de las 
múltiples cuestiones tratadas, no ha dejado 
distraída ni un solo momento la atención 
del Congrreso, atrayéndola completa en mu-
chos casos su lógica inflexible, su desinte-
rés con verdadera elocuencia expresado, y 
la sinceridad de su convicción on pro de la 
concordia leal de todos los elemantos del 
partido liberal-dinástico. 
E l Sr. Sagasta, el Sr. Moret, el Sr. Gama-
zo, toda la mayoría con BUS diferentes pro-
cedencias, ha respondido con verdadero 
entusiasmo al disourao del señir Montero 
Rios, que ha satisfecho plenamente á todos 
los liberales. 
Las rectificaciones del general Lópaz Do-
mínguez y del Sr. Montero Ríos se reduje-
ron á las afirmaciones respectivas de lo de 
clarado en sus discursos, manteniendo el 
jefe del p a r t i d o reformista su mismo crite-
rio que anteayer, á propósito de la revisión 
constitucional. 
E l Sr. Castelar habló para alusiones. V i -
siblemente emocionado, declaró que no 11-
canció su ejército, que con loa suyos va é irá 
Biempr» , y que insiste en que las palabras 
del m i n i s t r o de Fomento habían de influir 
como influirán necesariamente en todos los 
partidos y elementos repubiieanos. 
Racabó los aplausos de BU discurso, no 
para el republicano, sino para el patriota 
que no quiere ni carlistas, ni filibusteros, 
ni cantones. 
Dos salvas de aplausos coronaron su dis-
curso. 
También habló el Sr. Cánovas del Cas-
tillo con altíaicna elocuencia y varonil pa-
labra, notando la atnauación de las a^pe 
rezas democráticas qne pensó oir en el 
profundo discurso dal Sr. Montero Rios. 
E l Sr. Cánovas proclamó la unión de todos 
contra, cautonaíes, filibusteros y carlistas. 
Expuso un elevado concepto sobre los partí 
dos, deseando que en poco se diferenciaran, 
y tuvo frases de gran elogio para loa Sres. 
Castelar y Montero Rios. 
L H eeslón ha sido interesantísima. Flota 
un gran ambiente de patriotismo, de con-
cordia y de paz en los discursos de ayer 
tarde. Parecía inaugurarla una tregua en 
tre las animosidades históricas de los parti-
dos. Y cuando el Sr. Cánovas agradecía 
las patrióticas convicciones del Sr. Montero 
Rios, se complacía en recordar como el an-
tiguo partido grogresista, renunciando á la 
Milicia y al regaiismo anti religioso, había 
prestado grandes servicios al país. 
—Las Cortes suspenderán hoy sus tareas 
hasta el jué^es próximo. 
-Anoche no habla máa que satisfacciones 
en las esferas oficiales. 
Es un dato para qna los impacientes ó los 
mal avenidos con lo que tan bien ha queda-
do después del debate, reformen sus im-
pulsos. 
Por ahora todo va muy bien, y todo l o mis-
mo qne está y que con tanta fortuna se ma 
nlfiesta. 
— L a sesión del Congseso de ayer terminó 
á las ocho de la noche con el brillante dis 
curso resuman del presidente del Consejo de 
ministros. 
Conciliador dentro de su política hasta el 
punto de no haber provocado una sola rec-
tificación, el Sr, Sagasta mantudo con ar-
diente entusiasmo la tesis de que el orden, 
la libertad, el derecho y la paz serán positi-
vos y seguros en España cuanto mis enal-
tecidos se vean los prestigios de la monar-
quía. 
Su discurso fué bajo otro aspecto una su-
maria pero habilísima y elocuente eootes-
dre hay A esOj^do coios ) d>i la mis hrfrmosa 
y más perfecta de las mujeres; pero esos 
celos no podían haber continuado despt é s 
de veinte años de virtnd, y á lo menos en 
su última hora, mi padre hubiera reconoci-
do los derechos de Gastón. ¡Ya ves, por 
lo tanto, que no hay medio de negar la lo-
cura! Por muy piadosa y generosa que sea 
mi madre, no puede edtar la necesidad, no 
puede en modo alguno imponer nuevos sa -
crificios á su hijo, ya bastante sacrificado, 
ni sería justo ni natural que lo hiciese, aun-
que fuera impulsada por un exceso de mi-
eericonila hacía su esposo que tanto la ha 
hecho sufrir. No tiene ese derecho, y yo 
tampoco. Los derechos de mi hermano son 
sagrados para mí, y jamás me prestaré á 
una simulación que tienda á privarle de 
ellos, ni aún á restringíreelos. 
—¿Y si vuestro hermano contase con re-
corsoB más considerables que los que había 
de producirle su reparto con vos? 
- Los bienes de mí madre ascienden á 
bien poco, y mi padre, al no hacer testa-
mento, me ha confiado, aparentemente al 
menos, el cuidado de su porvenir. 
—No me refiero á la fortuna de vuestra 
madre, sino á la de Mr. de Salcedo. 
Roger se extremeció. 
—¿De Mr. de Salcedo? ¿cómo? ¿por qué? 
¿Qaé tiene que ver Mr. de Salcedo en nues-
tros interesas de familia? 
—Él ha educado á Gastón, le quiere co-
mo á su hijo, es rico, es libre, y quiere a-
doptarle y darle su nombre 
—¡Mientes!-exclamó Roger.—Eso es im-
posible. 
—No sólo no es imposible, sino que es 
cierto. L a señora Condesa podrá, decíroslo. 
—¿Y consentiría eso la Baronesa? 
—Lia señora Baronesa no tiene derecho 
alguno sobre Mr. de Salcedo. 
tación á las oposiciones, y todo él recibido 
con aquella sincera adhesión de la mayoría 
tan resueltamente adicta á su jefe. 
E l final del discurso fué el anuncio de 
tiempos felices hermanando el trono y el 
paíe; este país que según su felicísima frase, 
sería el máa fácil de gobernar si así lo qui-
sieran los hombres políticos. 
Terminado este resumen digno de su gran 
éxito, el Sr. Sagasta fué muy aplaudido y 
felicitado por todo su partido. 
Los comentarios de anoche acusan en el 
balance de la última discusión política, una 
grande y positiva ganancia á favor del pre-
sidente del Consejo de ministros, encarna-
ción del partido liberal. 
E l Sr. Sagasta debe estar, según el juicio 
imparcial de las gentes sin pasión, com-
pletamente satisfecho de la pasada con-
tienda. 
Los republicanos de todos matices y loa 
autonomistas se abstuvieron de votar el 
Mensaje. 
Loa conservadores y los reformistas vota-
ron en contra. 
Z)eZ12. 
U n colega de la mañana supone que el je-
fe del gobierno Sr. Sagasta, ha hecho la si* 
guíente declaración: 
"Cuando se vote el Mensaje en la Inme-
diata legislatura, tendremos unos trescien-
tos votos, y en el correspondiente á la quin-
ta y última legislatura de las actuales 
Cortes, todos los monárquicos votarémos 
unánimes." 
— L a sesión del Senado no ha ofrecido ín-
teré?. Ha adelantado bastante la discusión 
del Jurado, y mañana continuará en el ar-
tículo 69, que será combatido por el señor 
Hernández Iglesias. 
—Ayer ha sido muy comentado el pensa-
miento que anima el discurso último pro-
nunciado por el Sr. Cánovas del Castillo en 
el debate sobre el Mensaje. 
Conviene todo el mundo en que palpitan 
en el discurso un liberalismo acentuado 
dentro do la doctrina conservadora, y una 
tendencia de provechosa benevolencia para 
todos Ins intereses monárquicos 
Se cree que con las declaraciones del Sr. 
Cánovas no han podido menos de influir el 
alto sentido gubernamental del Sr. Montero 
Rios, la profunda convicción de la sinceridad 
monárquica de todos los demócratas libera-
les y el acendrado patriotismo del Sr. Cae-
telar. 
L a sesión del Congreso ha pasado en pre-
guntas cuasi toda. 
Las más interesantes laa ha formulado el 
Sr. Romero Robledo. 
Una se reducía á saber si existía alguna 
reclamación ó acto diplomático sobre per-
juicios causados á una mina de Huelva. 
E l Sr. Albareda ha declarado que acto 
hay, pero sin importancia alguna, bajo nin-
gún concepto relacionado con ninguna 
cuestión palpitante, y anterior con más de 
veinte días á los sucesos de Rio-Tinto. 
E n nna palabra, uno do esos expedientes 
como se Incoan todos los días, á instancia 
do todos los represantes diplomáticos en to-
das las naciones europeas, sin resonancia y 
sin que afecte poco ni mucho un interés 
nacional. 
L a ssgunda pregunta del Sr. Romero Ro-
bledo era para saber si el gobierno había 
hecho alguna indicación á la reina Isabel y 
al duque de Madrid para que no residieran 
por ahora en Madrid. 
E l Sr. Albareda ha opuesto á aquella sos-
pecha una resuelta negativa. 
— L a s Cortes suspendieron ayer sus se-
siones hasta el jueves. 
E l jueves se discutirá la proposición del 
Sr. Lastres, sobre las indemnizaciones ame-
ricanas, ó la Interpelación del Sr. Flgueroa 
sobre la inseguridad personal en Cuba. 
E l Sr. Balaguer ha concurrido ayer al 
Congreso por si se espianaba esta interpela-
ción. 
Ninguna noticia parlamentarla de más 
interés. 
—Loacírcalos en calma. Loa políticos 
preparándose á cazar en las dehesas duran-
te estos cuatro días. Loa diputados anti-
llanos cuasi todos haciendo la maleta para 
su país. Y el Consejo de ministros, que no 
piensa reunirse hasta el jueves, recibiendo 
felicitaciones por la votación del Mensaje. 
— L a discusión de la fórmula del matri-
monio no ha comenzado ayer en el Congreso 
porque se ha entrado muy tarde en la orden 
dal día. Comen zará el lunes 20 del actual; 
pues loa días 16, 17 y 18, es posible que pa-
sen en interpelaciones. 
—Telegrafía el gobernador civil de Huel-
va qne según le comunican de Rio-Tinto, 
oontlnútn trabajando los operarios de todos 
los deptrtamentos de aquel centro minero, 
reinands tambióa tranquilidad completa en 
toda la provincia. 
— E l jueves próximo leerá el ministro de 
Hacienda en el Congreso los proyectos de 
que se ha hablado por la prensa, y que son 
cinco, sobre petróleos, alcoholes, consumos, 
contribución territorial y recaudación. 
Bel 13. 
A la importante re anión celebrada an-
teayer tarde por loa empleados de Hacien-
da y deque sólo pulimos hacer mención en 
nuestra edición de anoche, asistieron neos 
cuatrocientos fuuciona.rio3 de dicho ramo. 
E l director de E l Empleado dló cuenta 
del objeto de la convocatoria, que era: pri-
mero, hacer presente al jefe del gobierno la 
grati iui de la clase por el poderoso apoyo 
que ha prestado y presta para que sea un 
hecho el proyecto de le / en favor de los 
empleados; segundo, solicitar de la comi-
sión parlamentaria la máa decidida benevo-
lencia en favor del citado proyecto, así co-
mo se sirva formular dictamen lo antes po-
sible; tercero, demostrar al Sr. D. José Al-
vares Mariño, la gratitud de todos los agen-
tea de la administración pública de Madrid, 
por la campana que viene haciendo en favor 
de los mismos, para lo cual debía nom-
brarse una comisión en que figurasen indi-
viduos pertenecientes á todos los ramos de 
Hacienda, y por último, que se designara 
otra en el acto que presidiera la sesión. 
Se acordó, á propuesta del Sr. Escalera, 
que la presidencia de la sesión fuese enco-
mendada á la redacción de E l Empleado, 
y que ee procediese luego á formar la can-
didatura para la comisión. 
— E i Sr. Cánovas del Caatillo ha sido re-
cibido ayer por S M. la Reina regente. L a 
entrevista ha durado más de nna hora. 
—No se sabe aúa de una manera positiva 
cuándo se celebrará la conferencia de Ma-
rrueco?; aúa no han reunido loa cónsules 
las i/Jformaciones que han pedido los go-
biernos respectivos. 
- E l Congreso ha estado desierto toda la 
tarde de ayer. 
Ni hombres que sepan bien los secretos 
d é l a política ha habido por allí, ni noticias 
qne le interesan á nadie han corrido por 
aquella casa. 
—Orense, 12 (9 m )—Los seis mil dnroe 
remitíaos por el Centro Gallego de la Ha-
bana para los labradores arruinados por laa 
tempestades dal último verano, han sido 
repartidos personalmente por el banquero 
Sr Pereiro Rey, en nombre de aquella eo-
ciedad. E l mayor número de socorros ha 
correspondido á los labradores de las parro-
quias de Amoeíro Sobrado, Cea, Parada, 
Moreiras y Trasalva. 
i f Agítase el proyecto de construir un ferro-
cairll, via estrecha, de carácter interna-
cional, desde Chaves, plaza portuquesa, á 
Verín, valle de Monterey, Guinzo de L l -
mia, Allerlz y Orense, que enlazaría con el 
de Monforte de Lémua, á Vigo. 
Han falleoide en esta ciudad el canónigo 
D. Segando Garza y el coronel D. José Ar-
mes to. 
—¿Pues no es BU amante hace mucho 
tiempo? 
—Nnnca lo ha sido. 
—¡Ah! yo creía ¡pero no Importa! Mi 
madre no consentirá ese raro arreglo. 
—No os raro en modo alguno, y la señora 
Conátíf.a consiente en él. 
—jPuea yo no consiento! ¡Yo lo encuen-
tro absurdo! 
—¿Por qué? 
No contostó; vi qae en que en su corazón 
había entrado la duda. No era eso cierta-
mente lo que yo me proponía. Deseaba tan 
sólo hacerle ver que su madre se exponía á 
"a crítica de la opinión al hacer pública la 
existencia de su hijo mayor, que no necesi-
taba aquella publicidad para ser noble y 
rico. 
Quise desarrollar este tema que nada te-
nía de ofensivo para ella. Roger, qne ati-
zaba la chimenea con unas tenazas enroje-
cidas por la llama, se irguio ante mí, levan-
tando sobre mí cabeza aquella terrible 
arma, que volvió en seguida á arrojar en el 
fogón, pero me cogió por ámbos hombros, 
sacudiéndome con furia. 
— ¡"Viejo miserable!—me dijo con voz aho-
gada—¡viejo lacayo! No necesitas decir 
máa. No BÓ qué papel representas para 
conmigo; pero comprendo bien lo que quie-
res hacerme pensar. ¡Pues bien, yo te digo 
cara á cara que mientes, que mientes como 
un villano que eres, y que te prohibo diri-
girme nnnca la palabra en adelantel ¡No 
quiero ni siquiera ver tu figura; no intenta-
rás clavarme por segunda vez ese puñal en-
venenado en el corazón! Calla, calla, pues, 
y véte, vóte inmediatamente. 
Me empujó hasta mi cuarto, cerró la puer-





—Una opinión de L a Epoca: 
" E l Sr. Cánovas no ha hecho en BU últi-
mo discurso otra cosa qne afirmar sus ideas 
y procedimientos de siempre; condensar 
lo qne en el cnrso de solemnes debates dije-
ron el Sr. Silvela, el Sr. Villaverde, el se-
ñor Pida!, el Sr. Cárdenas, el Sr. Dánvila y 
otros oradores de la minoría conservadora; 
recoger, con admirable precisión, las de-
claraciones del Sr. Sagaata, del Sr. Navarro, 
del Sr. Mártos, del Sr. Castelar, sobre la 
concentración de elementos democráticos 
hacia la monarquía, y marcar perfectamen-
te el sentido y el alcance do esa evolnción 
que, si fuera honrada, si fuera hija de un 
convencimiento profando, si respondiera á 
la libre determinación de la conciencia, si 
no impusiera condiciones, la tendría ol 
Sr. Cánovas como muy lícita y muy patrió-
tica. 
— E s muy probable que el asnnto de las 
Indemnizaciones americanas no promueva 
más discusión que la defensa que haga el 
Sr. Lastres de su proposición incidental. 
—Dice anoche i?/ Ccrreo: 
"Hoy sólo se ha dicho, que el ilustre jefe 
de los conservadores, Sr. Cánovas del Cas-
tillo, ha ofrecido esta mañana sus respetos 
á S. M., permaneciendo en la real cámara 
tros cuartos de hora, y que cuando á la 
una monos cuarto salió de la regia estancia, 
entraba & despachar el Sr. Sagaata, cam-
biándose entro ambos palabras de afectuo-
sa cortesía y sincera consideración." 
BOLSA D» MADRID. 
Cotimcion del dia 11 de febrero. 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
rior 66.20 
Idem en títulos p e q u e ñ o s . . . . . . . . . 68.80 
Idem fin de mes 66.20 
Exterior 68.15 
Amortizable 84.10 
Billetes hipotecarlos de Cuba 1)8.25 
Carp. prov. Billetes hipotecarlos 
de la isla de Cuba 00.00 
Banco de España 400.00 
Comp' Arrendataria de Tabacos.. 110.00 
Cédulas del Banco Hipotecarlo, 6 
por 100 do interés 000.00 
Idem al 5 por 100 102.55 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de Paris; 
Norte.... 292.50 
Mediodía 255.00 
Rio Tinto 525.00 
Acciones del Banco Hipotecario... 510.00 
Obligaciones do la villa do Madrid. 43.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 25.53 
París, & 8 días v ista . - - 1.65 
Berlín, cheque 00.00 
Observaciones y noticias. 
L a misma situación expectante que en los 
dias anteriores ha dominado en la Bolsa de 
hoy, si bien so han hecho algunas más ope-
raciones, y sobre todo al contado, que está 
lo mismo que la focha. 
E l exterior ha reaccionado algo en la Bol-
sa de Paris, pues ha ganado el entero, lle-
gando á hacerse á OT.l^lO También en Lon-
dres ha eetado firme. 
Bolsin.—En. ol de anoche se cotizó el cua-
tro perpótuo á OO^O fin de mes. 
BOLSA DE BARCELONA. 
Dia 11—Interior, 66 20; exterior 68'02 fin 
de mea; contado, 00((iO; amortizable, 84*75; 
Cubas nnovae, 98'12; Nortes, 62'25; Colo-
nial, 87'75; Mercantiles, 45'25; Prancias, 
54'50. 
Paris , 11—Bolsa: fondos españoles: 4 por 
100 exterior, 66'75.—Obligaciones de Cuba, 
486'25. 
Cltlma hora, 4 por 100 exterior español, 
60 31i32. 
Lóndres, II—Clausura do la Bolsa 
hoy: 4 por 100 exterior español, 66 68. 
do 
C t A C E T I L L A S . 
TEA TRO DE TACÓN.—La representación 
de la p/ecioBa obra Le Orand Mogol llevó 
anoche á nuestro gran coliseo umi concu-
rrencia numerosísima, la mayor de la tem-
porada. 
E l depempeño de tan interesante produc-
ción de Audrán fue muy acertado, hablón-
doae distinguido sobremanera Mlle. Bennat-
tl, que entre ruidosos y continuos aplausos, 
tuvo que repetir los principales pasajes de 
la parte qne le correa pendía. Alcanzó una 
ovacióQ muy halagüeña. También fueron 
mny aplaudidos Mlle. Nordall y Mra. Me-
zléres, Guernay, Tony y Maris. 
Mañana, jueves, se repetirá Donna Jua-
nita, opareta que tanto agradó en sus dos 
primeras representaciones y que de seguro 
producirá una crecida entrada. 
E l sábado ae efectuará la función de gra-
cia de Mlle. Nordall. 
VAMOS 1 LOS TÓEOS.—Mañana, jueves, 
será dia grando, maguáuimo páralos aficio-
nados al toreo, porque mañana, jueves, á las 
cuatro en punto de la tarde, dará comienzo 
la última corrida de abono de la presente 
temporada. 
Como quiera que ha circulado la noticia 
de la buena estampa y trapío de las seis 
fiera?; como quiera qne ostas son tres do 
Mlura y tres de Nandln; como quiera qne 
Currlto quiere quedar bien y G-uerrlca quie-
re demostrar qne aún no ha bocho aquí to-
do lo que saber hacer, y como quiera que la 
sombra se cotiza á 4 peaitos y ol sol á 2 so-
lamente, 1» animacióü que se ha desarrftlla-
do en la Habana y cayos adyacentes es de 
las pocas vistas ni oídas en eataa latitudes. 
Y se comprende: toros de Mlura y Nan-
dln: toreros cólobrea peninsulares, y á 4 y á 
2 pesos ¿Cuándo nos volveremos á 
ver en otra oomo e«ta? 
TEATRO DE ALBISIT.—Para la noche de 
mañana, juev. s, se anuncian en dicho coli-
BOO las siguieute^ f 'i icionea de tanda: 
A las ocho.—.Eí Teniente Cura. 
A las nueve — Los Domingueros. 
A las diez —tos Estanqueros Aereas. 
PUBLICACIÓN CÍE -,TÍFICA —Hemos reci-
bido el uámoro correspondionte a! me» ac 
tual de la Crónica Médico Quirúrgica de la 
Habana, que dirige el Sr. Dr. D Juan San-
tos Fernández. Contiene lo sieuleute: 
Oposiciones.—(dentro Módico Consultivo, 
por la Redacción.—Clínica G-inecológioa.— 
Quiste dermoldeo del ovario izqoierdo.-Ova-
rlotomía.—Curación, por el Dr. D. Edmun-
do Menocal.—Patología Quirúrgica.—Hi-
pospadias perineo escrotal, por el Dr. D. 
Fernando Canelo.— Terapéutica.— Trata-
miento de las metoraaglas esenciales y de 
l i s estrecheces de la uretra; por el Dr. D. 
J . Valdós Castro.—Patología Intertropical. 
—Casos ineóiltos de fiebres pernicioaas, por 
el Dr. D. Agustín W. Reyes.—Clinica Qui-
rúrgica.—Hernia crural estrargulada.— Ke-
lotomía segui la de la cura radical. Cura 
clón, por el Dr D, Avelino Barrena.—Me 
ciña Legal.—Eatadístloa delNecrof.omlo de 
esta ciudad, durante el año de 1887, por el 
Dr. D. F . Obregon y Mayol.—Patología 
Médica.—En el estado actual de la ciencia 
icuál es la etiología más probable de la fie 
ore amarilU? por D. Miguel Avendaño.— 
Medicina Operatoria —Niievos instrumen 
tos, por el Dr. D. R, García Rijo.—Torapéu 
tica Experimental.—Algunas considerado 
nes acerca de la rabia y sus tratamientos 
por el Dr. D. Enrique Acosta.—Bacteriolo 
gía.—Estudio sobre la etiología de la fiebre 
amarilla, por el Dr D. Paul Gibier.—Pato 
logia Experimental.—Estudio sobre " L a 
Pintadllla," por loa Dres. Dávalos y Pardi 
ñas.—Revista de las sociodudes cientifleas 
por el Dr. D. M. Fors.—Real Academia de 
Ciencias Módicas, Físicas y Naturales de la 
Habana.—Revista de la prensa, por el Dr 
D . Joaquín L . Dueñas.—Demografía.—Es 
tado de las defunciones y nacimientos ha 
bidos en la ciudad de Matanzas, durante 
los meses de abril, mayo y junio de 1887 
por el Dr. D. Eduardo Díaz.—Relación da 
loa individuos fallecidos de viruela, durante 
el mes de enero, por el Dr. D. V. de la Guar-
dia.—Relación de los individuos fallecidos 
do viruela desde los primeros dias de la epi-
demia hasta la fecha, en Regla y Guanaba 
coa, por el Dr. D . V . de la Guardia.—Re-
vista Bibliográfica, por el Dr. D. José M. 
Pardlnae—Variedades— Obituario— lodice 
Blblio^rAflco. 
TBATKO DE CEEVANTES.—He aquí el pro 
grama de las funciones de tanda dispuestas 
para mañana, jueves: 
A laa ocho.—Las n iñas de Ec i ja . Baile. 
A las nueve .—i?lasas ias del toro. Baile. 
A las diez.—Tiple en puerta. Baile. 
LA COEEIDA AÍTOALUZA.—No nos cansa-
rómes de repetirlo: la magnífica coirida de 
toros anunciada para el domingo próximo, 
en la plaza de la calzada de la Infanta, á 
favor de les fondos de la Sociedad de Bene-
ficencia Andaluza, será uu verdadero acon-
tecimiento entre los espectáculos de su cla-
se, una función sorprendente, soberbia, sin 
precedente en los fastos del toreo dentro y 
fuera de la Habana, tratándose de regiones 
tropicales. 
Tomad nota: Seis beldades 
Que la fiesta patrocinan. 
Seis beldades de buen tono, 
Elegantes, distinguidas: 
Tres matadores de empuje 
Como Currito, Guerrita 
T bravo compañero 
intrépido Sermosili»! 
Que vuelve á pisar el circo 
Como andaluz que se estima 
Y estima á cuantos nacieron 
E n la bella Andalucía: 
Seis toros, como seis fieras, 
Enormes, de muchas libras, 
De lo mejor que producen 
Famosas ganaderías: 
Banda del Apostadero, 
Que causará las delicias 
De todos los que concurran 
A esa espléndida corrida: 
Ágiles banderilleros, 
Picadores de valía. 
Moñas y trajes de lujo, 
Suertes aquí nunca vistas; 
T en suma otras varias cosas 
Que se dirán otro día 
Y que forman más 6 menos 
Medio millón de noticias. 
FALLECIMIENTO.—Profunda pena nos ha 
causado la noticia del fallecimiento de la 
virtuoea y respetable Sra. D^ Inés Delmon-
te de Gálvez, acaecido en la mañana de hoy 
en esta cío dad. 
E r a madre política de nuestro amigo y 
compañero en la prensa el Sr. D . Ignacio 
Sarachaga y hermana política de nuestros 
amiges particulares los Sres. D. Federico, 
D. José María y D. JesúsjBenigno Gálvez, á 
loa cuales, así como á sus apreciables fami-
lias, damoa el más sentido pésame. 
E l entierro de la Sra. Delmonte se efec-
tuará mañana, jueves, á las ocho de la mis-
ma, saliendo el cortejo fánebre de la casa 
mortuoria, calle de las Animas número 71. 
¡Dios le haya concedido su santa gloria! 
EL SALÓN DE LA MODA.—Cada número 
de esta interesante revista que llega á nues-
tras manos nos parece superior & los ante-
riores. E l 107, acabado de recibir, puede 
citarse como modelo en su clase. 
Contiene cartss muy interesantes de Pa-
rís y Madrid, explicaciones de la multitud 
de láminas que ilustran el texto, novela, 
pasatiempos instructivos, un gran patrón 
y dos preciosos figurines iluminados, uno de 
loa cuales representa trajes de capricho pa-
ra bailes de carnaval. 
L a agencia de E l Salan de la Moda en es-
ta ciudad continúa á cargo del Sr. Artiaga, 
establecido en la calle de Neptuno número 
8, representante de la casa editorial barce-
lonesa de los Sres. Montaner y Simón. 
EQUIVOCACIÓN.— E n una gacetilla de 
nuestro Alcance de ayer, se dijo que Mlle. 
Bennati desempeñaba en E í Oran Mogol el 
papel de Wladimir, personaje que no per-
tenece á dicha obra, sino á Fatinitea. 
Y conste quo no fué error del cajista, por-
que no ha de pagar un justo por un pecador. 
Consistió en una equivocación del que es-
cribió la tal gacetilla. 
NOVELA DE OHNET.—En la librería de 
los Sres. T . Wileon é Hijo, Obispo 41 y 43, 
se acaben de recibir ejemplares de la última 
novela de Jorge Ohnet, publicada en Patís 
rocientemente con el título de Valonté. E s 
una obra recomendable bajo todos concep-
tos. Agradecemos mucho el ejemplar cen 
que se nes ha obsequiado. 
EN EL PILAR.—A pesar de lo desapaci-
ble del dia, con una numerosa concárren-
cia se verificó en la Sociedad del Pilar el. 
baile de " L a Vieja", anunciado anterior-
mente. 
L a acreditada orquesta do Cárlos Díaz 
hizo las delicias de los bailadores, que que-
daron muy complacidos. Varias compar-
sas invadieron, á media noche, los espacio-
sos salones, siendo muy aplaudida la de 
"guajiros" persas canoionea y zapateo, que 
desempeñaron con muy buen gasto. - Entre 
los concurrentes se rifó un recalo de valor, 
tocando en suerte al número 575. 
E l próximo domingo se efectuará el tra-
dicional baile de " L a Sardina", rifándose de 
nuevo entro los asistentes un magnífico re-
galo, y asistiendo varias comparsas prepa-
radas ya al efecto. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—Sección de His-
toria y Filosofía del Derecho, Leglslacién 
comparada, y Derecho Internacional. 
"Se inaugurará esta Sección en la noche 
del jué^es l? de marzo, con una conferencia 
por el Prt;8idente, Dr. D. José Eugenio Ber-
nal, y continuará celebrando eus aeelones, 
los jueves primeros y terceros de cada mes. 
Habana, 29 de febrero de 1888 — E l Se-
cretario, José Eamirez Aréllano." 
LA ESTACIÓN —Ha llegado á nuestra 
mesa el túmera cuarto de h a Estación. Es-
ta revista de modas se hace cada día más 
acreedora del favor que le dispensa el bello 
sexo. E l número de que nos ocupamos trae 
dos figurines de los nuevos caprichos de la 
diosa moda, y proíuaión de grabados con 
dibujos para laborea, bordados, etc., etc. 
E l bello sexo, que gusta de vestir á la 
última moda, debe suscribirse á L a Es ta -
c i ó n ó adquirir el último número en casa de 
ao ageBto, D C emente Sala, O'Reílly 23. 
NUEVO ABONO.—El programa de la fun-
ción de mañítari., jae/ea, en Tacón, trae la 
siguiente nota: 
"Desdo hoy queda abierto un nuevo abo-
no tío 4 funciones, de despedida, en la Con-
taduría del teairo, reservando á los señores 
abonados de enta Compañía el derecho has-
ta laa cuntió de la tarde del 3 de marzo: 
despuóa de esta hora se expenderán al pri 
mero que las solicito. 
E n estas cuatro funciones se pondrán en 
epceina Los Mosqueteros au Cauvent, Petits 
Mousquetaires y L a Timdaie B1 Argent 
L a primera función del segundo abono 
tendrá efe 'to «1 m órcolos 7 de marzo-
CÍRCULO DEL VEDADO —Con harto sen 
tioiiento decimos que mañana, jueves, ce-
rrará sus puertas esta sociedad después de 
concluid ) su último baile de la actual tem-
perad? de carnaval, para volver á abrirlas 
el dia 22 de marzo en que ofrecerá la mag 
niñea íuncióo que para entonces organiza 
compuesta de un concierto sacro y una re 
presentación de cuadros blb icos represen 
tados por bellas señoritas y distinguidos ca-
balleros del Vedado. 
Hay que confesar que el "Círculo del Ve 
dado" hace por que su nombre quede pues-
to á la altara que se merece. 
POLICÍA.—A una vecina de la calzada 
Ancha del Norte y á otra residente en la 
calle de Neptuno, les robaron varias piezas 
de ropa. 
—A un vecino de la calle de Compostela 
n? 5, le extrajo un pardo un lío de ropa, de 
su cuarto. 
—Dos Individuos blancos, uno de ellos 
extranjero, tuvieron una reyerta, saliendo 
ambos levemente lesionados y siendo déte 
nidos. 
—Además han sido detenidos por dlfe 
rentes cansas y delitos 10 individuos. 
ENCERRONA BENÉFICA.—La efectuada el 
dia 13 del corriente, en favor de los cole-
gios de niñas del barrio de San Lázaro, pro-
dujo el reeultado que arroja la cuenta de la 
misma que Insertamos al final de estas lí 
neas. 
Los caritativos promovedores de esa fun 
ción nos encargan que, en nombre de ios 
niños asilados y en el auvo demos las más 
expresivas gracias á les Sres. Q-ob^rnador 
Civil, lotendeute de Hacienda y Mirquóa 
do Gavíria por la dispensa de los derechos 
correspondientes á PUS oficinas, en vista del 
loable objeto de la encerrona. 
En la calle de la Marina número 61, don-
de so baila establecida la secreraría respec 
tiva, están de manifiesto los comprobantes 
de dicha cuenta, que es como sigue: 
Balance de la encerrona efectuada el dia 13 
de febrero de 1888 á beneficio de los co-
legios de niñas y niños pobres del barrio 
de San Lázaro. 
A SABER. 
Papeletas ituoresaH para EU 
venta de á $1 $ 4.210 . . 
I d . id. id. 472 de á 50 cts 226 . . $ 4.446 
ENTRADi8 NO VENDIDAS. 
PapeU-tas que obran en Teso-
rerí* de á $' 
I i . id. id. 27a de £0 cts 
Inat tizadas 
Para el dueño de la piaza, se-
gan contrato 
Para carniceros y demá i em-
pleados de la plazv 
Para 40 palcos á 6 entrada» 
cada uno 
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Guaguas y roches 
Caballos arrestres,etc. o to . . . . 
Impresiones de programas, etc 
eto 
BaTiderillas 
Uaa caja manzanilla 
Botiquín 
Papel sellado 8 plipgea 
A l pintor del letrero de Ja gua-
gua 
Por un peso mejicano que re-
sultó falso 
$ 2.7i3 50 
165 . . 
J2J . , 
1?0 . . 
3t . . 
48 
60 . . 
2 i . . 
24 70 
21 40 
5 . . 
2 4<í 
1 60 
$ 528 10 
NADIE sufro de dolores de muelas ni de ningún mal 
en la dentadura, si usa diariamente el acreditadísimo 
L I C O R D E L POLO D E O R I V E , el cual refresca y 
perfuma la boca de un modo agradabilísimo. Recha-
zad todo otro dentífrico que se os ofrezca diciendo que 
lo extranjero supera á lo de España y que es Igual ó 
mejor que el LICOR D E L POLO D E O R I V E , por 
que seréis engañados. 
Los mercaderes, imitadores ó plagiarios no ss muer 
den la lengua. 
Este célebre dentífrico tiene la gran sanción p rác -
tica de sus 18 años de historia, durante la cual no ha 
desmentido una vez siquiera sus inmejorables virtudes. 
Es además el más barato de cuantos se conocen y el 
que conserva la boca en estado de salud perfecta, en 
tonando las encías y fortificando el marfil dental. 
jíxigld la marca de fábrica para evitar las falsifica-
ciones. "., .?:'!>. ' 
Depósito general: R. LARRAZABAL.—Mural la 
esquina á Villegas.—Habana. R 1-1 
S a i Is l i ¡ M P n e L 
LA FASHÍOMBL 
Sombreros modelos adornados en Paris, 
para señoras, señoritas y niños. 
Nueva remesa. Ultiínos modelos. 
9 3 . Cn 226 
9 2 , O B I S P O 
p i P 
IOS ESTADOS ÜIDOS. 
GANGA. 
G r o - f a y a n e g r o , p u r a s e d a , á 
$ 2 b i l l e t e s v a r a . 
G r a n a d i n a n e g r a l a b r a d a d e 
s e d a , á p e s o . 
O T R A MAS. 
B r o c h a d o s d e s e d a , á 6 r s . 
Y o t r a s m u c h a s e n c o n t r a r á n 
Y d e s . e n l o s g r a n d e s a l m a c e n e s 
d e t e j i d o s 
LOS ISTADOS U T O S , 
SAN R A F A E L Y 6 A L I A N 0 , 
al lado de la peletería L A MODA. 
Cn352 P 4-24a 4-25d 
Bajo los Portales de Luz. 
PROVEEDORES D E L A R E A L CASA. 
£ £ 5 
P A R A C A R N A V A L . 
Acabamos de recibir la gran remesa de calzado de 
nuestra acreditada fábrica especial para bailes, paseos 
7 llfaman la atención los calzados GLADSTONES 
(reformados), los B O Ü L A N G E R S (nueva remesa) y 
los POLACOS, última novedud en esta capital. To-
dos los calzados anunciados son de la célebre SUELA 
NEGRA que tan buenos resultados está dando. 
Para SEÑORAS, POLACOS, A M E L I A S Y Z A -
PATOS de varias formas, cosa de muctio gusto, y so-
bre todo los zapatos bordados, última novedad, corte 
L U C R E C I A . 
Con esta peletería no hav quien compita á vender 
bueno y barato. Legalidad en las ventas. 
Más barato que nadie nosotros. 
PIRIS, CARDONA Y C» 
Cn 680 P 90-8Mv 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 1 DE M A R Z O . 
E l Santo Angel de la Gumía ; san Rosendo, obispo 
y onfeEor, y santa Eudoxia, penitente y mártir. 
No basta conocer la dicha que tenemos en lograr 
un Angel Custodio destinado por Dios para velar so-
bro i\oBotro8 y para dirigirnos. No basta estar bien 
persuadidos á las muchas obligaciones qne le debemos. 
Ks menester manifestar en nuestro porte regular nues-
tro respeto, nuestro amor y nuestro aaradecimienio. 
Deoe crecer cada dia nuestra devoción, al paso que 
son mayo? es cada dia los baneñeios da nuestro con-
ductor. Ninguno se te pase sin honrarle con algún 
obaf'iuio particular. Nunca dejes de ooofúsarte y co-
mu'g*r en 1<» fiesta del Angel de la Guarda. Invócale 
contlnuamonte en todas tus necesidades. No empren 
das cosa de consideración sin e uplear Í U asistencia 
y cuando tuvieres que viajar, <ií al comenzar la jorna 
nad» la oración q><e se reza hoy en la misa. Aunque 
todos lo» días debemos honrar á nuestro santo Angel 
y aun inv 'C-ir'e muchas veces cada dia, hav uno en la 
semana conseg*%do particularmente á su culto, y este 
es el mart-s Reverénciale singularnioute en este dia, 
y no dejes de rezar en él la oración eigaient.: 
"Oh tidelííimo compañero y custodio mió, destinado 
por la divina Providencia para mi guürda y tutela 
Prote stor y defensor mió, que nunca te npirtas de mi 
lad >, ¿qué gracias te daré yo por la fidelidad que te 
debo, por el amor que me profesai1, y por los innume-
rabl s benefinios que cada dia estoy re iiblendo de tí? 
Tú velas sobre mí cuando yo duermo; tú me consuelas 
cuindo estoy triste; tú me alientas cuando estoy des-
mayado; tú apartas de mí los pel'gros presentes, rae 
enseñas á precaver los fatures: me desvías de lo malo, 
me inclinas á lo bueno, me mueves á nenitencia en 
mis caidas y me reconcilias con Dios. Mu dio tiempo 
h4 me hubiera perdido si tus ruegos no hubiesen de-
tenido el enojo del Señor. Suplicóte que nunca me 
desampiren. Consuélame en lo adverso, y aleja de 
mí la vanidad en lo próspero; líbrame de los peligros 
fortaléonmc en las tentaciones. Presenta ante los ojos 
da Dios, mis pobres oraciones, y todas mis buenas 
obras, para que acabando en gracia, consiga por tu 
intercesióa la vida eterna. Amen." 
¿Cuántos pasan la vida sin haber hecho la menor 
expresión de agradecimiento á su fidelísimo guít? 
Siéndole deudores de infinitos beneficios ¿enjuto 
mueren sin h i t a r honrado, amado y dado gracias i 
su smto Angel de Guarda? ¡Oh inconcebible ingra 
ütud! ¡Oh o-pe y feo olvido! que dtbe llenar de pena 
á un corazón verdaderamente erntiano! 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Sfitcu SoU ituts.—íín la Ostedral ladeTerola, é 
la» ocho y media, v en lan de.tn&o iglesias, las de oos-
Lglesia de término del Svrdo Angel Custodio 
El dia veintiocho del corriente principiará en esta 
iglesia la Novena, que anualmente se hace cn honor 
de San Junn de Dios, celebrándose todos los dias misa 
cantada á las ocho. 
El si-ite de Marzo próximo, al anochecer, habrá 
S* ve, y al siguiente dia, á las ocho, se celebrará Misa 
Sdemneoon sermón, que predicará el Sr Canónigo 
Magistral. 8e snph. a la asiste reía de los fieles. 
Ehbana 27 de febrero de '888 —El Párroco, / &! 
rrano y Gómez 2581 10 28 
M I S I O N K S 
en la Iglesia de San Agaslin. 
Desde la tard» del domingo 26 hasta el domina 
inmediato 4 de marzo, predicarán de seit á ocho d 
Cída noche 1 >B RR. PP. Roy-- de la Compañía de Je-
sús y EÍÍJS, franciscano, el primero Conferencias mo-
rales y el segundo Pláticas do ¡triuales, con intervalos 
de i-ántieos religiosos acompañados de armonium 
Hay c mcedida indulgencia plenaria á los ñeh s que 
asUtiendo S dos ó tr«s ejercicios recib/m los S tcra-
muntos de Penitencia y Eucaristía, de más de los 40 
dios que por cada acto reí gi.osoh* ooncednio el Iltmo 
Rumio Sr Obispo de esta Diócesis. 2404 10-23 
ORDEN D E L A P L A Z A 
D E L D I A 2!» D E FEBRERO D E 1888 
SERVICIO PAKA EL DIA 19 
Jofe de día.—E! T. Coronel del 1er Batallón de 
Artillería Voluntario?, D MaMa"o d.-i la Torre. 
Visita de Hospital.—Orden Público. 
C>u)it vníft General y taijui*.— ler Batallón de 
Artillería Voluntarios. 
Hospital Militar.—Bon. ingenieros de EjércLo. 
w«tnrí»f'" la Bein'' -~Aitiinrv»de BMmikü 
Retreta frente al Círculo Militar.—Bon. cazadores 
de Isabel I I . 
A/nUanUt de guardia en el Gobierno Mi l tUr . -
ífil 2; tio la Flaaa, D . Prudencio Regoyos. 
Imaginaria en ídem.—El 2 ' d é l a aum».. D. Emi 
lio Rigó. 
Es copia.—El Coronel Sargento Mayor, BeeaUo. 
A P E R T U R A 
d e l © l e g a n t e e s t a b l e c i m i e n t o de s a s 
t r e / í a y c a m i s e r í a t i tu lado 
" L A ELEGANCIA," 
de José Iníiesto y 
Sus dueños aproveclian etta oportuoidad 
para saludar á sus nuíueroana amiatades y 
al público en ganeral ofrecióadoles su nue-
va casa, sita en la oa le de Dragonea 33^, al 
lado y en comuaicación con la gran pelete-
ría L A C O O P E R A T I V A . 
2689 2 d - l 2 a - l 
Saman los gastos y papeletas 
sin vender eto. etc $ 3.241 60 




Prodaoto de 40 palcas 
dos 
Producto de donativos 
Producto de la taquilla ei 
moneda 
Pagado sus en radas los miem 
bros de la Directiva 




80 . . 
Saldo á favor de los colegios. $ 2.022 25 
E n ©1 2 ° a n i v e r s a r i o de l E x c m o . S r . 
D J o s é de R o j a s y M a r t í n . 
De lo más profundo de mi corazón nace este re-
cuerdo de sentimiento el que á sus virtudes ejempla-
res reunía las de buen padre, íntegro ciudadano y con-
secuente amigo Sr. D . José Rojícs y Martin, y en 
prueba de agradecimiento y gratitud d. dico estas de-
saliñados renglones y que no olvidaré jamas les mu-
ohos beneficios que de él recibiera. 
Prudencio Acosta. 
Habana, febrero 29 de 1883. 
NOTA.—Por un olvido no se publicó ayer. 
2715 _ _ _ _ _ 1-1 
El A zufre y la melaza, aquel remedio interno de 
dias pasados para la sarna es obsoleta. Esa enferme-
dad y otros males del cútis igualmente expuestos se 
pueden curar en la mitad del tiempo que se necesitaba 
anteriormente, sin desordenar el estómago, usando el 
Jabonado Azufre de Glenn, aquel grande anti-escor-
bútico externo. 
Los colores que se producen por medio del Tinte de 
Pelo Instantáneo de ílill son iguale? á los de 1» natu-
CENTRO CATALAN. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Grandes bailes de máscaras para el próximo domin-
go 4 de marzo. 
A la una de la tarde, 
B A I L E I N F A N T I L , 
en el cual no solamente tienen entrada los señores só-
cios, si que también todas aquellas personas que acom-
pañen niños ó niñas con disfríz. 
A las 9 de la noche (y como Reglamentario) el tra-
dicional baile 
L A SARDINA. 
, NOTAS.—1? Será requisito indispensable para la 
entrada, exhibir el vale del presente mes. 
2? Una comisión nombrada al efecto, no permitirá 
la entrada á ninguna máscara sin el debido reconoci-
miento. 
3* Quedan suprimidas todas las entradas de favor, 
pudiendo pedirlas en Secretaría los que se consideren 
con derenho á ellas 
4? E l baile principiará á las 9 en punto. 
Habana. Enero 16 de 1888.—El Secretario. B . M a r -
tí. 'Cn372 la-29 4d-l 
AVISO IMPORTANTE. 
Se compran toda clase de muebles usados 
en grandes y pequeñas partidas, así como 
planos, lámparas y demás útiles de casas, y 
se pagan con la mayor ventaja posible para 
el vendedor. Sol número 93. 
2631 16-29 
ODA 
Necesitando una fuerte cantidad en 
t í tulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes del Tesoro. 
Créditos de Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Te légrafos . 
Abonarés del Ejérc i to . 
Cruces y Montepíos , 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ L A C R E T M0RL0T, 
H A B A N A 85. 
Apartado 173. Telefono 2 7 2 . 
HABANA. 
34-22 E 




Matías López, de Madrid 
LOS MEJORES DEL MUNDO. 
Para probar la bondad de estos chocolates no hay 
forma más evidente qu« hacer un ensayo comparativo, 
dos tazas á la ves, una de Matías López y otra de cual-
quier otro, y se convencerán de la superioridad del de 
Matías López sobre todos los demás. 
Pídase en todos los establecimientos üe víveres, ca-
fó* y panaderías. Despacho central: O'Reilly 100, en-
tre Villegas y Bernaza. 2440 4-25 
NUEVA REBAJA DE PRECIOS. 
E L PASEO, peletería, acaba de reforzar 
sn exposición permanente, con un variado 
sartido de calzado fresco, nuevo y elegante, 
que realiza á precios de quemazón, como lo 
tiene ya acreditado 
Llaman la atención las novedades recibi 
das por el último correo, y entre ellas los 
botines AUTONOMISTAS, por su hechura 
especial. 
Nadie compre calzado, sin ántes ver las 
ventajas que ofrece esta casa al comprador 
E L PASEO, Obispo y A guiar. 
C n . 334 6 22 
IMPORTANTE. 
Por no poderla asistir su dueño, por mo 
tivos de salud, se vende en mucha propor 
clon un taller de Calderetería, con todos los 
enseres necesarios en buen estado. 
También se vende un alambique comple 
to. Para tratar del ajuste y condiciones de 
ámbas cosas, dirigirse á 
Cárlos C. Sonkel.—Calderetero, 
Sagua la Grande. 
2524 8-26 
E L MAS SELECTO VIA'O DE MESA. 
M R D O C I P A D L 
Unicos importadores en la Isla de Cuba, los señores 
Jaureguiz-ir, Garrido y O? " S I N9 4 " Dirigirse para 
pedidos á estos señores, Riela 83, ó en la Lonja de vi' 
veres, á D Máximo Ribera. 
Se importa en medias y botellas enteras. 
O 283 2K-12 
J o r g e D i a z A l b e r t i u i , 
PARTERO T MEDICO DE NIÑOS Y MUJER SS. 
Virtudes 86 esquiua a CdmpaLario 
C 371 1? Mzo 
D 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operaciones en la boca 
por los más modc-rnos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS P R E C I O S limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E T L i L i Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
2603 6 28 
F . N . J u s l i n i a n i C h a c ó n . 
DENTISTA 
M E D I C O - C I R J 4 N O . 
Salud 42 entre Ctuupanaro v Lealtad. 
25-3 26 28 f 
^LPmpiedad y jffei de oñ;iuss se ofrece un uboga-
do I OQ once años de práctici. Su objeto es obtener 
me1 sua'mente el fruto de tu trabajo Puede d̂ ir las 
rmj'ires refereneias. Obispo 86, libreri:, «1 lado de la 
Pluma d« Oro. '/5S4 4 2< 
D R . J . A T R E M O L S . 
MEDICO-CIRUJANO. 
E^peciulieta en enfermedades fie niños y afecciones 
aaiMiicas 31 San Tguacio 31, altos Coníultas da 11 
á 1 ?539 « 26 
Pascuala Bacallao, oomadroiia. 
Participa á su respetable c'ientela y al público en 
general, el haber traeladado eu domicilio á la calle del 
Sol n 90, entre Vdlegas y Aguacate 
2430 14-24 
D H . R O B E L I N . 
E N F E R M E D A D E S DE LA F I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N0 6 7 . 
O 318 27-21F 
B . T O R A Y A , 
MEDICO-CIRU JANO. 
Consultas de 12 á 1 de la tarde y de 7 á 9 de la no-
27-21F 
che. Obispo 27, altos 
2293 
A n d r é s T r u j i l l o y A r m a s 
ABOGADO. 
Amargura 21.—Apartado número 19.—Consultas de 
12 á 4 1210 32-27E 
CURA DE 
Los pacientes de hernias han de tener presente que 
los únicos curativos que caran las quehrndurat cuan-
do son curables, ó impiden la estrangulación á las que 
no lo sean. No se conocen mejores en el mundo, por 
estar basados en la práctica y la anatomía de los teji-
dos finos y delicados que los rodean, son los de 
J . G - R O S . — S O L 8 3 . 
2290 14-21P 
D R . F . G r I R A L T , 
ESPECIALISTA KN APEOOIONTES DE LOS OIDOS. 
Consultas de '2 á 2 Obrapía número 93. 
2072 15-16P 
IGNACIO ROJAS. 
DIRECTOR D E L COLEGIO DE 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Bztracoionea dentarias por la cocaína. 
Lamparilla número 74, altos. 
Tfi7« «« R K 
C á r l o s F o n t s y S t e r l i n g , 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 
entresuelos. 1720 27-9í, 
17, 
DR. GARGANTA. 
LAM ' A B I L L A 17. Horas de consulta da 11 & 1. B«-
piolali lad: iw.atrls, TÍRI urlnwriM, laringe, yaifllítlcM. 
Caaig l - F 
ANDES ALMACENES DE LA AMERICA 
54, 56 Y 6 0 , CALLE DE COMPOSTELA, 54, 56 Y 60. 
J O Y E R I A , M U E B L E S , PIANOS, R E L O J E R I A T OBJETOS DE NOVEDAD, 
D E J . B O R B O L L A "ST Cp. 
¡ U l t i m a e x p r a s i o n de l a m o d a ! J o y a s de oro c o n p i e d r a s f i n a s a c a b a d a s de r e c i b i r de P a r i s . E s e l s u r t i d o 
m á s comple to y m á s bonito que de m u c h o s a ñ o s a c á h a v e n i d o á l a H a b a n a . B r i l l a n t e s , r u b í e s , e s m e r a l d a s , 
zaf iros , p e r l a s y o t r a s p i e d r a s f i n a s s u e l t a s y e n g a r z a d a s e n p r e n d e d o r e s , p u l s e r a s , s o r t i j a s , d o r m i l o n a s , a l f i -
l e r e s y o t ras m i l j o y a s de c a p r i c h o . 
G-ran s u r t i d o de m u e b l e s de l u j o y c o r r i e n t e s , n u e v o s y de u s o , á p r e c i o s e n e s t r e m o r e d u c i d o s . — E s p e j o s 
de g r a n t a m a ñ o , l á m p a r a s de c r i s t a l y de m e t a l d e s d e u n a h a s t a doce l u c e s , p r e c i o s o s j u e g o s de c r i s t a l y do 
p o r c e l a n a p a r a tocador y l a v a b o , y o tros objetos de u t i l i d a d . 
P i a n o s de P l e y e l , de B o i s s e l o t , B e r n a r e g g i , Otto, R e y n a r d y M a s e r a s y o tros f a b r i c a n t e s de r e p u t a c i ó n 
u n i v e r s a l , c o m p l e t a m e n t e n u e v o s y de poco uso . 
G-ran s u r t i d o de f o r n i t u r a s p a r a r e l o j e r o s y p l a t e r o s . 
C o m p r a m o s oro, p l a t a , b r i l l a n t e s y o t r a s p i e d r a s f inas , m u e b l e s y p i a n o s . 
Telefono 298. Se alquilan pianos. 
Cn. 211 
Apartado 457. Telégrafo Borbolla. 
i-p 
E R A S T U S W I L 8 0 N , 
M é d i c o - C i r u j a n o D e n t i s t a . 
P U A D O W . 115. 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artiñciales que la necesita á 
los precios que ella misma señale y al público en ge-
neral á precios convencionales muy módicos. Más que 
SO años de práctica cn Nueva-York y la Habana des-
pués de una esmeraba educación cientfñca, mecánica 
Í' artística, y con íntimas relaciones personales con os mejores fabricantes de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de sú clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26 -4F 
de las islas de Cuba y Puerto Kíoo, 
fondado por el Dr . D . VIOBNTB LUIS FEKRBB, 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a z A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e P o r t o . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 51, y á domi-
cilio, y se facilitan pústulas de vacuna & todas laa 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida un» 
•noursal do este Centro en Guanabaooa, Concepción 
n í m . 11, de 1 á 3, ba^o la dirección del Dr. D . Joa-
quín Biasro. C 225 T-P 
REINA N. 37, frente á Galiano. 
Especialidad. Enfermedades Tenéreo-sifilítiOM y 
Afecciones de la piel. Consaltas de 2 á 4: 
fifiártes, juévos y sábado, grátls á los pobres, de 3 á 4. 
Oo 215 l - F 
C U B A 1 0 3 . 
V.n 217 
5EHIN 
1 2 A 4 . 
1-P 
M R. A L P R E D BOISSIE. ORDENES, G A L I A -no 130.—La casa Valdepares obsequia con un ejemplar do sus Modismos franceses á los comprado-
res de su Primer curso de f rancés , arreglado al pro-
grama d i Instituto $1 BjB 2P86 8-28 
ENSEÑANZA.—UNA PROFESORA INGLESA recien llegada, deso» colocarse en la Habana 6 dar 
clases en camttio de casa y comid*, enseña á (hablar 
inglés en pocos meses) francés, italiano, instrucción, 
música, dibujo, la pintura y labores; otra que enseña 
ca^i lo mismo, da clases á domicilio á precios módicos 
Dejar las señas Obispo Si. 2540 4- 26 
E J L C A M M E M 
COLEGIO D E l ^ Y 2̂  ENSEÑANZA 
P A R A S E Í T O R I T A S 
D I R I G I D O POR 
Margarita Puentes de Carballal 
Manrique 89, entre Dragones y Zanja 
Este colegio, moLtado á la altura de los mejores de 
su clase, cuenta con un cuadro de profesores de reco-
nocida moralidad é ilustración: siendo ésta la mejor 
garantía para los padres de familia. 
y externo». 
7-2fi 
Se admiten pupilos, medio pupilos 
2:il« 
Colegio de 1? y 2? EnseBanza de Primera clase 
7*, número 103, Vedado. 
DIRECTOR: LDO. D. MANUEL N ü S E Z T NÜSEZ. 
Se admiten pupi os, i pupilos y externos para los 5 
años de 2? Enseñanza Sus alumnos de 2? Enseñanza 
son examinados en el local del mismo colegio. 
2401 10-23 
S O L F E O Y P I A N O . 
LKCOIONKS POK LA. SEÑORITA ISABEL MUNGOL. 
Almacén de música de D. Anselmo López. Obrspía 
15-14P n. 23, é Inquisidor n. 4. 1910 
María Teres i übeda, 
Profesora de piano y de instrucción. EGIDO 47. 
1798 26-10P 
BAR/ garó). TI - IMO—Obras oomplefas de Laira (P í -9 tomos pasta 8$ Los Mister os de París, 
por E. ¡Sue. 5 toni»s 3$. El b jo del Diablo, por Te-
ral, 4 tomos 3$ O ir s de Qatvedo, 4 tomos 2$. De 
v-nta SJud i-. 23 Libraría. 27(8 4 1 
N O U V E A U D I o T I O N N A I R B 
d-i medicine et. de cbirurgie practiques, illustré de fi-
gure» intercalees dans le texte. par Janeoud 40 volú-
menex empastados, de venta Salud n, 23, casa de com-
pra y venta de hhros 2707 4 1 
S t ^ O R g S ABOGADOS 
Una biblioteca de derecho se realiza al detall, muy 
barata, hay tambie;! Uüu'.has o'iras de biátoria y l i te-
ratura: de venta Sa'ud 23, Librería. 
2706 4-1 
G E O G R A F Í A U N I V E R S A L 
de las 5 partas del mu ido, 1 u mo grueso con muchas 
lániÍDa« y mapas 4$ Historia gene-al do Espafia por 
Lafuouta, SO tomos buena pasta 45$. Salud 23, L i -
brería. 2709 4-1 
PARNA80 COLOMBIANO 
Coleccioa de poeeíaa escogidas de 117 poetas y poe-
tisas con sus biografías, 12 tomos en 4? grueso con 
buenos tipos, $6 B De venta Salud núm. 2% librería, 
Habana 2531 4-26 
LA PIUSA D i ORO REFORMADA. 
Librería de libros baratos. 
Esta casa acaba de compr r tres mil obras de cien-
cias, artes y ofici» s. Se venden como qutera. Vista ha -
fw f-j. Hay la Moda Elegante. Se compran libros. 
Obispen, t i . 233^ 8 23 
LA SCENA ILÜSTMTA 
Periódico bi-mensual de literatura selecta y de no-
t cias teatrales de todo ol mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de Italia, tales como de A m i -
cis, Ghislanzoni. Caval otti, Perrari, etc. eto. 
La su-crici'-n se halia abiorta en casa dsl Sr. D . 
Luis Artiaga, NeotunoS, y vale solamente $4-95 oro 
al año 1778 15 10 
i \ í í cortar y corfe; clonar cuaoto se n flurr. á señoras 
y uiñu», de.-ea co ooarse de co-turera en casa particu-
lar. En la misma se hace toda ola e de modistura, 
iaoluso ve^tidoí de baile y de novia y ropa blanca por 
primo-osa que sea, así que transformar vestidos. Se 
garantiza y ae informa, Obispo número 2. 
2680 4-1 
T A B A C O T C O N B O Q D Í L L Í r 
Estos tabeóos qii ) por eu f riña elegante 
y coLdicionea hig óüicaa han obtenido pa 
tente, se vendeQ en casi todos los depósitos 
de tabací s y en la fábrica, paseo de Tacón 
Carlos TU n. 8. T e l f no 1128. 
V6H4 8-1 
G R A N F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
De T L . J L * Vega. 
Esta antigua cisa que fué de Bar ó, ofrece al público 
sus especiales bragaeros que consiguen la cura radical 
están recomendados por los médicos por les resultados 
que dan. Loa reconocimientos de señoras y niños es-
tán á carg ) de la inteligente Sra. esposa de Vega. 
3 1 k — O B I S P O — 3 1 ^ . H A B A N A 
26^6 1ñ IMz 
MODISTA 
se hacen toda clase de vestidos de Sra y niños, de se-
da, lana, oían, & , con arreglo al figurín y á capricho: 
precios mó lieos, seor ta y entalla por un peso. San 
Lázaro n 219 entre Escobar y Gervasio. 
2702 4-1 
DE ACTUALIDAD, 
Los que necesiten hacerse camisas finas con gran 
economía, diríjanse á O'Rtrilly 94 entre Villegas y Ber-
naza donde el mis antiguo y acreditado de los cami-
seros J. GARCIA CASARIEGO las hace á 12$ oio 
docena llevándole la tela.También pone puños y cue-
llos más barato qne nadie. 2760 15 P l 
GR A N T R E N D E CANTINAS, H A B A N A 107, entre Teniente-Rey y Muralla. Se sirven á todos 
puntos; mucho aseo y mejor condimentación, y á pre-
cios reducidísimos, y para ello su dueño siempre al 
frente, que es qnien responde de todo. Habana 107, 
entre Teniente- R^v y Muralla. Se necesitán reparti-
dores. ^2675 4a-29 4d 1 
El Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza de letrinas, pozos y sumideros: 
hace los trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
" L a Victoria " ralle de la Muralla; Monte y Revilla-
gigedo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes y 
Galiano; bodega esquina de Teja»; Concordia y San 
ííioolás; y su, dueflo, Arwnhnro y San JOÍ6. 
2585 5-28 
a N a c i o n a l 
DESMENCZAOORA DE CAUA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la cana. 
Esta máquina, quo no tiene riyal, y que es el invento más precioso y máa útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
LA. N A C I O N A L aumenta la extracción de guarapo desde 10 á 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménoa 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-
genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y P. M. Ames, John 
Crossley y Sons, Bradish, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima los siguientes ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Faz", de D. Froylan Cuerva; Central "Rosario", de D. Miguel 
üriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijos de D" Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 210 1-P 
EDUARDO ITURRIOZ 
S U C E S O R D E 
r E D E E I C O B L A N O . 
DIRECCION: 
P R A D O 
73 y 77 
H A B A N A 
C O N R E A L p r i v i l e g i o de i n v e n c i ó n d e l p r o c e d i m i e n t o 
T I F I C I A L E S D E P O R T L A N D . " 
Se hace cargo de todos cuantos trabajes se le encomienden, ya sean pisos, tanques, fuentes, baños, ador-
nos de fachadas, etc., etc., de todas formas, colores y dimensiones á precios sumamente módicos, garantizados 
por la casa-almacén de maderas y barros de D . Andrés del Rio y Pérez, comerciante de^sta |)laza, Prado 73 y 
rguen hoy, con la misma equidad, esmero, etc., que aquel. 
Recibe órdenes en casa de u. Andrés del Rio y Pérez, almacén de maderas y barros. Prado 73 y 77, 
Telefono 
128 
' S U E L O S A R -
77. Ya conocido su procedimiento en las obras ejecutadas por su padre político D . FEDERICO B L A N C , 
no duda servir las que se le encarg
D,  
tanto para la Habana como para los demás puntos de la Isla. En dicha casa podrán obtener sus favorecedores 
cuantos datos necesiten de precios eto. 
Su procedimiento, tínico que ha dado resultado, puede verse expuesto en mil puntos de esta capital y del 
interior, como en el hotel Telégrafo, de los Hermanos Bate; mueblería de Nemesio Pérez, calle de Bernaza; 
la casa de Mazon, Compostela frente á Santa Catalina; café el Globo; La Bolsa; Befluería de Azúcar de Cár-
denas, etc., etc. 
Advierte también que perseguirá ante la ley como falsilficador á los que se atrevan á practicar obras con 
su procedimiento, sin consideración de ningún género. C 373 13-lMzo 
DON TOMAS L L E R E N A , R E S I D E N T E EN Piladelfla, en el n. 1,005 de la calle de "Walneet, 
desea saber la residencia de su hermana D? Paula, 
que vivió en la calle del Aguila próximo á la plaza del 
Vapor, en el año de 1874: suplico la reproducción en 
los demás periódicos, lo que agradecerá infinito. 
2673 4-1 
s blanca ó de color, para el aseo de una casa y cui-
dar un niño, se le darán 15 pesos billetes y ropa l i m -
pia: informarán Obispo 46, librería, de 11 a 3. 
2628 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que le gusten los niños, con bue-
nas referencias. San José esquina á Galiano, segundo 
Oí mediana edad que sepa coser y demás quehaceres 
de una casa; que sea cariñosa con los niños, para ayu-
dar con elio?; si no tiene buenas referencias de la casa 
donde ha estada y no reúne las condiciones que se de-
sean que no pe presente. 2670 4-1 
ATENCION —DESEA COLOCARSE UNA ge-neral cocinera y repostera de color: tiene quien 
responda por ella, y desea encontrar un cuarto en la 
misma que olquilar, y á no ser así no dormirá en el 
acomodo. Darán razón calle del Rayo número 2. 
2fi66 4-1 
ATENCION.—UN P E N I N S U L A R D E M E D I A uu edad desea acomodarse de portero, criado de 
mano ó cocinero, en casa particular ó establecimiento, 
en ésta ó fuera de ella: tiene personas muy respeta-
bles que responden de su honradez. Informarán A -
margura i.úmero 21, á todas horas. 
2688 4-1 
DESEA. COLOCARSE UNA. C R I A D A D E mano en una casa particular de familia decente, ó bien 
acompañar una señora: se recomienda con su persona 
Informarán Aguila número 125, carnicería. 
2696 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano con buenas referencias, en Cuar-
teles rúmero 24. 2fi68 4-1 
HACE B'ALTA UNA C R I A P A D E M A ^ O . T E niendo quien responda por su conducta. Infor-
marán csll^ dfl Prado número 39. 
2717 4-1 
UN SEÑOR DE ALGUNA EDAD, QUE SABE hablar francés, escribe muy regular sube un poco 
de aritmética: desearía encontrar una colocación de 
portero ú otra cosa análoga. Calle de Aguacate n. 60 
dan razón 2^73 4-1 
D fcSEA COLOCARSE UNA CRIANDERA D E color, de 23 dias de parida, á media leche, bwn 
dándola por horas ó bien durmiendo en la casa: es de 
moralidad y buenas costumbres: Lamparilla 92, dan 
razón 2665 4-1 
COMPOSTELA )24, ALTOS, SE SOLICITA una mujer de color, que se huga cargo de lavado y co-
cina para dos personas, lo mismo que de la limpieza 
de las habitaciones; buenas referencias, sueldo 25 pe-
sos biHttes. 26St 4-1 
AVISO 
Una péñora peninsular que no sn marea, desea a-
compsñar á otra seño i-a para la Península. De más 
pormeroreH Lagunas 61 2678 4-1 
V E D A D O 
Se vendan s lares en la calle 6, con algunos cuartos 
de mampocte í i , media uadra de la calzada y próxi-
mos al Salón Trotcha. Calle 9 esquina a 4, bodega i n -
fjrmarín 5674 6 1 
SO L I C I T A COLOCARSE U N PARDO D E ofi-cio codnegró: sabe bien su oficio por haberlo ejer-
citado muchos años, ya sea en casa particular ó esta-
blecimiento, ya sea en la Habana, Vedado ó Carmelo, 
dando buenas referencias de su conducta: para más 
informas dirigirse Vedado, calle 7? n. 51. 
2686 4-1 
SE cii DESEA COLOCAR U N PARDITO D E Co-inero en casa particular ó a'gun establecimiento, 
teniendo personas que respondan por su buena con-
ducta: informarán San N'colás 158. 
4-1 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano: calle de Jesús María n. 103, 
altos 2671 4-1 
DESEA COLOCARSE UN M A T R I M O N I O , su esposa para la cocina ó para lavandera y él para 
portero ó criado de mano ó para cocinero, no tiene in -
conveniente en ir al campo, tienen personas que ga-
ranticen BU conducía: reside Misióu 33 entre Somerue-
los v Pact >ría. 2692 4 1 
S E S O L I C I T A 
en Virtudes 70 una criada de mano que sepa su obli-
g ié iony una criadita de 12 á 14 años que sepa 
servir: se le dará un regular sueldo y ropa limpia. 
2718 F 4-1 
S E N E C E S I T A 
una criada de manos de mediana edad y f rmal, San 
Lázaro n. 5 270t 4-1 
R E V I L L A G I G E D O 29 
se solicita una criada j íven , con referencias y una 
aprendiz;; de costura con principies. En la misma se 
vende un cachorro perdiguero do lo mt-jor, muy ba-
rato 2703 4-1 
D i aular de cjftádb de mano ó pajey an'<ar co i el co-
che, fiarán razóü Luz casi esquina á Compostela. za-
pate' í i «1 lado de I * barbería 2712 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en el acomodo y sal-
ga á la crlle. Reina n. 2?, locería. 
263« 1 2 «a 3-29d 
RE DESEA SABER E L PARADERO D E CON-. . cepcion de Mantecón para una urgencia que le 
precisa: darán razón Oficios l18 
2 52 4-29 
PARA ASUNTOS D E F A M I L I A SE DESEA saber e! paradero de D. Antonio Ruiz Maldonado, 
natural de Sorbilan, provincia de Granada, que en los 
tño» de 72 al 75 estaba colocado en el DIARIO DE LA 
MARINA, pueden dirigirse á esta imprenta los que 
puedan dar razón de él, y se suplica la reproducción á 
los demás perióücos. 2641 4 29 
N M A T R I M O N I O EXTRANJERO, SIN N i -
ños, solicita colocación en casa honrada para 
criados de mano, tamb en ói como portero, cobrador, 
hombre de confianza, ella sabe vestir nifios, es muy 
cariñosa, sabe coser á la mano, tienen personas que 
respondan por elloay documentos de las casas quehan 
estado colocados Teniente Rey 58-
26Í6 4-29 
SO L I C I T A COLOCACION UNA P A R D A para orlada de mano para servir á un matrimonio ó 
acompañir á una señora, es de moralidad y tiene per-
sonas que abonen por su conducta. Belascoaln 17. 
2^50 4- 29 
D I N E R O 
Se facilita con módico interés sobre valores de toda 
clase que ofrezcan garantías y sobre hipotecas, reci-
bos de alquileres, censos, pagarés, etc, prefiriendo 
entenderse directamente con los interesados. Galiano 
n. 87 esquina á San Rafael, peletería La Moda. 
2656 4-29 
DESEA COLOCARSE U N J O V E N P E N I N S U -lar de criado de mano, sabe BU obligación: infor-
marán Bernaza n 18, Zapatería. 
2647 4-29 
S E S O L I C I T A 
un portero que tenga buenas referencias, y do no que 
no se presente. Lamparilla 63 esquina á Villeiras. 
26^2 4 29 
D ESEA COLOCARSE U N B U E N COCINERO de color, aseado y de moralidad, ya sea en casa 
particular 6 establecimiento: tiene personas que res-
pondan de su buen comportamiento: calle del Aguila 
D B A , habitación 59 dan razón. 
26 :9 4 29 
S e s o l i c i t a 
para atender á un caballero un buen criado de color, 
persona formal y que pueda ofrecer referencias. Cuba 
n. 76. 2626 4-29 
UN ASIATICO E X C E L E N T E COCINERO, aseado y muy formal deuea colocarse en casa par-
ticular ó establecimiento: sabe cumplir con su obliga-
ción: calle de Villegas 105 dan razón. 
2640 4-29 
piso del cafó El Globo. 2653 4-29 
S E S O L I C I T A 
una niña de trece á catorce años para enseñarla á co-
ser, prefiriéndola sea huérfana, vistiéndola y calzán-
dola. Curazao 12. 2627 4-29 
DESEA COLOCARSE D E C R I A N D E R A U N A señora blanca, de un mes de parida, robusta y de 
abundante leche. Ancha del Norte 27. 
2619 4-29 
S e s o l i c i t a 
una criada para manejar un niño. San Lázaro 71. 
2R21 4-29 
SE SOLICITA U N M Ü C H A C H O PARA LOS mandados y algún otro quehacer, en cambio se le 
enseñará un oficio lucrativo: ha de traer buenas refe-
rencias: calle de San Rafael 99. 
2609 4-29 
DESEA COLOCARSE U N ASIATICO B U E N cocinero, aseado y de moralidad, en casa particu-
lar 6 establecimiento: sabe cumplir con su obligación: 
calle del Monserrate número 53 dan razón. 
2633 4-99 
UNA J O V E N D E U N MES D E P A R I D A , RO-tmsta y sana, desea colocarse á media leche: tiene 
quien responda de su conducta. Monte y Angeles, 
altos de la sombrerería. 2655 4-29 
SE SOLICITA UNA C R I A D A D E MANO bian oa que entienda perfectamente el servicio de cuar-
tos, y que sepa coser bien, especialmente zurzir. Se 
requiere que traiga buenas recomendaciones. Prado 
n á m e o 7 2 . 2631 4-29 
S E S O L I C I T A 
coloca "ion para cocinero: dirigirse á la calle del Valle 
número 21, Luis Baldos. 2*17 4-29 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO A L A española para casa particular ó establecimiento: 
tiene ouien responda por su conducta, 
do n. 32 ii.firmarán. 2618 
CaUe del Pra-
4-29 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA CON bue-nos informes, que no sea muy jóven. San Lázaro 
n. 225, a'tos. En la misma se alquila un zaguán y un 
local, propio para depósito de tabaco ú otra cosa. 
2614 4-29 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para corta familia, que sepa sn 
oficio y duerma en el acomodo. Consulado n. 36. 
2fil6 5 29 
ñero y repostero en casa particular, en fonda ó al-
macén, qne sabe su obligación y tiene personas que 
abonen p<.r él. Fonda del Correo impondrán, calle 
de O'Reilly n. 2. 2612 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco que tenga buenas recomendaciones 
Escobar n. 80.. 2607 4-2» 
SE SOLICITA ÜNA C R I A D I T A B L A N C A O de color de 10 á 12 años para la limpieza de la casa 
Peñapobre 20, altos. 25«6 4-28 





aa las veutitsde CHIH claHe 
de remedlos; dando re-
sultados aniversalmente 
aatisraotorioa 
MUKPUV BBOS.. rarla, Te*. 
G n» obtenido eS favoi 
rh . - «i del P< ib"cc y hoy ocupa 
Uieniraico- „„ prominente 
entre Ui aaedloines de su 
clase. 
A- L BMira, JtoxVtord, Ja. 
^ 0 0 O E f f i ^ 
P I P I 
P A R A E L C A B E L L O . 
Aumenta, hermosea y hace crecer la 
Cabellera con asombrosa rapidez. 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una familia de cuatro personas, 
sfieldo $1* B, CompoBtelR n. 86. 
8680 
Kn cajas de lata, 
Sara el calxado e caballeros. 
notable por el 
B11IL.L.O DKI . 
P ü 1.IM E N T U 
N E G R O que 
produce. Brilla 
Ítronto, retiene el ustre y es el tínico 
que combina el 
pulimento ne^ro y la preservación de la 
piel. Lo nsan loa limpia botas inteli-
gentes. 
" L U S T R E R E A L " 
S S BIXEY. 
Es un betún líquid* «lelga« 
do y elástico para restablecer 
el color y el brillo & tedas lo» 
efectos de piel negra, sin 
necesidad de cepillo. 
^Todo CALZADO DE SE-
NORA, que se baya vuelto 
rojo 6 áspero con pl uso, vuel-
ve & recobrar la suavidad 
original y color negro. No 
mancba la ropa, ni destruye 
la piel. Para durahilidad del 
lustre y suavidad que da al 
material, no lo iguala nin-
gún otro en su clase. 
" E L LUSTRE R E A L " en 
botellas de patente de Bixby, i 
con corcho también de pa-/ 
tente, es tan <í propósito, queQ 
su conveniencia y aseo se 
bnrún aparentes al consumidor. Di-
recciones para usarlo, en el cartón en que 
va empaquetada, cada botella. Ninguna 




AT R A C T I V O SIN P R E O E D B N T B , mSTRIBMO» DI US M n WUOft 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
. L . S . L 
Lotería del Estado de Lonlilana, 
Incorporada en 1868, por 25 afioa, por la Legiela-
tnra para los objetos de Educación j Caridad. 
Por un inmenso roto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SOBTBOS TIBNBM LUOAB TODOS LOS M H S K S , 
SIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB MARZO, JUNIO, 
SBTIEMBRB T DIOIBMBBB. 
Utrtiflcamot: lot abajo firmantes, tm* bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara* 
tivos para los Sorteos mensuales y trimestrales dt l h 
Loter ía del JSstado de Louisiana; que en personU 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que l e 
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe 9 
autorisamos á la Empresa que haga uso de este c t r -
ti/lcado con nuestras firmas sn facs ímils , SN todet 
sus anuncios. 
ComlsarliB. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orl tant , 
pagaremos en nuestro despacho los billete»premiadót 
d é l a Loter ía del listado as Louisiana que non sean 
presentados. 
J . H . OGLESBY, PBBS. L O U I S I A N A N A T . 
B A N K . 
F I E R R E I J A N A U X , PRES. STATE N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , PRES. N E W O B L B A N S N A T . 
B A N K . 
C A B L K O H N , PBES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orlean», 
el mártes 13 de marzo de 1888. 
P r e m i o m a y o r , $ 3 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 billetos & $20 cada nno.—Medlof 
$10.—Cuartos $6.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 
1 PREMIO 
1 PREMIO 
1 PREMIO D E . . „ 
1 PREMIO D E . . . , 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . , . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . , 
200 PREMIOS D E . „ , 
500 PREMIOS D E . . . , 
D E . . . . $ 300.000., * 800.000 















200 , 100.000 
A P R O X I M AC1ONBS. 
100 premios de $500, aproximación al da 
$300,000. son $ 60.000 
100 premios de $300, aproximación al de 
$100;000, non 80.000 
100 premios de $200, aproximación al de 
$50,000, son 20.000 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300.000, son $ 100.000 
1000 premios do $100, decididos por el de 
$100,000, son , 100.000 
3136 Premios, ascendentes á.,,.„ ..$1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades ó clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre j señas debe-
rán enviarse en un sobro claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso 6 las 
letras de cambio se enviarán en sobres ordinarios. B I 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M. A . D A U P H I N . 
Now Orleaus, L a . , 
ó bien & H . A. D A U P H I N . 
Washington, D . C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, L o . 
R E C U E R D E S E C t e . t . 5 U 0 j a 
ly se hacen los preparativos j se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradei y 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van & salir 
premiados. 
RECUÉRDESE W ? ! 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
LBANS, y que los billetes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justiola, por con-
siguiente, cuidado con laa Imitaciones y empresas anó-
nirass. 
S-ZSSK B O n B B B B B í 
d e A c e i t e P u r o d e 
H I G A D O tíe B A C A L A O 
OON 
fílpofosfltos^ Cal y de Sosa. 
JSs tan agradable al paladar como fe* Jechie 
Tiene combinadas ©n su mas complete 
forma las virtudes de setos dos valíosca 
medicamentos. Si digiere y asimila OOD mae 
facilidad que el aceite orudo y es espedid" 
mente de gran valor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas de estómagos delicado*, 
C u r a la T i s i S u 
C u r a l a Anemlao 
C u r a la Debil idad Ceft^rai, 
C u r a la Escrófu la , 
C u r a 9\ Reumatlsmoc 
C u r a la tos > ResfriadoSu 
C u r a el Raquit ismo e n Hoa Nin^s. 
y en efecto, para todas las ©nfermadadea en 
que hay inf lamación de la Garganta y Jos 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede oompar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n , 
Véanse ¡\ c o n t i n u a c i ó n Jos nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
SR. DR. D. AMBROSIO Gimxo, Santiago de Cub», 
Bu. Da. D. MANUET. 8. CASTELLANOS, Habana, 
SR. DR. DON ERNESTO HKOKWISOH, Director dol Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera Crur, México. 
Bu. DR. DON DIODORO OONTKKUAB, Tlacotalpam. Mo-
lleo. 
BB. DR. D. JACINTO NURKZ, León, Nicaragua, 
SR. DR. D. VIOKNTK PH-REZ P.UBIO, Bogotá. 
8B. DR. D. JUAN 8. GAÜTELBONDO, Cartagena. 
Sn. DR. D. JKSÜS GÁNDARA, Magdalena. 
SR. DR. D. 8. OOLOM, Valónela, Venezuela, 
SE. DR. D. FRANOIBOO DB A. MRJIA, La Onalra. 
De venta en las principales drognorlas y botlCM. 
8 C O T T Se. BOWŴ  a 
REMEDIO de la fiATURALEZft i 
A P E R I T I V O d e S E L T Z E R 
De 
C U R A L A 
E s M i l M B 
Y todas las enfermedades que provienen de na estomaga 
desarreglado ú mala dijestion. Agradable ni palada^ piuatc 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por un nulo, k 
mismOj que por una persona mayoj. Por mas de cuareaít 
años, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomt> 
cada y receta la facultad medica de los Estados Unidos 
Preparado tan solo por los 
Oe T A R R A N t y CA.. d é Nueve r & r h . 
A Z U F R E JABON 
m 
Aatei de Usarlo Qeipuei 1» Vm> 
D E 
G L E N N . 
C u r a rad ica lmente l a s afecciones de l a 
p i e l , hermosea é l cvtis , i m p i d e y 
r e m e d i a el reumat i smo y l a gotaf 
c i c a t r i z a l a s l l agas y rosadaros de l a 
epidermis disuelve l a c a s p a y es un 
preventivo contra el contagio. 
Este remedio externo tan eñeaz para lat 
erupciones, llagas y cuales de la pie l , no tas 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S DEL» C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y l a obs t rucc ión de los poros ; sino que tambie? 
Clauquea l a p ie l y qu i t a las pecas. 
Le da á la p ie l T R A N S P A R E N C I A Y SU A VI. 
D A D ASOMBROSA, y como quiera que es u» 
bermoseador saludable, aventaja a cualquiei 
cosmét ico . 
Líos m é d i c o s lo p o n d e r a n m u c h o . 
E l T in t e í n s t a n e o para el Pelo y l a Barba de H i l l 
O. TS. C R I T T E N T O N , Propiotariot 
DOS JOVENES G A L L E G A S D E S E A N COLO-cane de criadas de mano 6 manejadoras, en cuas 
«gus sean de moralidad; una de ellas sabe lavar y plan-
char en general: tienen quien re^nonda de su conduc-
ta . Calle de la Zanja número 142. 
2608 4 29 
SE D E S F A SABER E L P A R A D E R O D E L A morena Neotora Ah^npo. como de 60 años de edad, 
vivía entre Calimete y Palmillas hace como 4 aíios; 
Bus hijos supl'can que avisen su paradero á D . Nata-
lio Sisniega. Recreo. Cn. 3^2 4-28 
TIIN E L O L I M P O , CUB A 47 SE SOLICITA un 
.Embaen barnizador <ie muñeca, sino es bueLO que no 
&a presenta. 2568 4-28 
SE NECESITA U N A COSTURERA QUE E N -tienda de cortar y confeccionar ropa de niños j se-
Sora con buenas referencias. Merced 39. 
2569 4-28 
L a Protectora. 
Sigua embarcando gente para el campo pagándoles 
uu buen sueldo hasta $30. Corran pronto á Maloja 79 
que me v o y 2563 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias para criada de mano— 
sabe cumplir con su obligación y tiene quien la ga-
rantice. Compostela 95'. impondrán. 
2561 4-28 
SE SOLICITA UNA COCINERA B L A N C A O de color para corta familia, ayudar á los quehace-
res de la casa, dormir en el acomodo y que traiga bue-
aaa referencias, sino que no se presente. Prado n. 18, 
"bajoa. 25fl6 4-28 
J f f X ASIATICO G E N E R A L COCINERO Y R E -
V I póstero, desea colocarse, ya sea en casa particu-
lar o establecimiento: sabe bien su oficio y lleva mu-
cho tiempo en la isla: para más informes en Amistad 
p . 17, bodega. 2593 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA B U E -na criada de mano, acostumbrada á este servicio: 
tiene personas que respondan por ella. Bernaza n. 49 
dan razón. 2601 4-28 
A 9 POR 100 A N U A L 
Bd da con hipoteca de casas y sobre estancias, lo que 
pidan de $500 para arriba hasta medio millón de pe-
sos. Se reciben ordenes á todas horas y se habla con 
el interesado de 8 á 12 en Concordia 87, casa particu-
lar. 2602 4-2S 
SK DESEA COLOCAR UNA MOREN1TA D E cocinera 6 de criada de mano ó manejadora, y va 
6 cualquier punto de temporada, Galiano esquina á 
SaD Miguel, accesoria del cafó. 
255» 4-28 
DKISEA COLOCACION UNA JOVEN B L A N -ca para el manejo de niños, ama de llaves, acom-
pasar una señora ó hacerse cargo de niños huérfanos: 
(83 de mucha moralidad, muy buenas costumbres y re-
ligión; está acostumbrada á desempeñar estos cargos 
y tiene las mejores recomendaciones. San Rafael 133, 
©ütre Gervasio y Belascoain, á todas horas. 
2557 4-28 
S E S O L I C I T A 
Va criado de mano que sea formal y cumpla bien su 
Obligación. Lamparilla H. 59, altoi de la celaduría. 
25*4, 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -sular de mediana edad para criada de mano, ma-
nejadora de niños 6 acompañar una señora sola: sabe 
campllr con BU obligación y tiene personas que res-
pondan de su conducta: calle del Indio n? 23, entre 
Monte y Corrales, tren de lavado, darán razón. 
2559 4-28 
Sí£ NECESITA PARA E L SERVICIO D E mano ana criada, que sepa cumplir con su obligación y 
que tenga referencias que la recomienden. Concepción 
«fo. Gnanabacoa. 2549 4-28 
L A PROTECTORA 
Necesito un buen portero, 2 criadas y criados, 2 re-
partidores de tren y una institutriz de í ? enseñanza y 
que de lecciones de piano, y tengo una samare ra para 
aoompaBar una familia peninsular. Compostela 55. 
2551 4 28 
T T N A SEÑORA DESEA COLOCARSE PARA 
\ J criar á leche entera 6 media cria, tiene personas 
fiue garanticen su conducta. Bernaza 50 impondrán. 
2562 4-28 
E SOLICITA UNA CRIADA PARA N I Ñ E R A 
y criada de mano, que duerma en el acomodo y pro-
firiendo que sea de color, en una casa de corta familia. 
Salud 113, entre Gervasio y Cha vez. 
2561 4J28 
A V I S O . 
Desea colocarse una parda para lavandera ó coci-
nera y tiene personas que garantizan su conducta. I n -
formarán Teniente Rey 50. 2575 4-28 
UNA JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-carse de criada do mano 6 manejadora 6 acompa-
sar á una señora, sabe coser y tiene personas que res-
pondan de su conducta. Ancha del Norte 205, impon-
drán. 2570 4-28 
S E S O L I C I T A 
na& orlada de mano jóren, peninsular ó de Canarias 
tiue entienda da peinado y costura y nresente buenas 
^ — 2574 4-28 recomendacionos. Cuba 50. 
T \ ¿.SEA CuLuCARSE UN ASIATICO GENE-
j j r a l cocinero y repostero á la francesa y españo'a, 
con personas que garanticen su honradez y aseo, lo 
mismo para casa particular que establecimiento. I n -
formarán Picota 19. 2578 4-28 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R 
desea colocarse de manej adora ó criada de mane, sa-
fra coser y tiene quien responda por su conducta. In-
forman Obispo u. 6. 2580 4-28 
DESEA COLOCARSE UN COCINERO PE-ninsular, aseado y de moralidad, sea para estable-
cimiento ó casa particular, teniendo personas que ga-
ranticen su buen comportamiento, ealle de Santa Cla-
ra n. 20. bodega, dan razón. 2579 4-28 
UNA P A R D I T A D E M O R A L I D A D SOLICITA una casa para servir á la mano y coser, teniendo 
-personas que abonen por su conducta. Aguila 159. 
25S3 4-2* 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, que entienda de costura y 
de vestir niños. Sol 68. 2597 4-2Í 
S E S O L I C I T A 
ea Amargura n. 59, una manejadora de niños que sea 
de toda confianza. 2599 4- 2? 
A T E N C I O N . 
Se solicita una morena de 50 años ó mis para l im-
piar dos cuartos y cocinar para dos personas, que sea 
muy aseada y no tenga absolutamente familia, que 
tenga quien la acredite; se pagan $17 muy seguros. 
Cille del Pooito n. 56. 2595 9-28 
D E S E A C O L Q C A H S E 
un general cocinero de color, aseado y de moralidad, 
ya sea en casa particular ó establecimiento, teniendo 
personas respetables que garanticen su buen com-
portamiento. Cerrada del Paseo n. 21,^ entre Satud y 
iZinia. d.¡m razón. 2587 4-28 
SE SOLICITA UN BUENA L A V A N D E R A para una corta familia, con la precisa condición que ha 
de dormir en el acomodo y salir cada quince dias, (̂ ue 
saa de formalidad y cumpla con su obligación; ñ no 
tiene buen comportamiento que no se presante. En la 
misma se desea encontrar una costurera buena. Te 
nienteBey26. 25P9 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero blanco ó de color y un muchacho 
para fregar, limpiar, etc. Calle de Epido n. 7, impon-
drán; 2588 4-28 
DESEA COLOCARSE U N BUEN COCINERO peninsular en casa particular, hotel, fonda ó esta-
blecimiento, no teniendo incoveniente en ir al campo. 
Informarán Habana 102, bodega. 2592 4-2? 
S E A L Q U I L A 
noa parda generalísima lavandera planchadora y 
rizadora, f o responde de su conducta v honradez. 
Oficios n. 6t, esquina á Sol. 2591 4 28 
SE SOLICITA UNA JOVEN QUE E N T I E N D A de costura á mano y á máquina: se le dará buen 
trato y que tenga buenas referencias. Darán razón 
calle de Cárdenas n. 4, entre Corrales y Apodara. 
2518 4-26 
A L 8 POR 100 A N U A L . 
Se dan con hipoteca de casas y fincas rústicas, cuan-
tas cantidades se pidan, y alquileres de cosas. Mon-
Hervate n. 105, esquina á Teniente-Rey, y Prado 107, 
librería, pueden dejar aviso. 2520 Ó2  4-26 
SE SOLICITA U N DEPENDIENTE, B I E N sea blanco ó de color, que tenga personas que respon-
dan de su conducta, para salir á repartir y vender le 
fihe con nn carrito de manos. San Miguel n. 190. 
2514 4 26 
SE SOLICITAN 
imenas operarías de modista, en Amistad núm. 120. 
2513 4-28 
ORO Y B I L L E T E . 
Se dan varias cantidades con hipoteca, variando el 
taterés según lugar y circunstancia del negocio: tam-
Iñen se descuentan alquileres de casas. Concordia 27, 
tfen funerario, y Lamparilla 69. 
2521 4 26 
' D A R A LA L I M P I E Z A D E L A CASA Y OTRAS 
JL pequeñeces. se toma una señora de mediana edad, 
peninsular, honrada y de buenas costumbreí: vivirá 
como en familia y sueldo arreglado al poco trabajo. 
Salud 109' 2525 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea peninsular de 12 á 15 años 
j que quiera ir para Cárdenas. Muralla esquina Agua-
cate, peletería, informarán. 2544 4-26 
G a l i a n o 5 2 
Se compra toda clase de muebles pagándolos mejor 
que nadie. 2559 8-2 í 
S E COMPRA 
toda dase de muebles y pianos, como también espe 
Í«, aunque estén manchados, y prendas de oro y bri antes, y se pagan mejor que nadie. Reina n. 2, fren-
te á la Audiencia. 2517 4-26 
S E COMPRAN L I B R O S 
de todas clases é idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos ó avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
2487 10-25 
S e c o m p r a n 
muebles pagándolos más que nadie, pianos, oro, plata 
vieja y piedras finas. Neptuno 41, esquina á Amistad. 
2464 , 8-25 
Í O J O ? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Península y Panamá se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
fiúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
2327 26-19 P 
Aviso á los propietarios de fincas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in 
mediata á esta ciudad: se paga bien. Jesús Peregrino 
a. 58 impondrán. 1963 15-14P 
ORO F PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagando los más al-
tos precios. 
T E N I E N T E - R E Y 13, ALTOS. 
1523 ' 53-4P 
P É R D I D A . 
Habrá quince dias que se han extraviado un par de 
aretes con una piedra ve'de claro, conocida por agua 
marina, y ésta rodeada de do» cintillos, uno de dia-
manticos y "tro de perlitas. / I que los entregare en 
1« eal'e ^el Prado •». 99, de 4 á 7 de la tarde, será gra-
tificado c-m el v«lor de PII^S, oin averiguación alguna, 
pues es recuerdo rie familia 
2360 8a-22 8d-23 
DESDE LAS OFICINAS D E H A C I E N D A , E N las guaguas de la linea de San Lázaro hasta el 
Torreón, se han perdido dos abanicos envueltos en un 
papel: se gratificará generosamente al que los presen-
te en Prado 18, altos. 2608 la-28 3d-29 
AVISO.—HABIENDOSE E X T R A V I A D O A L que suscribe medio billete de la lotería de la Ha-
bana número OCIÍO m i l cuatrocientos setenta y ocho, 
fólios del 1 al 20, para el sorteo número 1,263, que se 
celebrará el 3 de marzo próximo, suplico á la persona 
que lo haya encontrado me lo devuelva y será gratifi-
cado generosamente: advirtiendo que he dado los pa-
sos necesarios para en caso de salir premiado no sea 
satisfecho. Dirijirseá A. D . E. Negociado de Tenedu-
ría de Libros de la Aduana, de 11 á 4. 
2659 4-29 
Baños de San Diego 
H O T E L QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
Eara comodidad de los señores pasajeros que quieran onrarle: hay una señora para atender á las que vayan 
al mismo. 
PRECIOS MODICOS. 
A la llegada del tren á Paso Real, á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encargado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel. Infor-
mes en el Hotel Telégrafo. 2051 15-16F 
raí w m 
AMARGURA 69.—En casado familia decente s e alquilan dos espaciosos cuartos, uno alto, otro ba-
jo, con muebles 6 sin ellos, á personas de moralidad, 
ya rean hombres solos 6 matrimonio sin hijos. Precios 
módicos. 2697 4-1 
C U B A 66 
Se alquilan hermosas habitaciones, frescas y venti -
ladas con vista á la calle & matrimonio sin hijos ú hom-
bres solos con toda asistencia. 
2721 4-1 
AGUIA.R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones con 
asistencia 6 sin ella y espléndidas caballerizas, entra-
da á todas horas. 2682 6-1 
Se alquilan dos buenos cuartos juntos, con balcón á la calle: son altos y tienen su cocina independiente: 
se dan baratos: en la misma boy otras habitaciones: 
se da llavin. Compostela 18 2667 4-1 
En casa particular se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, á personas decentes y con refe-
rencias, propias para matrimonio por tener hermosa 
sala, baños y otras comodidades. Znlueta n. 3, frente 
al Parque Central, y Propaganda Literaria. 
2695 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 185, con seis cuartos seguidoi, 
sala, saleta y un pequeño altico, Egaa de Vtnto, etc. 
al lado la llave y Virtudes 70 esquina á S*n Nico'as 
su dueño. 2719 4-1 
S E A L Q U I L A 
una sala baj-i con vistaá la ca'ley cuartos interiores, 
con luz. muebles y toda asistí UÁJ. TenW.te-Rey 84 
entre Bernaza y Menseirate: inmediato á parques v 
teatros. 2720 4-1 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de los Oflsios n 96, con cuatro cuartos 
bajos y dos altos, llave de agua y buena cocina, pro-
pia para escritorio ó algún depósito comercial. 
Impondrán calle de Jesús María n. 55. 
C—375 4 1 
S E A L Q U I L A 
en proporción la casa Concordia n. 146, cerca del pa-
radero de las guagas y fábricas de tabacos de Belas-
coain: es muy fresca, está acabada de reedificar, tie-
ne 4 cuartos, agua, etc. Neptuno 125 tratarán. 
2699 4-1 
Se alquilan los bajos de la casa P. de Tacón 223, Oaríos I I I , de portales con baranda, pisos de már -
mol, sala, saleta, comedor, patio, traspatio, despensa, 
lugar para caballeriza, seis posesiones y demás como-
didades: la llave en el 207: su dueño Neptuno y Espa • 
da, panadería. 2683 4a-29 4d-l 
S E A L Q U I L A 
una hermosa habitación alta á señora sola de morali-
dad 6 matrimonio sin hjos de iguales condiciones. 
Trocadero 35 entre Industria y Crespo. 
2644 4-29 
S E A L Q U I L A N 
las hermosas habitaciones con vista á la calle, propias 
para escritorio ó matrimon'o: ioformaián A guiar 136. 
2625 8-29 
S E A L Q U I L A 
San Lázaro 71: tres buenos cuartos altos. 
2622 4-29 
O B R A P I A 6 8 , A L T O S 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes. Informarán 
á todas horas. 2662 7-29 
Reina 3. 
Se alquilan los entresuelos: informan en la misma. 
2619 4-29 
S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente un cuarto alto para hom-
bres solos ó matrimonio sin niños. Consulado n. 36. 
2615 5-29 
E N $68 ORO A L MES 
se alquila la casa de alto y bajo, calle de Cuba núme-
ro 46. Impondrán Cuba número 119. 
2611 «-29 
En $10 en oro se alquila la bonita casa de esquina, calle de San Miguel n. 136, con tres ventanas. La 
llave en el n. 97 de la misma é impondrán en la A d -
ministración de este periódico. 2572 4 28 
S E A L Q U I L A 
el piso principal de la casa calle de Villegas esquina 
á Amargura n. 87, la llave en la fonda y tratarán de 
su ajuste Paula 74. 2567 4-28 
Se alquila en $38-25 cts. oro U casa n. 123 de la ca-lle de la Concordia, muy clara y muy fresca, con 
sala, saleta, cinco cuartos, espaciosa cocina y pozo de 
buena agua. La llave en el 121 é informarán en la cal-
zada de San Lázaro n. 155, altos. 
Í565 4-28 
EN 51 oro la casa Angeles 16, entre Estrella y Ma-loja, punto céntrico; dos ventanas, espaciosa sala, 
4 cuartos, cocina excelente, agua y cuarto de baño; 
aunque habitada, puede verse de nueve déla msñana 
á seis de !a tarde. Se desocupará inmediatamente. 
2601 4-28 
Se alquila en el ínfimo precio de cuarenta pesos en billetes, la espaciosa casa Maloja número 99, con 
sala, comedor, tres grandes cuartos y pozo: de más 
condiciones informarán Revillagigedo número 83. 
2511 4-26 
S e a l q u i l a 
una hermosa y fresca habitación para hombres solos, 
con entrada á todas horas. Salud número 38 
2522 4-26 
OBISPO 113 
Se alquilan hermosas habitaciones, coa asistencia 6 
sin el:a. Obispo 113. 2529 4-26 
Ea bonita y cómoda casa de la calle de San José ¿5 de alto y bajo, pueden vivir dos ó tres familias, 
tiene once habitaciones, pluma de agua y cuarto para 
baño: en el n. 90 está la llave é informarán. 
2537 4-26 
REGLA—En diez y siete pesos oro mensuales se da una de las bonitas casas de la calle Real n. 126 
y Buenavista 35, la llave de la primera en el n. 12, la 
de la segunda en el n. 138 y Galiano n. 121, ferretería, 
informarán. 2538 4-26 
HABITACIONES AMUEBLADAS, frescas y ventiladas á $18,20 y 25 B. Otras suelo de már -
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas. A propósito para 
abogados, médicos, etc. Lamparilla 63, esquina á V i -
llegas. 2543 4-26 
Se alquila la casa calle de Cuba n. 34 compuesta de sala, comedor, 5 cuartos corridos, un hermoso pa-
tio con su llave de agua, saleta al fondo, traspatio con 
un cuarto al fondo, hermosa cocina con llave de agua 
y 2 cuartos altos con su inodoro y llave de agua: i m -
pondrán Cuba 57, altos. La llave al lado en el 3fi. 
2542 4-20 
Atención: se a!quilan habitaciones bajas y un sa-lón alto con su antesala, agua y demás necee ario, 
á caballeros ó un matrimonio, en el módico precio de 
22 pesos papel. Prado 5. 
2545 4-26 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos Bernaza 29, con sala, antesala, seis 
cuartos, bonito comedor con persianas, cocina, etc. 
2439 4-26 
Se alquilan dos casas de alto, Campanario número 39, con zaguán, entresuelos y ocho habitaciones y 
San Nicolás 3, altos, con zaguán v seis habitaciones, 
ámbos tienen todas las comodidades que puedan de-
searse. Informan Ancha del Norte esquina á Campa-
nario, Almacén. 2499 8-25 
S E A L Q U I L A N 
una hermosísima cssa-quinta, Santo Tomás número 1 
Cerro, la llave está en la bodega, dos id. Lealtad 12 
y 12 V, las llaves están en el Solar. Reina 91, impon-
drán. 2476 8-25 
S H A L Q U I L A 
la espaciosa y bien situada casa, calle de Lamparilla 
n. 4, esquina á Oficios y Baratillo, con todos sus ac-
cesorios. Es propia para una casa de comercio 6 a l-
macén de víveres por su extenso local y estar situada 
al lado de la Lo^ja de Víveres. También ae vende, sin 
intervención de corredor: informarán Muralla 22. 
2501 8-25 
S e a l q u i l a n 
las casas Manrique n. 154, en 842-50; Virtudes n. 153, 
en $34, y Picota n. 82, en $25-50 oro. Informarán 
Obrapía n. 14. 2444 8-21 
Se alquila en proporción la espaciosa casa Belas-coain 36 A, propia para cualquier clase de esta-
blecimiento ó industria: la llave en el café de al lado, 
é impondrán Mercaderes número 1. 
2375 1&-23P 
Se alquila en el Cerro la hermosa y ventilada casa calle del Tulip&n número 32, compuesta de dos pi-
sos altos y uno bsjo, inodoro agua abundante, cuartos 
espaciosos con todas las comodidades que se requieren 
para una numerosa familia: la llave en la bodega de la 
esquina informarán. Lealtad 58. 
23?0 8-23 
Se alquila una espaciosa accesoria con dos puertas á la calle, división, Interior, piso de madera, agua, 
lugar excusado y nn hermoso cuarto alto con ventana 
á la calle, ea propia para un establecimiento ó corta 
familiar impondrán Bernaza 86. 2343 8-22 
En punto céntrico y en oaaa de familia, se alquilan habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó 
sin ella, á hombres solos y matrimonios sin niños y con 
referencias. Galiano n 124, esquina á Dragones. 
2320 8-22 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas habitaciones, una alta y dos bajas, á se-
ñoras solas. Troeadero 85. 2308 8-22 
1 5 E m p e d r a d o 1 5 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1722 27-9P 
i r a 
de Fincas y Establecimientos 
SE V E N D E UNA M I L L A D E FERROCARRIL portátil Bass: también una bodega de pimera por 
estar su dueño en España: se compran créditos y de-
£58Ítos de la Hacienda en grandes cantidades: razón [onte 83, de 8 á 11 y de 3 á 9. 2669 4 -1 
S e v e n d e 
una esquina de manipostería y azotea, acabada de re-
formar, con dos accesorias y establecimiento, en la 
calle de Antón Recio, en $1,500 oro. Figuras n. 81, 
su dueño á todas horas. 2681 4-1 
I m p o r t a n t e 
Habiendo llegado de los Estados Unidos el dueño 
de la hermosa casa. Prado 105, donde estuvo el T r i -
bunal de Cuentas, con el objeto de venderla, oye pro-
posiciones por algunos dias en el hotel Telégrafo, don-
de reside: está fabricada con toda solidez y es una de 
las casas más lindas de la Habana, la situicion es i n -
mejorable. Dirijirse á Mr. J . J . Warren 
2724 4-1 
Ganga. 
En mil pesos oro, libres para el vendedor, se dan 
dos casas en Regla, calzada de Guanabacoa núms. 12 
y 14. Monte 57, altos dan razón. 
2B90 8-1 
AVISO 
Por no poderlo asistir su dueño, se vende un café y 
dulcería muy acreditado, en Jaruco, uno de los mejo-
res puntos del campo; y se da en proporción: dirigirse 
Tacón n. 6 en Jaruco, ó Luz 84, Habana. 
2894 4a-l 4d-l 
POR NO PODERLA ASISTIR SU D U E Ñ O SE vende una bodega en poco dinero, propia para uu 
principiante. Ancha del Norte 372 impondrán. 
2716 4-1 
POR POCO D I N E R O SE V n N D E UNA G R A N relojería muy acreditada en la villa de Guanajay, 
por tener que ausentarse su dueho, calle Real n. 39, 
La Granja, Guanajay. Informarán Acosta y Habana, 
bodega. 2713 4-1 
POR POCO DINERO SE VENDE UNA B o -dega en el barrio de San Isidro, por tener que au-
sentarse su dueño: impondrán callejón de Chavez 13, 
entre Reina y Salud. 2636 4 29 
MUY B A R A T A SE V E N D E L A CASA D E mampostería y azotea, calle de la Gloria n. 122, 
inscrita en el antiguo y moderno Regist o «le la P; o-
piedad, títulos limpios: para informes ea la calle de 
los Angeles 79, vive su dueña. 
2643 4 29 
C A L Z A D A D E L MONTE 
Se vende una casa en $4 000 o o, de azotea, Iwsa 
por tabla, sala, comedor, tres cuartos, una casita de 
tablas al fondo, aíin, Centro de Negocios Obispo 30 
2642 4-29 
ENGUANAHACOA SE V E N D E UNA CASA de madera y tt jas, próxima á U caHe Real en 350 
pobos billetes: también se alqui'a ura en 18 pesoa y 
tiene cuatro cuartos. ínfoimes Animas y San Nicolás, 
Habana. ?62l 4-29 
¡¡PASO AL P í t O n O ! ! 
S I N G E R 
E l ASOMBRO de los grandes inventores—SINGER. 
E l pánico de loa imitadores—SINGER. 
Tres nnevas máquinas de coser, ¡TRES! 
(Y van seis grandes producciones en tres años ) 
JL*1 V I B J t ¿ l T O R 1*1, de doble pespunte, 
brazo alto, tensión automática, movimiento entera-
mente desconocido, sin engranes, sin ruido, sencilla, 
veloz, exenta de descomposiones, elegantísima, ba-
rata, higiénica, sin rival, el coco de todas las má-
quinas de coser. 
V I B 11*1 T O R I * l de mano. E s un mo-
delo especial construido bajo las mismas condicio-
nes que la do p ió . E s la última expresión de los grandes genios mecánicos y el espanto 
de los ramplones que viven de la imitación. 
JLdL J 1 T J T O M . J 1 T I C J I de un solo hilo es un modelo enteramente perfecto. Nues-
tra garantía está basada en 36 años de estudios prácticos de los inventores de más fama 
reconocidos en el mundo científico y que han honrado nuestros talleres, consiguiendo 
tener hoy en uso en todos los mercados MAS DE OCHO MILLONES de nuestras máquinas 
con éxito sin igual y aplausos de todos los ámbitos de la tierra. 
Fabricamos ahora 1.000,000 de máquinas por año. 
De exposición y venta en nuestra única oficina y depósito Obispo 123. The Singer 
Manufacturing Co. Habana. 
Alvarez y Hinse, únicos representantes. 
Grrandes rebajas de precios. Obispo 123. 
Cn 1098 4-23 
CÁPSULAS 
D E 
NO MAS DIARREAS 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el V m o DE PAPATINA CON GLICEBINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESABREQLO DH VIENTKE, asi 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO DB PAP ATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que los do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO DE PAP ATINA CON GLICEKINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
El VINO DE PAPATINA CON GLICEBINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Módicas, Físicas y naturales 
de la Habana. 
La PAPATINA (Pepsina vegetalj ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
Empléese el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las GASTRALGIAS, GAS-
TRITIS , DISPEPSIAS, & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias. 
Agente único: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo—Salud n. 36 y Neptuno 233 
Cn 218 1-F 
Ü Z B R I L L A 
S E V E N D E 
una casa en bajo precio, Esperanza D. 83: la llave en 
la bodega de la esquina: impondrán Arsenal n. 4<t, el 
encargado. 2661 4-29 
OJO—SE V E N D E U N CAFE CON MESA D E billar, bien surtido y muy bien situado por tener 
que atender su dueño á otros negocios. Informaián 
Bernaza 9. 2550 4 28 
COLMIAS. 
Magníficas se dan á media, una, dos y tres millas de 
la villa de Jovellanos, rodeadas de magníficos inge-
nios, que dan 5 arrobas de azúcar centrífugas por 100 
arrobas de caña. De más pormenores informarán Lam-
parilla 78, Habana, ó ingenio Aurora, Jovellanos. 
2605 15-28F 
E N $ 3 , 6 0 0 O R O L I B R E S 
se vende una casa en el barrio de Dragones, toda de 
azotea, techos de cedro, llave de agua, algibe, desa-
güe, 10x3) varas, libre de gravámen y con estableci-
miento que produce $33-25 oro seguros. Laaltad 181 
dan razón. 2582 4 28 
SE V E N D E E N $4000 E N PACTO UNA GRAN casa en el Cerro, en la calzada, con 12 cuartos, za-
guán, 18 varas frente y 100 fondo. En $5,000 una casa 
en la calle del Trocadero, una cuadra de la calle del 
Prado En $2,500 una idem Obrapía. Concordia 109, 
de 10 á 11 y de 4 á 6, y Lealtad 31. 
2519 4 26 
M u y b a r a t a 
Se vende la casa-quinta Zaragoza 13, Cerro: en la 
misma impondrán. 2534 4-26 
S E V E N D E 
una hermosa casa en la mejor cuadra de la calle de la 
Salud, en buenas condiciones para el comprador, Sa-
lud esquina á Lealtad, botica informarán. 
2548 4-26 
B O D E G A . 
Se vende una en muy buenas condiciones. Infor-
marán calzada del Monte n. 427, alambique. 
2447 _ 8-24 
AVISO IMPORTAN I B . 
Por tener que ausentarse su dueño para la Penínsu-
la, se vende el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peletería, situado en Puentes-Grandes, calzada Real 
número 65. 2Í28 10-24 
EN SAG1JA DB T A M O 
se vende una finca de cuarenta caballerías de monte 
virgen, titulada el "Riito"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. Esta finca está deslindada y pasa por la mis-
ma un brazo del rio; el plano de la flaca lo tiene su 
dueño que vive calzada del Monte 324, talabartería, 
con quien tratarán del precio.—José Torné. Habana. 
2373 8 23 
É s t e a c e i t e , q u e n o t i e n e r i v a l , e s e l p r o d u c t o d e u n a f a b r i -
c a c i ó n e n p e c i a l y p r e s e n t a e l a s p e c t o d e a g u a c l a r a p r o d u c i e n d o 
u n a 
LUZ BRILLANTE 
y h e r m o s a s i n h u m o n i m a l o l o r , c o n l a g r a n v e n t a j a d e n o i n f l a -
m a r s e e n e l c a s o d e r o m p e r s e l a l á m p a r a , y , p o r t a n t o , s e r e c o -
m i e n d a p r i n c i p a l m e n t e j w a e l u s o de l a s f a m i l i a s . 
ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
E s t e a c e i t e e s i g u a l , s i n o s u p e r i o r , e n c o n d i c i o n e s l u m í n i c a s 
a l d e m e j o r c l a s e i m p o r t a d o d e l e x t r a n j e r o y s e v e n d e á p r e c i o s 
m á s r e d u c i d o s . P o r t a n t o , l o s c o m p r a d o r e s d e b e n fijarse b i e n e n 
l a g r a n e c o n o m í a q u e l e s r e s u l t a c o m p r a n d o n u e s t r o a r t í c u l o 
m a r c a E L E F A N T E , y p a r a c e r c i o r a r s e d e e l l o l e s r e c o m e n d a m o s 
q u e e x a m i n e n b i e n l a c a n t i d a d d e a c e i t e q u e c o n t i e n e n n u e s t r a s 
c a j a s y c o m p a r e n c o n e l c o n t e n i d o d e o t r a s m a r c a s i m p o r t a d a s , y 
e n c o n t r a r á n q u e p u e d e n a d q u i r i r u n a c a j a d e n u e s t r a m a r c a c o n 
1 0 g a l o n e s ó s e a n 
5 0 B O T E L L A 
A $3 1/4 O R O . 
m i e n t r a s q u e e l p r o d u c t o e x t r a n j e r o q u e s o l o t i e n e 8 g a l o n e s ó 
s e a n 4 0 b o t e l l a s l a c a j a l e s c o s t a r á m á s c a r o s i n q u e p o r e l l o l e s 
b r i n d e n i n g u n a v e n t a j a s o b r e n u e s t r a 
L U Z B R I L L A N T E , 
m a r c a E L E F A N T E . 
R e s u l t a , p u e s , u n a e c o n o m í a r e a l y p o s i t i v a d e 1 0 B O T E -
L L A S , c u a n d o m e n o s , p o r e l m i s m o p r e c i o . 
D e v e n t a e n l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l g i r o . 
Y a l p o r m a y o r e n l a L O N J A D E V I V E R E S , 
e n e l e s c r i t o r i o , 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O PARA L A Península, se vende una hermosa casa de mam-
postería, situada en el barrio del Vedado: está bien 
alquilada y se vende en proporción. Aguiar esquina á 
O'Reillv. peletería La Benita informarán. 
2342 8-22 
B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 
bien situado café y billar de la puerta del HoRpital 
MUitar, Suarez 180. 2312 26-22P 
P á j a r o s . 
Habiendo resuelto el eolebonero realizar tadas sus 
existencias de pájaros y otros animales de gusto para 
recreo, vendo unas parejas de canarios largos y finos, 
con huevos y p'chones, cardenalitos con canaria, unes 
con huecos y otres con pichones, jilgueros con cana-
riaf: en canarios cantadores nn gran surtido cantan-
do de dia y de noche; pericos de Australia muy bara-
tos, en perros el gran buldog, en ratoneros de todos 
precios y tamaños; 3 sinsontes grandes cantadores, 
2 magníficos loros de Alvarado, propios para regalo 
por hab!ar muy bien y moral. O-Reilly 66. colcho-
nería y pajarería, 2711 5 1 
S E V E N D E 
un magnífico caballo de monta. O'Reilly 25. 
2651 4 2Í 
S E V E N D E 
una burra de tres meses de parida. Impondrán en 
Guanabacoa, calle de Camposanto número 61, 
2471 15-25P 
EN PROPORCION SE V E N D E N BUEYES Y mnlasdelpaíj y fronterizas.—Mercaderes n ] 5 i , 
García Celis. 2313 24-22P 
SE V E N D E N DOS FLAMANTES QUITRINES propios para el campo, con sus estrivos de va y ven 
y tiene sus ruedas muy altas, además nn elegante fae-
tón Principe Alberto y otro de 4 asientos de uso. to-
do se da muy barato. Impondrán Sin José 66. 
2705 4-1 
S e v e n d e 
un carro de cuatro ruedas en buen estado, Merced 96, 
y uno de mano con su vidriera. Campanario 62. 
2701 4-1 
UNA DUQUESA D E U L T I M A MODA, RETO-cada de nuevo; un cabillo americano con sus 
arreos: una duquesa usada en buen estado, y una vic-
toria para el campo: también se vende el caballo solo. 
Aguila n. 119, entre San Rafael y San José. 
2660 5-29 
POR TENER 9UE AUSENTARSE A L A P £ -nínsula se realiza una duquesa en regular estado, 
con cuatro caballos: también se venden caballos solos: 
impondrán de 6 á 10 de la mañana en la calle del Hos-
pital n. 5, entre Coneordia y Neptuno. 
2657 4-29 
S E V E N D E 
un milord f aucés en buen estado y propio para fami-
lia, con su limonera. Compostela 5*, 
2fi35 4-29 
SE V E N D E U N CARRO D E CUATRO M U E -lles propio para todo cuanto deseen destinarlo, ade-
más tiene su carroza de quita y pon, también se vende 
el mulo, junto 6 separado. Zulueta 71, de 12 á 3 
2530 5-28 
Z a r a g o z a 1 3 , C e r r o 
Se vende una preciosa jardinera propia para un mé-
dico 6 persona de negocios. 2535 4-26 
U n a s ó l i d a v o l a n t a c o n a r r e o s 
T e n i e n t e R o y 2 5 , 
2389 15-231? 
Efi 
S E V E N D E 
un jarrero; una mampara; uua mesa corredera; una 
bañadera; un semicupio; un tinajón; una fiambrera; 
un reloj; todo nuevo y barato. Cienfuegos n. 19. 
2679 4-1 
D E L 
D R ¿ G O N Z A L E Z . 
T e D i e n t e R e y n ú m e r o 7 1 , 
2691 8-1 
8 e v e n d e 
una preciosa PM'are a nueva propia para comeiior 6 
pitio. Angeles 23, se puede ver de 7 á 11 y de 4 á 6 de 
la tarde. 2685 6 1 
Caja de Hierro. Costó 40 onzas oro 
Sa vende en 12, es m'gaifiaa, casi nueva y á prueba 
de fuego; tiene gavetas de hierro con sus Uaves y mu-
cho local, tanto para libros como para dinero: es á 
propósito para lo que te quiera emplear: pesa más de 
una tonelada: hay además otras varias, grandes y chi-
cas, desde 3 doblones hasta 10 onzas. Obrapía frente 
al n. 6, venduta. 2722 4 1 
HORROROSA GANGA: D E UNA M A G N 1 F I -ca serafina con diez y ocho tocata?, todas de pie-
zas conocidas: se da casi de valde: puede verse en San 
Lázaro 43 á todas horas. 
2623 la-28 3 59 
de cristal y lámparas de metal 
de nuevos moJelos, de capri-
cho, bonitas y baratas. En el 
almacén de lámparas de A. P. 
Ramiro*. Amistad números 75 y 77. 
2329 10- 22 
O O R MARCHAR L A F A M I L I A S E V E N D E 
17 un juego de sala de Viena, un maguífico juego de 
cuarto de uogal, un essaparate francés de dos lunas, 
un lavabo de depósito, un peinador, una cama de 
bronce, otra de hierro, lámparas de cristal, loza, cris-
talería y porción de muebles y objetos de casa, todo 
nuevo y barato. Amistad 118. 2590 4-28 
oí m m m k 
S E V E N D E 
nn juego de Luis X V completo, con SUJ dos mesas 
con mármoles, en el ínfuno precin de $90 en billetes 
Obrapía n. íi9 2620 4 ?9 
r OR AUSENTARSE UNA F A M I L I A . V E N D E los muebles de su casa, Compostela número 112. 
2556 10-28 
AVISO A L PUBLICO 
y en particular á mis amigos los mueblistas que te-
niendo que cerrar la casa y pudiendo convenirles tan-
to loa muebles como ol local por ser un famoso salón, 
doy á tasación 6 como quieran: tengo dos planiuos, 
uno de Ployel; 2 j aegos de comedor y uno de cuarto, 
escaparates de una y dos puertas de espe jo», una ne-
vera, 2 sofás de Viena, un bufete de abogados, varios 
espejos, camas, burós, lavabos y peinadores, jarreros y 
aparadores; traten coa el vizcaino en Reina n. 2. 
2576 4-28 
SE V E N D E DNA M A Q U I N A D E COSER D E L fabrica' te Singer, otros muebles casi nuevos. No se 
trata con mueblistas. Viltegas 96 impondrán. 
2571 4-28 
S E V E N D E 
un pianino de precio módico y varios muebles: en Ja 
misma se necesita una costurera que sepa algo de cor-
tar: Amargura 51 entre Compostela y Aguacate. 
2600 4-28 
PIANINO. 
Uno de Gaveau de Paris, de mucha condición; so 
responde á bueno, es de voces sonoras y forma elegan-
te: puede verse en Industrian. 115, casi esquina á San 
Mguel. 2555 4-28 
S E V E N D E 
un pianino de Boisselot y además un juego de 
San Nicolás 195 informarán á todas horas. 
2553 5-28 
G R A N M U E B L E R I A E L TIEMPO, 
DE 
F . C a y o n y H ? , G a l i a n o 5 2 , e n t r e 
C o n c o r d i a y N e p t u n o . 
Gran rebaja de precios en las ex'stencias que hoy 
tenemos, lo que ponemos en conocimiento del que ne-
cesite comprar muebles se le presenta la gran oportu -
nidad de hacerlo á precios sumamente baratos, pues 
contamos con un gran surtido de j aegos de sala Luis 
X I V y Luis X V, juegos de cuarto y de comedor, cu a-
dros de sala, centro para consola y pianos, y toda cla-
se de muebles nuevos y usados; también se compran y 
cambian toda clase de muebles y se componen á pre-
cios sumamente baratos. 2660 4-28 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSE. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc , que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 26 17P 
¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica ducha toda de bronce (cons-
truida en Paris), que contiene todos los aparatos para 
llenar indicaciones médicas que se propongan; conec-
tándose con todo el mecanismo un semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos se-
xuales en ámbos sexos Lo que so pide no está en re-
lación con el material (bronce que contiene): informa-
rán Dragones 61. 2287 15 21F 
Importante á los lia condados todo el año. 
El que suscribe vend-j cuanta maquinaria do uso 
puedan necesitar, todo garantizado como Triples Efec-
tos, tachos al vado; máquinas de todos tamaños. Lo -
comotoras ponkais, carrilera, carritos para azúcar, 
gavetas msrichales, defecaciones y una especial tan-
queiía nueva de todos timañas. Sin intervención de 
corredor. Escritorio, Obispo "0 B de 8 á 10 y de 1 á 5. 
Tomás Dias Silveira. 
2613 la-28 6d 29 
V i o o s e n c u a r t o s d e p i p a 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gusto. De venta Empedrado 42. 
1951 27-14F 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales con 
tra la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales farmacias á $2 oro la caja. Depósito: en la 
Habana, farmacia de Valdés, Obispo 27, y Sarrá, Te-
niente-Rey 41.—Dr. Morales, Carretas 39, Madrid. 
2035 26-16P 
JARABE PECTORAL CÜBANO 
SEGUN FOHMULA DEL 
D K . G A N D U L . 
Este preparado calma la TOS por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de TISIS L A R I N G E A ó PULe 
MONAR INCIPIENTES, cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
AGENTE UNICO: Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéutico.—Salud 36.—Habana. 
De venta en todos las farmacias de la lula de Cuba 
v Puerto Rico On 223 1 F 
L a Esencia de Sándalo constituyo 
hoy el mejor medicamento interno para 
l a curación do l a GONORREA, (vulgo 
Purgaciones) F L U J O S BLANCOS, & . 
Cuando es pura, como la que contienen 
las Cápsu l a s del Dr . González, se tolera 
por el e s tómago sin quo so sientan tras-
tornos gástr icos de n i n g ú n género . 
Pocos dias do uso bastan para obte-
ner la curación. 
Las Cápsulas de Esencia do Sándalo 
son mejores y m á s baratas que las ex-
trangeras. 
Se preparan y venden en la 
B O T I C A de S A H J O S l 
CALLE DE AGUIAR, NÚM. 106, 
HABANA. 
RESFRIADOS, BRONQUITIS 
I r r i t a c i ó n del Pecho y de la Garganta 
Contra estas affecciones, la PASTA Pectoral y el 
JARABE de NAFÉ de DELANGRENIER, de PARIS, 
disfrutan de una e f icac idad c i e r t a compro-
bada por los miembros de la Academia de Medicina 
de Francia. Como no se encuentran en estos Pec-
torales n i opio, n i saleo de opio, así como Morphína 
ó Codeina se pueden recetar sin miedo ninguno 
a los Niños que padean de Tos ó de JPer tus t s , 
Depósitos en todas las Farmacias del Mundo entero. 
D . F E V R E 
T l i e s s i - I T é x r e * 
YERNO y SUCCSOR 
K0 398, calle de St-Bonori, Parto. 
Llama la a tención de los SS.Fana»» 
ceu ticos,Drog-uerosv Com erciantes da 
los géneros de París sobre su aparato 
seltzogeno v los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, VÍÜO» 
espumoso-; llamados 
de Champagne, etc. 
\ExiJase la Marca da Fábrica NOTA. — Nuestros Apa-
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 
I N J E C T I O N G A D E T 
Ca 374 84-1M 
m m m i í m m 
a, j a m e oe m m m 
ás oí meaicamonto ae mas eñcaci» para com-1 
¡batir los cafarro», asjttu 6 alwgo, tos rcbcl-
Ide, iliflcult<id en la espectoracioti, tos fe-
j r í n a y domás afeccione? do 'os pulmones y de | 
I los bronquios. 






Se vende una gran partida á raion de 26 reales fuer-
tes el quintal empaquetada y lista para embarque, pro-
pia para España por ser de clase muy superior. Mer -
caderes n? 2, escritorio de Henry B. Hamel y Op. En 
la misma se venden los legítimos telefonos de Bell y 
toda cl»Be de materiales de telégrtf is. 
2S87 4 29 
«SCCBRIÍIESTO J B ^ é T * * 
I ^ O I a V O O L i É H R Y — S í vsnde en tejas; 
r PERFUMERIA NIÑON 
S1, rué du 4 Septembre, PARIS VE:RDADE:RA 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
il.l NIÑON DR LEÑOLOS 





Polvo especial de arróz 
recomendado por 
el célebre especialista. 
Doctor Constantin James 
LECHE M I L L A 
Tiene univorsftl 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
D«seoDfíasí de las FahificiciODes 
SÁVIA 
DE LAS CEJAS 
Hace que crezcan las 
PESTAÑAS y las CEJAS, 
las abrillanta, las alarga 
j da expresión k h% miradas 
Dípósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. y 
( ^ o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o O 
W L A N 
O D O N T O 
es el Biejór polvo dent í fr ico , para 
ser usado por los adultos y por los 
n i ñ o s pues como no contiene mate-
rias aglomerantes, que puedan adhe-
rirse á los dientes, n i ác idos que 
destruyan á los esmaltes, 
FORTIFICA Y B L A N P Á Í LA DENTADURA 
impide y detiene á la cár ie s , forta-
lece á las encias y da, al aliento, un 
perfume agradable. E l Verdadero 
Odonto es tá preparado ú n i c a m e n t e 
por ROWLAND y SONS, 20, Hatton 
Garden, Londres , y se vende por los 
mejores f a r m a c é u t i c o s y n e g o c i a n t e s . 
8d vende en las mejores Farmacias. 
ENFERMEDADES D E L PECHO 
H I P O F O S F I T O S 
O E L D ? C H U R , C H I L L 
DE HIPOFOSFITO DE CAL 
A l cabo de algunos dias .Jisminu3re la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un hien-
estar enleramcnte nuevos. A eso'se añade , 
poco tiempo después , un cambio muy sen-
sible en el aspeelo del enfermo. Las eva-
cuaciones se regular izan, el s u e ñ o es 
tranquilo y reparador, y .̂ e maniiiestan 
todas las s e ñ a s de una nu l r i c ion fácil y 
normal . 
Se advierte á los enfi'rmos que deben 
exigir los frascos cuadrados con l a firma 
del Doctor C h u r c h i l l . y la marca de fa-
brica de M. S W A N Ñ , F a r m a c é u t i c o -
Quimico , 12, r u é Cas lu j l ione , PARÍS. 
Prec io : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las principales Boticas 
« J A B O N 
DE 
I X O R A 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
El J a b ó n Ixora, suaviza y blanquea 
el cutis^ c o n s e r v á n d o l e una f inura y u n 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , nOUI.EVARD DE STIUSB0URG, 3 7 
C U R A C I O N C I E R T A e n 3 D I A S s i n otro m e d i c a m e n t o 
P A R I S — 7 , B o u l e v a r d H e n a i n , 7 — P A R I S 
D T o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o y de l o r i n t e s t i n o s , que tienen por s í n t o m a s las hinchazones del vientre, las a c e d í a s del e s tómago , los eructos 
ardientes, los gases, las regurgitaciones, los vómitos y las diarreas, los vómitos de 
los niños y de las mugeres embarazadas, se curan r á p i d a y seguramente con el uso del 
P O L V O T O N I C O - D I G E S T I V O D E R O Y E R 
VENTA ton MAYOR : R O Y E R , Fama00, calle Sainl-Baríia, 225, en Paris, y en todas Farmacias 
H H H X>eS36si"tSLX-io e n . l a . ü a - i o a - i - i a , : J O S I É S ^ . m 5 . ^ . 3 H 
^ 0 0 0 B a ^ 
sanados da « 
C A T A R R O S , T O S , 
INSOMNIO, CRISIS NERVIOSAS 
POR E L 
J A R A B E deiDorFORGET 
Ea todas las Boticas del Unírerso 
Exíjanse las señas 
del margen. 
36 
V í v \ e ^ 0 
CHABLE 
* sanados de v 
GONORREAS, FLUJOS BLAN&OS, 
PÉRDIDAS SEMINALES, 
DEBILIDAD, ATONÍA de ios órganos 
POR EL 
CURATO DE HIERRO CHABLE 
. En todos los buenas 
<>// Farmacias 
^ señas 4 e \ * < i 
M E D A L L A H O N O R 
El ACEITE CHEVRIER j f ^ ^ M s M i 
desinfectado por mullo del 
Alquitrán, tuttanelí tónlct y 
báltamlca qua desarrolla mucho 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
es la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
«/n Constipación ni Cansancio. 
— i x » — 
MPOSIIO general en PARIS 
21, me da Fanb'-Iontmartre, 21 
BLANCO, RUBIO 
Y F E R R U G I N O S O ^ 
•"di*JJaL'gion de Honor. - K ^C*^ 
D I P L O M A D B H O N O R 
ORDKKADO POB TODA* LAS 
Oelebrldades Kotüo&sj 
DE FRANCIA T EUROPA 
contra 1M 
1 ENFERMEDADES DEL PECHO. 
T AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD. TiSIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
_Depóslt03 en todas las PRINCIPALES BOTICAS de las Américas 
V i n o de G o c a 
V E R D A D E R O 
E U X I R f e D G U I L U É l 
T ó n i c o , A n t i - f l e g m o s o y A v t t i - h i l i o s o 
Preparado por P A U L G A G E , Farmacéut ico de Ia clase, Doctor en Medicina 
Enfermedades 
del HÍGADO 





DE LA FACULTAD DE PAaiS 
UNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
PARIS, 9, rué de Grenelle-Saint-Germain, PARIS 
Uas de sesenta años de buen éxito han demostrado la eficacia 
indisputable del Elixir de Guillié que es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo 6 Depurativo. 
D e s c o n f í e s e d e l a s f a l s i f i c a c i o n e s 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GUILLIÉ qse IUT» l i ira* PAUL GAGE 
y el Tratado del Origen de leu Flegmat 
OUK DEBE ACOMPAÑAR A CADA BOXCUI_A 






de /as MUGERES 
y de los NIÑOS 
CAPSULAS 
MATHEY-CAYLUS 
P r e p a r a d a s por e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
Las C á p s u l a s M a t h e y - C a y l u s de Cascara d e l g a d a de G l u t e n nunca 
cansan el estómago y están recetadas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los médicos de los Hospitales de Paris, Londres y Nueva-
York para curar rápidamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , la 
C i s t i t i s de l cuello, el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s de l a v e j i g a y 
de las vías urinarias. 1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada* 
Exya7tse í a s Verdaderas Cápsulas Mathey - Cayluí de CLIN y Gia de PARIS 
^ que se h a l l a n en las p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s 
Anemia, Clorosis, Fiebres, Enfermedades nerviosas de todas especies. 
Convalecencias, Diarrea crónica, Hemorragias, 
Colores pálidos, Afecciones escrofulosas. Gastralgia, Desgana de Alimentos, 
Dolores de Estómago, Consumpción. 
V i n o d e B u g e a u c 
T O N I - N U T R I T I V O 
Con Q U I N A y C A C A O , mezclados con u n Vino de España 
de primer orden. 
El V i n o d e B u g e a u d 
SE HALLA ES LAS PRINCIPALES BOTICAS 
UNICO DEPOSITO A L POR MENOR 
| en Paris, Farm- LEBEAULT, 53, rué R é a n m U R . 
V e n t a a l p o r M a y o r : 
P a L E B E A U L T y Cia, 5, rae Boarg-rAbbé. PARIS 
PLAN CURATIVO de la TISIS PULMONAR T de la AFECCIONES d« la» VIAS RESPIR ATORT^g 
C R E O S O T A V E R D A D E R A 
(del Alquitrán de haya) y de A C B X T S de E Z C A S O de B A C a x A O P t r S O 
Unicas recompensadas en la Exposición Universal Paris 1S78 
B0URGEAUD, rarmacéntico de I ' clase, Fabricante de capsulas blandas, Proveedor dos Hospitales de P im 
PARIS, 2 0 , CAX.LE R A i T B C T E A U , 2O, PARIS 
Nnestras Capsulas (I///70 y >4ce/íe) creosotirados, las solas erperiraentadas y empleadas en los Hospitales de Paris 
porlosDoot"- y Prof w BOÜCHARD, VCLPIAN, POTÁIS. BODCHDT. etc., han dado resultados tan concluyentes en 
el tratamiento de las enfermedades de pocho y de los Bronquios, Tos, Catarros, etc., que los Médicos de 
y del Estrangero las prescriben exclusivamente. VEA«E EL P R n ^ p r - ^ 
Como garantía se deberá exi£¡r sobre cada caja la f*ja con medallas y la firma del O" BOURGEAUD ex-F-de los tfMctfa/Mrf, 
. En ln Habana: J O S E S A R R A y en las princíDalGs ^ rmao iag y Droguer ías 
ENT£ 
• p o z * l ~ i - A ^ c s t c i e m i e t 
O 
a - l p i r o l o s i c l o 
d e I M I e c l i c i n a - c i é Z E P s t r i s 
^ y . C a s a L . P R E E S , 1 9 , c a l l e J a c o b 
S ^ & t * . F ^ K I S o J ^ ^ 
:v •••• ^ V : - - : - : ^ H : J 
MEDALLAS de ORO y de PLATA 
Diplomas de Honor en las Exposiciones 




G R A G E A S G R I M A U D i 
Ferro-Ergotadas 
Aprobadas por varias Sociedades de Medicina 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s desde mas de 3 0 a ñ o s b á 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen éxito constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
P a l i d e z de los Colores de l C u t i s . 
NUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CDIUCION DB LAS 
U INCONTINENCIAS D E LA ORINA 
Venta por Mayor en Casa de G R I M A U D F I L S 
S, calle Ribera, Paris-Auteuil 
DWósiTAiiros EN la Habana : 
JOSÉÍ S A í e , R , A . i — XJOBOÉI Tt a « 
r L'N TODAS LAS DUEÑAS FARMACIAS 
^ F E R M E D A D E S O f 0 / . 
* ^ POR MEDIO DE LOS ' C Aí ' 
Polvo, Pasta y Elisir Deatifricos 
DE LOS 
de la A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
P r i o r D O B S M A . G U E L O N N E 
2 M e d a l l a s c íe O r o : Bruselas 1S80, Londres 1884 
LOS MAS E M I N E N T E S Ph.EMIOS 
I N V E N T A D O pon EL rniOE 
Pedr, BOURSAUD 
« E l empleo cotidiano del E l i x i r D e n t i -
f r i c o de l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s 
en dósis de algunas potas en el agua cura 
y evita el caries, fortalece las encias devol-
viendo á los dientes una blancura perfecta. 
« Es un verdadero servicio prestado á 
nuestros lectores seña la r les esta antigua y 
útil ísima p reparac ión como el m e j o r c u r a -
t i v o y ú n i c o p r e s e r v a t i v o de las A f e c -
c i o n e s d e n t a r i a s . » 
Casa estableada eu 1807 cg» / j5^ • • • Efe.» 
Agente General : ^ E a V I U i P i 
Hállase en todas las b-'enas Perfumerías, Farmacias 
y Drogue.vas del globo. 
3,Ru8 Hsgaerig. 3 
BOROEAUX 
Depositarios en l a U a b a n a : José Sarra; — Lobé y CU; — Guillermo del Monto, 56. Mural!»; - r Sarrapmaaa y 
Canela, 0C, Aguiar; -- Jiménez, Musset y C». 5, Teniente Rey: - Izquierdo y d , r>l. Affmar; - Illa Pujol y C». 32, 
Mercaderes- — Adero y C», Mercaderes; — Espinosa y C», 10 et 12. K i c l a ; — Corajo y Sobrino, DM, l omposleU : — 
Dubic Michel, 103 Obisno; — Alvarez v Hermano, 39, Riela: — E Duíau, 31,Obispo: — Bastamente José 37, Mer-
caderes •—Faez López y CÍ. 72. Sanlznacio; — Fernandez, Arenas y C», 06, Cnlia; — Ga>-cia Corujedo Hermanos,-
28 y 30 'Riela ¡ - García Lr . is. 115. Compostela : — Gcnzalea y Alvarez. 58 y 60. R i la; — Isla Earredo O Reailly.4ü; — 
Martines Gafcia y O», 71, fí-.cla; — Boartgnez Bruno y <.", W i li, lücia. 
Combate 
C O N 
l í i e i t l a A c o n s e j a d o con^ é x i t o á j a s ^ e r s o n a s d é b i l e s y e n í e r ^ s ^ r e d í s p u e s t a s /̂ empobrecimiento de u Magri. T o m a s t e n d o s i s d e 8 * 1 2 g o t a s e n c a d a e o m l i é , m 
L I D O S 
